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TRATADO 

DEFINITIVO 

PAZ ,  É  UNIAO 

ENTRE 

Os  Sereniiîimos  ,  e  Poteiitiilimos  Principes 

D.  JOSEPH  I.  REY  FIDELÍSSIMO 

DE  PORTUGAL  ,   E  DOS  ALGARVES  , 

JORGE  III.  REYDA  GRAM  BRETANHA, 

de  huma  parte  ; 

LUIZXV.REYCHRISTIANISSIMO 

DE    F  K  A  N  q  A, 

D.CARLOS  111.  REY  CATHOLICO 

DE    HESPANHA, 

da  outra  parte  : 

ASSIGNADO  EM  PARIZ  A  DEZ  DE  FEVEREIRO 
de  mil  ictecentos  fciîenta  e  très  : 

COM    os  PLENOS  PODERES  ,   E  RATIFICAÇOENS 

áos  quatro   Monarcas  Contratantes  \   ajwitando-fe  os  Ait  os  c}uc  Je  i'a[;a- 

raõ  m  àia  9  de  Março  do  ri:efrno  auno  ^  em  que  as  diiAS  líaiijicaçocm 

foraÕ  trocada!   na  rnejma  Corte  de  Pf.ri%. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  MIGUEL   RODRIGUES, 

ïmpreflbr  do  liminentiííimb  Cardial  Paíriarcat 


M.  DGC.  LXIII. 
Com  Priíilegio  Real. 


(O 


JOSE 


POR  GRAÇA  DE  DEOS  REY  DE  PORTUGAL  , 
e  des  Algarves  ,  dáqiiem  ,  e  dálem  Mar  ,  em  Afri- 
ca Senhor  de  Guiné ,  e  da  Conqiiifta  ,  Navegação  , 
Commercio  de  Ethiopia  Arábia,  Perfia,  e  da  ín- 
dia 5  &c.  Por  quanto  ,  havendo-fe  aííignado  em  Pa- 
riz  no  dia  dez  do  prefente  mez  de  Fevereiro  hum 
Tratado  Definitivo  de  Paz  ,  e  os  Artigos  feparados 
delle ,  entre  os  SereniíÍimos  ,  e  PotentiíÍimos  Prin- 
cipes D.  Carlos  ÍII.  Rey  Catholico  de  Hefpanha , 
Luiz  XV.  Rey  Chriílianilíjmo  de  França  ,  e  Jor- 
ge III.  Rey  da  Gram  Bretanha  :  Por  quanto  em 
razão  de  me  haver  fido  communicado  o  fobredito 
Tratado  de  Paz ,  e  os  Artigos  feparados  delle  con- 
vidando-fe-me  para  accéder  a  elles  ;  authorizei  a 
Martinho  de  Mello  de  Caílro,  do  Meu  Confelho  , 
e  Meu  Embaixador ,  e  ISIiniílro  Plenipotenciário  na 
referida  Corte  de  Pariz,  munindo-o  com  todos  os 
Plenos  poderes  neceííarios  para  accéder  ,  fe  unir , 
e  aíTociar  ao  fobredito  Tratado  ,  como  effe6liva- 
mcnte  accedéo ,  fe  unio  y  e  aíTociou  pelo  Adto  nef- 
ta  incorporado  :  E  por  quanto  o  referido  Aòlo  de 
AcceílÀio  ,  Uniaõ,  e  Aífociaçaó  foi  aceito  em  for- 
ma pelo  Marquez  de  Grimaldi  Embaixador  Extra- 
ordinário, e  Plenipotenciário  de  Sua  dita  Magefta- 
de  Catholica,  em  Nome  de  EIRcy  feu  Amo,  por 
outro  A£to  aíRgnado  em  Pariz  no  dito  dia  dez  de 
Fevereiro  ,   cujo   Tratado ,  c  Ados  de  AcccíTr.o  , 

União , 


D.CARLOS 

POR  LA  GRACIA  DE  DIOS  REY  DECASTILLA , 
de  Leon ,  de  Arago?í ,  de  las  Dos-Sicilias ,  de  Je- 
riifalen^  de  Navarra  ^  de  Granada ^  de  Toledo^  de 
Valência  y  de  G  alicia  ^  de  Mallorca  ^  de  Sccilla  ,  de 
Crrdena  ,  de  Córdova  ,  de  Cor  cega ,  de  Mareia ,  de 
jfaen ,  de  los  Algarves ,  de  Algezira ,  de  Gibraltar^ 
de  las  Islãs  de  Canárias  ,  de  las  índias  Orienta- 
les ,  y  Occidentales^  Islãs  ^  jy  Tierra-finne  dei  Mar 
Oceano  \  Archi-Diique  de  Atijiria  ^  Duque  de  Bcr- 
gona ,  de  Br ab ante ,  y  Alilan  ,  Conde  de  Abfpnrg , 
de  Flandes ,  Tirol  ^y  Barcelona ,  Senor  de  Vizcaya^ 
y  Molina ,  (i^c.  Por  quafito  e7i  confequencia  de  los 
Preliminares  de  Paz  entre  mi  Corona  ,  y  la  de 
Fr  anciã  de  una  parte ,  la  de  Portugal  ^  y  la  de  In- 
glaterra de  otra ,  firmados  en  el  Be  ai  Sitio  deFo?i- 
tainebleau  el  dia  três  de  Nov lembre  dei  ano  pafado 
demil  fetecientos  fefejitay  dos  por  el  Marques  ãe 
Grimaldi  con  mis  Píer.  os  poderes  ;  por  el  Duque  de 
Bedford  con  los  dei  Rey  Britânico  ;  por  el  Duque 
de  Pr  as  lin  con  los  dei  Rey  ChriftianiJJimo  ^  à  que 
con  los  dei  Rey  Fi deli filmo  fe  accedió  el  dia  vinte  y 
dos  dei  mifmo  mes  por  Don  Martial  de  Mello  y  Cafi 
tro  ;  y  cuyas  Ratificaciones  fe  cangearo7i  defpues 
en  el  tii  mpo  ,  y  forfna  debida  ;  han  trabajadofuc- 
cefi^vamente  efios  mifinos  Plenipotenciai'ios  al  ajuf- 
te  de  un  Tratado  de  Paz  definitivo ,  y  logrado  fe- 
lizmente concluirle  ,  firmandole  los  de  Efpagna , 
Francia ,  y  Inglaterra ,  accediendo  el  de  Portugaly 
y  admitiendo  cada  qual  de  los  atros  Très  Su  Acce- 
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União ,  e  AlTociaçao ,  e  de  Aceitação  délies  fâó  do 
teor  fegiiinte. 

EM  NOME  DA  SANTISSIJSÍ A ,  E  INDIVIDUA 

Trindade ,  Padre  ,  Filho  ,  e  Efpirito  Santo. 

Amen. 

SEja  notório  a  todos  aquelíes ,  a  quem  pertence , 
ou  pode  pertencer.  Os  Embaixadores ,  e  Pleni- 
potenciários de  Sua  Mageílade  Catholica ,  de 
Sua  Mageílade  Chriílianiílima ,  e  de  Sua  ISIagefta- 
de  Britannica  ;  tendo  concluído ,  e  aiïïgnado  em 
Pariz  em  dez  de  Fevereiro  deíle  anno  hum  Trata- 
do Dehnitivo  de  Paz  ,  e  Artigos  feparados  ,  dos 
quaes  o  teor  hc  o  feguinte. 

EM^^OME  DA  santíssima  ,  E  INDR^DUA 

Trindade  ,  Padre  ,  Filho  ,  e  Éípirito  Santo. 

Amen. 

F3i  fervido  o  Todo  Podcrofo  de  derramar  o  Ef- 
pirito de  Uniao,  e  de  Concórdia  fobre  os 
Principes ,  cujas  deíunioens  tinhaÕ  levado  a  pretur- 
baçao  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  ;  e  de  lhes 
infpirar  o  deíignio  de  fazerem  fucceder  as  doçuras 
da  paz  ás  calamidades  de  huma  longa ,  e  fanguino- 
Icnta  Guerra ,  que ,  depois  de  fe  haver  ateado  entre 
França ,  e  Inghiterra ,  durante  o  Reinado  do  SereniíÍI- 
mo ,  e  Potentiíllmo  Principe  Jorge  Segundo,  pela  gra- 
ça de  Deos  Rey  da  Gram  Bretanha ,  de  glorioía  me- 
moria ;  fe  continuou  no  Reinado  do  Sereniílimo  ,  e 
Potentiiïïmo  Principe  Jorge  Terceiro  feu  fucceífor  ,  e 
fe  tem  comunicado  nos  feus  progrcíTos,  a  Hefpanha,e  a 
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Jíon ,  et  tenor  de  la  qual  accefan  ^  y  de  la  aâmijton 
de  mi  citado  Flenipotenciario  es  eljîguiente  ; 

AU  NOM  DE  LA  TRES  SAINTE 

&>  Indivifibile  Trinité^  Pere^  Fils,  ù^  S  ai  fit 
Efpj'it.  Aijijyfoit-il. 

S  Oit  notoire  a  tous  ceux  qu'ail  appartiendra ,  ou 
peut  appartenir  Les  Ambaffadeurs  ,  i^  Plé- 
nipotentiaires de  Sa  Majejîé  Catholique ,  de  Sa 
Alajejlé,  Très  Chrétienne ,  &•  de  Sa  Majejié  Bri- 
tannique ;  ayant  conclu  &■•  Jîgné  a  Paris  le  dix  de 
Février  de  cette  année ,  //;/  Traité  Définitif,  de  Paix  y 
0"  des  Articles  feparés  y  des  quels  la  teneur  s'' en- 
fuit', 

AU  NOM  DE  LA  TRES  SAINTE 

cb"  hulivifibilc  Trinité^  Père ,  Fils ,  à^  Saint 
Efprit.  Aiffy  f oit-il. 

IL  a  pin  autout  Puiffant  de  répandre  P  Efprit 
d'^tmion  ù^  de  concorde  fur  les  Princes  ,  dont 
les  divifîons  avoient  portées  le  trouble  dans  les 
quatre  Parties  du  Monde  ;  à^  de  leurs  infpirer  le 
dejfein  de  faire  fuc ceder  les  douceurs  de  la  Paix  aux 
malheurs  d'' une  longue .,  ^  faîiglanteGue^'re  ^  qui: 
après  s'être  élevée  erare  la  France ,  &  V  Angleterre., 
pendant  le  Reg?ie  du  Serenijfifne  &  très  Puijfant 
Prince  George  Deux  par  la  grâce  de  Dieu  Roy  de 
la  grande  Bretagne  ^  de  glorietfe  nmnoire^  a  été 
co?itinuèefous  lé  Régne  du  Seremjfme  ^  à"  très  Puif- 
fant Prince  George  Trots  Son  Succeffetir  y  à^  s'ejl 
communiquée  dans  fcs progrés  y  a  P  Efpagne  ,  ít  ^^^ 

Portfi- 


Portugal.  Confequentemente  o  SereniíTiino ,  e  Po- 
teiîtiilimo  Principe  Carlos  Terceiro  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Hefpanha  ,  e  das  índias  ;  o  Serenilîi- 
mo,  e  Potentiiîlmo  Principe  Luiz  Decimo  quinto 
pela  graça  de  Deos  Rey  dirillianilFimo  de  França  , 
e  de  Navarra  ;  o  SereniíTlmo ,  e  PotentiíTimo  Prin- 
cipe Jorge  Terceiro  pela  graça  de  Deos  Rey  da 
Grani  Bretanha ,  de  França  ,  e  de  Irlanda ,  Duque 
de  Brunfvrick ,  e  de  I  Ainebourg ,  Archi-Theiburei- 
ro ,  e  Eleitor  do  Santo  Império  Romano  ;  depois 
de  haverem  cílabelecido  os  fundamentos  da  Paz  nos 
Preliminares  alílgnados  eni  très  de  Novembro  pró- 
ximo palFado  em  Fontainebleau  :  E  o  Sereniílimo , 
e  PotenriOimo  Principe  D.  Joíeph  Primeiro  pela 
graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves, 
depois  de  ter  accedido  a  elles  :  fe  deliberarão  a 
concluir ,  fem  dilação  eíla  grande  ,  e  importante 
Obra.  Para  o  eíFeito  delia  nomearão,  e  conftituiraó  os 
Altos  Contratantes  por  léus  Embaixadores  Extraor- 
dinários ,  e  Miniílros  Plenipotenciários  refpe£livos  : 
A  faber ,  Sua  Sacra  Magellade  ElRey  Catholicó ,  ao 
Illuílriflimo  ,  e  Exceilentiíllmo  Senhor  D.  Jerónimo 
Grimaldi  Marquez  de  Grimaldi ,  Cavalleiro  das  Or- 
dens de  ElRey  Chrifhianillimo ,  Gentiihomem  da  Ca- 
mará de  Sua  Magellade  Catholica  com  exercício,  e 
feu  Embaixador  Extraordinário  junto  de  Sua  Magef- 
tade  Chriílianiílima  :  Sua  Sacra  Mageílade  ElRey 
ChriftianilÍimo ,  ao  DluftriíFimo,  e  Excelientillimo  Se- 
nhor, Cefar  Gabriel  de  Choifeul ,  Duque  de  Praslin  , 
Par  de  França ,  Cavalleiro  das  fuás  Ordens  ,  Tenente 
General  de  feus  Exércitos,  e  da  Província  ue  Bretanha, 
Confelheirb  em  todos  os  feus  Confelhos,  e  Miniílro ,  e 
Secretario  de  Eílado,das  fuás  immediatas  Ordens,  e  da 
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Portugal. Eîi  cofîfequence^  le  Sei^emJJÎine  ip^  très  Viiif- 
fãfit  Prince  Charles  Trois ,  par  la  grâce  de  Dieu 
Roy  d^  Fjf pagne  j  <^  des  Indes  j  le  ScreniJJïme  &* 
très  PuijJ'ant  Prince  Loms  Quinze ,  par  la  grâce 
de  Dieu  Roy  très  Chrétien ,  de  France ,  i^  de  Na- 
varre j  le  SereniJJlnie ,  ù"  très  Puiffant  Prince  Geor- 
ge  Trois  ,  par  la  grâce  de  Dieu  Roy  de  la  Gravide 
Bretagne ,  de  France ,  d"  Irlande ,  Duc  de  Bruns^ 
wick  &"  de  Lunehourg  \  Archi-Treforier  ,  ^  Ele-* 
âîeur  du  Saint  Empire  Romain  ;  après  avoir  posé 
lesfondejnents  de  la  Paix  dans  les  Prelifninaires 
Jignés  le  treijleme  Novembre  dernier  à  Fo7itaÍ7ie- 
bleau  :  Et  le  Sereniffime  ^  très  Puijfant  Prince 
Dofn  Jofeph  Premier  par  la  grâce  de  Dieu  ,  Roy  de 
Portugal ,  C7"  des  Algarves  ,  après  y  avoir  accède: 
Ont  refolû  de  confo77imer  faiis  delay  ce  grande  i^ 
Í77iporta7ií  ouvrage'.  A  cet  effet ^  let  Hontes  Par^ 
fies  Contracîarites  07it  7i077Wîé  ,  i^  co7ijiitu€  leus 
Aî7îbaffadeuis  Extraordinair'es  ,  cb"'  Alinijîres  Pie- 
nipotentidres  refpeÕlifs  '.  Sç:.voir  ^  Sa  S:: crée  Ma- 
jejîè  le  Roy  C  nholique  ,  le  très  IlUiftre  ù^  très  Ex- 
celle7it  Seigneur  Do7n  Jei'ôme  Grimaldi ,  Marquis 
de  Grinialdi  ,  ChevaUei'  des  Ordres  du  Roy  Très 
Chrétien ,  Gentilho77i?7ie  de  la  Cha7nhre  de  Sa  Majef- 
tè  Catholique  avec  exercice-,  è^  Son  Ambaffadeur 
Extraordinaire  auprès  de  Sa  M^ je jlèTr es  Chrétien- 
ne :  Sa  Sacrée  Majejlé  le  Roy  Très  Chrétien.,  le  très 
lUuJire ,  (j^  ti'és  excellent  Seig7ieur  Ce  far  Gabriel 
de  Choifeul  Duc  de  Praslin ,  Pair  de  France ,  Che- 
valier de  jes  Ordres  ,  hieutenoM  General  de  fes 
Armées ,  é^'  de  la  Province  de  Bretagne ,  Confeil- 
ler  en  tous  fes  coiifeils .,  é^  Miniftrei^  Secrétaire 
if  Etat ,  é^'  de  Ses  Cornmcmdejiiens  é^■  Finances  :  Sa- 
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fiu  Real  Fazenda:  Sua  Sacra  Magcilade  ElRey  da. 
Gram  Bretanha ,  ao  Iliuftriïïiino  ,  e  Excellentiffimo 
Senhor  Joao ,  Duque  e  Conde  de  Bedford ,  Aîarquez 
de  Ta^^ill:ock  ,  &c.  Seu  Miniílro  de  Kíbdo  ,  Tenen- 
te General  de  feus  Exércitos  ,  Guarda  do  feu  Sello 
privado  ,  Cavalleiro  da  mui  nobre  Ordem  da  Jarre- 
teira  ,  e  Embaixador  Extraordinário,  e  Miniílro  Ple- 
nipotenciário ,  junto  de  Sua  Magciiade  Chriílianií- 
lima  :  Sua  Sacra  Mageftade  EÍRey  Fidciiilimo  ao  II- 
luílriillmo  ,  c  Excellentillímo  Senhor  Martinho  de 
Mello  e  Caílro ,  Cavalieiro  profeiTo  da  Ordem  de 
Chriílo  y  do  Coníelho  de  Sua  Magcílade  FideliiE- 
ma,  e  Teu  Embaixador,  e  Miniílro  Plenipotenciá- 
rio junto  de  Sua  Magcílade  Chriílianiílima  : 

Os  quaes ,  depois  de  íe  haverem  devidamen- 
te communicado  os  feus  plenos  poderes  ,  em  boa 
forma  ,  cujas  copias  fe  acharão  tranfcriptas  no  fím 
do  prefente  Tratado  de  Paz ,  convierao  nos  Aiti- 
gos ,  de  que  o  teor  he  o  feguinte. 

A  R  T  I  G  O    L 

HAverá  huma  Paz  Cliriílaa  ,  Univerfal ,  e  Per- 
petua ,  tonto  por  Aíar,  como  por  Terra  j  e 
Imma  amiíade  íincéra ,  e  conílante  fera  rcílabeleci- 
da,  entre  Suas  Mageílades  Cathoiica ,  Chriílianif- 
fima,  Britannica,  e  Fideliíílma  ;  e  entre  feus  Her- 
deiros ,  e  Succelíbres  ,  Reinos ,  e  Eílados ,  Provin- 
das ,  Paizes  ,  Súbditos,  e  Vaííailos  ,  de  qualquer 
qualidade ,  e  condição  que  fejao  ,  fem  excepção  de 
lugar,  nem  de  pellbas;  de  forte  que  os  Altos  Con- 
tratantes porão  a  maior  attençao  ,  em  majiter  entre 
íi,  c  os  feus  ditos  Eílados,  c  Súbditos  eíla  amiía- 
de; 
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Sacrée  Majefté  le  Roy  de  la  Grande  Bretagne-^  le 
très  Illtiflre  <!^  très  Excelle?it  Seigneur  Jean  DuCy 
^  Cojnte  de  Bedford ,  Marquis  de  Tavîjlock ,  à^c. 
Son  Miiiijîre  d^  Etat  ,  Lient e7iant  General  defes 
■Armées ,  Garde  de  Son  Sceau  privé ,  Chevalier  du 
très  noble  Ordre  de  la  Jarretière ,  <Í!J^  Amhaffadeur 
Extraordinaire  j  &'  Miniftre  Plénipotentiaire  près 
de  Sa  Majefté  Très  Chrétienne  :  Sa  Sacrée  Majefté 
le  Roy  Très  Fidèle  ,  le  très  Illuftre ,  cb"  t7'ès  Excel- 
le?it  Seigjieur  Martin  de  Mello  i^  Caftro  ,  Cheva- 
lier Prof  es  de  V  Ordre  de  Chrift ,  du  Coiifeil  de  Sa 
Majefté  1res  Fidèle^  à"  ft)n  Ambaft^adeur ,  à^  Mi-r 
niftre  Plénipotentiaire  auprès  de  Sa  Majefté  1res 
Chrétienne  : 

Les  quels  auprès  s'^etre  diiement  comimmiqué 
les  leurs  Pleins-pouvoirs  en  bonne  forme  ^  <i^  dont 
les  copies  font  transfcrites  à  la  fin  du  p-efent  Trai* 
té  de  Paix ,  font  convenus  des  Articles ,  dont  la  te- 
neur s''enfuit. 

ARTICLE    L  ^ 

ILy  aura  une  Paix  Chrétienne ,  Ujiiverfelle ,  cS^ 
perpétuelle^  tant  par  Mer  j  que  par  Terre  ;  i^une 
a?nitie  ftjîcere ,  à"  conftaîitefrà  rétablie  entre  leurs 
Majefté  s  Catholique  ^  Très  Chrèttefine ,  Britaîiique^ 
à^Trés  Fidèle^  S^  entre  leurs  Héritiers  à^  Suc  ce f 
feur s  y  Royaumes^  &>  Etats^  Pi'ovinceSj  Pays^  Sujet  s  y 
^  Vaffaux  de  quelque  qualité ,  (i^  co7îditio7i  au'' ils 
fuient  ,  fans  exception  de  lieux ,  ;;/  de  perfoiines  ; 
enfarte  que  les  Hautes  Parties  Contraâî  ante  s  ap- 
porteront la  plus  grande  attention  a  7nai?itejiir  en- 
tre Elles  ^  à^  leurs  dits  Etats ,  (í^  Sujets  y  cette  ami 

B  tié 


(    IO   ) 

de,  e  correfpondencia  reciproca;  fem permittirem 
daqui  em  diante  que  ,  de  huma ,  nem  de  outra 
parte ,  fe  commetta  qualquer  forte  de  hoftilidades  , 
por  Mar ,  ou  por  Terra ,  por  qualquer  caula ,  e  de- 
baixo de  qualquer  pretexto  que  poíTa  fer  ;  e  fe  evi- 
tará cuidadofamente  tudo  aquilio ,  que  puder  alte- 
rar, para  o  futuro  ,  a  uniaõ  venturofamente  reíla- 
belecida  :  Empenhando-fe  pelo  contrario  em  procu- 
rarem reciprocamente  ,  em  toda  a  occaíiaó,  tudo 
aquilio  que  puder  contribuir  para  a  fua  gloria  , 
vantagens ,  e  intereíTes  reciprocos  ,  fem  darem  al- 
gum foccorro  ,  ou  protecção  ,  diredla ,  ou  indire- 
élamente  ,  aos  que  intentarem  caufar  qualquer  pre- 
juízo a  algum  dos  ditos  Altos  Contratantes  :  E  ha- 
verá hum  efquecimento  geral  de  tudo  o  que  fehaja 
feito ,  ou  commettido  ,  antes ,  ou  depois  do  prin- 
cipio da  guerra ,  que  agora  acaba. 

A  R  T  I  G  O    n. 

O  Tratado  de  Weílphalia  de  mil  feifcentos  qua- 
renta e  oito  :  os  de  Madrid ,  entre  as  Co- 
roas de  Hefpanha  ,  e  da  Gram  Bretanha  de  mil  feif- 
centos feíTenta  e  fete,  e  de  mil  feifcentos  e  fet enta  : 
Os  Imtados  de  Paz  de  Nimega  de  mil  feifcentos 
fetenta  e  oito ,  e  de  mil  feifcentos  fetenta  e  nove  ; 
de  Ryfwik  de  mil  feifcentos  noventa  e  fete  ;  os  de 
Paz,  e  de  Commercio  de  Utrecht  de  mil  fetecentos 
e  treze  ;  o  de  Bade ,  de  mil  fetecentos  e  quator- 
ze ;  o  Tratado  da  Triple  Alliança  de  Haya  de  mil 
fetecentos  deznfete  ;  o  da  Qiiadruple  Alliança  de 
Londres  de  mil  fetecentos  e  dezoito  ;  o  Tratado  de 
Paz  de  Viemia  de  mil  fetecentos  trinta  e  oito  ;  o 
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tié  ir  corre Ipon dance  reciproque  ;  fafis  permettre 
dorefiicroant  que ,  de  part  ni  d'' autre  on  commette 
aucune  forte  d'bojlilités^  par  Mer  j  ou  par  Terre  ^ 
pour  quelque  caufe ,  à^  fous  quelque  prétexte  que 
ce  puiffe  être  \  S^  on  évitera  foïgneufemeyit  tout  ce 
qui pourroit  altérer^  a V avenir ^  V union  heureufe^ 
vient  rétablie'.  S"" attachant  au  coiîtraire  a fe pro- 
curer réciproquement  ,  en  toute  occajlon  ,  tout  ce 
qui  pourroit  contribuer  a  leur  Gloire ,  hiterets , 
0^  avantages  mutuels  fans  donner  aucun  secours^ 
oîi  proteâîion  direâlement  ,  ou  Í7ídire6íeme7tt  ,  à 
ceux  qui  voudr  oient  porter  quelque  préjudice  alu- 
ne ^  ou  a  Vautre  des  dûtes  Hautes  Parties  Con- 
traâiantes  :  Il  jy  aura  un  oubli  général  de  tout  ce 
qui  a  pîi  être  fait ,  ou  commis ,  avant  oîi  depuis 
le  Commencement  de  la  Guerre  j  que  vient  definir, 

A  RT I  C  L  E    IL 

LEs  Traités  de  WeJlphaUe  de  mil  ftx  cents  qua- 
rante huit  ;  ceux  de  Madrid  ,  entre  les  Cou- 
ronnes d' Efpagne  ^  à^  de  la  Grande  Bretagne  de 
mil  fix  cent  foixant  fept ,  cb"  de  mil  ftx  cent  foi- 
xante  dix  :  Les  Traités  de  Paix  de  Nimegue  de 
mil  fix  cent  foixant  e  dix  huit  ^  é"  de  mil  fx  cent 
foixant  dix  neuf\  de  Ryswick  de  mil  fix  cent  qua- 
tre vÍ7ígt  dix  fept  ;  ceux  de  Paix  à^  de  Com- 
merce d"  Utrecht  de  mil  fept  cent  treize  ;  cehii 
de  Bade  de  mil  fept  cent  quatorze  ;  le  Traité  de 
la  Triple  Alliance  de  la  Haye  de  fnil  fept  cent 
dix  fept  ;  celui  de  la  Oîiadruple  Alliance  de 
Londres  de  mil  fept  cent  dix  huit  ;  le  Traité  de 
Paix  de  Vienne  de  mil  fept  cent  trente  huit  ;  le 
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Tratado  Definîtivo  de  Aix-la  Chapelle  de  mil  fête-* 
centos  quarenta  e  oito  ;  e  o  de  Madrid  entre  as 
Coroas  de  Heipanha  y  e  da  Gram  Bretanîia  de  mil  fe- 
tecentos  e  cincoenta  :  Conio  também  os  Tratados 
entre  as  Coroas  de  Hefpanha  ,  e  de  Portugal ,  de 
treze  de  Fevereiro  de  mil  feifcentos  feilenta  e  oito  ; 
de  feis  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  quinze  ;  e 
de  doze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  felTenta  e 
hum  ;  e  o  de  onze  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  tre- 
ze ;  entre  França ,  e  Portugal ,  com  as  garantias  da 
Gram  Bretanha  ;  fervem  de  Baze ,  e  de  fundamen- 
to á  Paz ,  e  ao  prefente  Tratado  :  E  para  eile  eifei- 
to  fe  haô  todos  por  renovados ,  e  confirmados  na 
melhor  forma  ;  aíTim  como  todos  os  Tratados  em 
geral ,  que  fubfiíliaô  entre  os  Altos  Contratantes, 
antes  da  Guerra  ,  como  fe  todos  elles  foliem  aqui 
infertos  palavra  por  palavra  ;  de  forte  que  deverão 
fer  obfervados  exadlamente  para  o  futuro  em  todo 
o  feu  vigor,  e  religiofamente  executados  por  to- 
das as  Partes ,  em  todos  os  pontos  ,  que  fe  nao 
achao  derogados  pelo  prefente  Tratado  ,  nao  obf- 
tante  tudo  aquillo  que  polfa  haver  fido  eftipulado 
em  contrario ,  por  alguma  das  Altas  Partes  Con- 
tratantes :  E  todas  as  ditas  Partes  deciarao ,  que 
nao  permittiráÔ  que  fique  fubfiílindo  algum  Privi- 
legio, graça,  ou  franqueza  que  fej ao  contrarias  aos 
Tratados  acima  confirmados  ;  exceptuado  fomente 
o  que  tem  fido  acordado ,  c  eílipuiado  pelo  prefen- 
te Tratado. 
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Traité  Définitif  d' Aix-la  Chapelle  de  milfept  cent 
quarante  huit  \  i^  celui  de  Madrid  entre  les  Cou- 
ronnes d^  Efpagne  j  à"  de  la  Grande  Bretagyie  de 
mil  fept  cent  cinquajite  :  Aujfi  bienque  les  Traités 
entre  les  CouroytJies  de  V  Efpagne  ,  h"  de  Portugal j 
du  treize  Février  mil  fix   cejit  faix  ante  hui  \  du 
Six  Février  mil  fept  cent  quinze  ;  ^  du  douze  Fé- 
vrier 7nil  fept  cent  fixante  un  \  ^  celui  du  onze 
Avril  7nil  fept  cent  treize ,  entre  la  France ,  i^  le 
Portugal ,  avec  les  Garajities  de  la  Grande  Bre- 
tagne ;  Servent  de  Baje  i^  de  fondement  a  la  Paixy 
^  au  préfejit  Traité  :    Et  pour  cet  effet  ils  font 
toîis  renouvelles  ,   {j^  confirmés  dans  la  meilleure 
forme '^  ainfy  que  tous  les  Traités  en  général  ^  qui 
fuhfiftoieiit  entre  les  Hautes  Parties  Contratan- 
tes ,   avant  la  Guerre  \  à"  comme  s 'ils  étoient  in- 
fei'és  icy  môt-â-môt  ;  enforte  qu'ails  devront  être  ob- 
fervés  exaâîement  a  V avenir  dans  toute  leur  teneur^ 
^  réligietfement  exécutés  départ  cî^»  d'' autre ,  dans 
tous  leurs  points  y  aux  quels  iln'eftpas  dérogé  par 
leprefent  Traité  ^  non  ob fiant  tout  ce  qui  pourroit 
avoir  été fiipulé  au  contraire ,  par  aucune  des  Hau- 
tes Parties  Co7îtracî antes  :    Et  toutes  les  dittes 
Parties  déclarent  qu''  Elles  ne  permettront  pas  qti' il 
fubfifie  aucun  Privilège  ,  grâce  ,  ou  indulgence  ^ 
contraires  aux  Traités  cy  deffus  confirmés ,  a  P  ex- 
ception de  ce  qui  aura  été  acorde  ,    à^  fiipulé  par 
leprefent  Traité. 
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ARTIGO    m. 

TOdos  os  Prizioneiros  feitos  de  huma ,  e  outra 
parte,  aiïïm  por  Terra  ,  como  por  Mar,  e  os 
reféns  tirados  por  força ,  ou  dados  pendente  a  guer- 
ra ,  e  até  hoje,  feraò  reííituidos,  gratuitamente  den- 
tro de  féis  femanas  ,  ao  mais  tarde ,  a  contar  do  dia 
da  troca  da  Ratificação  do  prefente  Tratado  :  pagan- 
do cada  Coroa  refped:ivamente  os  avanços ,  que 
para  a  fubfiftencia ,  e  manutenção  dos  feus  Prizionei- 
ros fe  tiverem  feito  pela  fazenda  do  Soberano  do 
Paiz  ,  em  que  os  ditos  Prizioneiros  fe  acharem  de- 
tidos ,  conforme  os  feus  recibos ,  e  as  relaçoens ,  e 
outros  titulos  authenticos  que  forem  aprefentados  de 
huma ,  e  de  outra  parte  :  Se  daraó  reciprocas  fegu- 
ranças  para  o  pagamento  das  dividas ,  que  os  mef- 
mos  Prizioneiros  houverem  contrahido  nos  Eílados 
.  onde  fe  acharem  detidos  até  á  fua  inteira  liberdade  ; 
E  todos  os  Navios  ,  tanto  de  guerra  como  mercan- 
tes ,  que  tiverem  fido  tomados  depois  da  expiração 
dos  termos^,  em  que  fe  conveio  para  a  fufpenfaÔ  das 
hoftilidades  por  Mar ,  ferao  igualmente  reftituidos 
de  boa  fé ,  com  todas  as  fuás  Equipagens  ,  cargas  : 
E  fe  procederá  á  execução  defte  Artigo  immediata- 
mente  depois  da  troca  das  Ratifícaçoens  deite  Tra- 
tado. 

A  R  T  I  G  O    IV. 

SUa  Mageftade  Chriftianifilma  renuncia  todas  as 
pcrtençoens  ,  que  tem  formado  outras  vezes ,  ou 
pode  formar  fobre  a  Nova  Efcocia ,  ou  Acadia ,  em 
todas  as  fuás  partcsj  garantindo-a  toda  inteiramente,  e 

com 


ARTICLE     IIL 

TOus  les  Prifonnieres  faits  de  part  &>  d'' au- 
tre j  tant  par  Terre ,  que  par  Mer  ,  cb"  les 
Otages  enlevés  ,  ou  donnés  pendaut  la  Guerre  ^ 
jufqu'a  cejour  ,  feront   rejîitués  ,  fans   rançon , 
daiis  Six  femainzs    au  plus  tard  ,   à  compter  du 
jour  de  P  Echange  de  la  Ratification  du  prefent 
Traité  :  Chaque  Couronne  Soldant  refpeâlivement 
les  avances  j  qui  auront  été  faites  pour  la  fubfif- 
tence  <i^  P  entretien  de  Ses  Prifonniers  ,  par  le 
Sauver uÍ7i  du  Pays  ou  ils  aurojit  été  détenus  con- 
formément auxreçus ,  cb"  états  confiâtes ,  ù^  autres 
titres  authentiques  qui  feront  fournis  de  part  &* 
d'autre  :  à^  il  fera  donné  réciproquement  des  Seu- 
rêtés  pour  le  payement  des  dettes  y  que  les  Prifofi- 
niers  auroient  pti  contraâîer  dans  les  Etats  ou  ils 
ûur oient  été  détenus  jusqu''  à  leur  entière  liberté  : 
Et  tous  les  Vaifieaux  ,  tarit  de  Guerre  que  Mar- 
chands qui  auroient  été  pris  depuis  P  expiration  des 
Termes  ,  convemis  pour  la  Ceffation  des  hofiilités 
par  Mer ,  feront  pareillement  rendus  de  bonne  foy^ 
nvec  tous  leurs  Equipages  ,  0^  Cargaifons  :   Et 
en  procedera  a  P  exécution  de  cet  Article  immédia- 
tement après  P  Echange  des  Ratifications  de  ce 
Traité. 

ARTICLE    ir, 

SA  MajefiéTrés  Chrétienne  renonce  a  toutes  les 
prêt  éditions  qiP  Elle  à  formées  autrefois^  oîipû 
former  a  la  Nouvelle  Eccofié  ^  c;uP  Acadie^  en  tou- 
tes fes  parties  j  i^  la  garantit  tout  entière  ,  à^ 

avec 
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com  todas  as  fuás  dependências  a  ElRey  da  Gram 
Bretanha.  De  mais ,  Sua  Mageftade  Ghriílianiílíma 
cede,  e  fica  garantindo  a  Sua  dita  Mageftade  Bri- 
tannica o  Canadá  com  todo  o  feu  inteiro  Dominio  , 
e  com  todas  as  fuás  dependências  :  Como  também  a 
Ilha  de  Cabo-Breton,  e  todas  as  outras  Ilhas ,  e  Cof-- 
tas  no  Golfo ,  e  Rio  de  S.  Lourenço  :  E  geralmente  tu- 
do quanto  depende  dos  ditos  Paizes,  Terras,  Ilhas, 
e  Coftas,  com  o  Dominio,  polFe,  e  foberania  ,  e 
todos  os  direitos  adquiridos  por  Tratados  ou  de  ou- 
tro qualquer  modo  ;  porque  aííim  como  ElRey  Chrif- 
tianiílimo ,  e  a  Coroa  de  França  tiveraô  até  agora 
os  fobreditos  Paizes ,  Ilhas ,  Terras ,  Lugares ,  e  Cof- 
tas,  e  feus  habitantes;  da  mefma  forte  os  cede  c. 
transfere  inteiramente  no  dito  Rey ,  e  na  Coroa  da 
Gram  Bretanha:  E  ifto  na  forma,  e  maneira,  mais 
ampla  ;  fem  reftricçao  ,  e  fem  que  lhe  fique  liberda- 
de para  reclamar  ,  debaixo  de  qualquer  pretexto  , 
contra  efta  CelTaÒ  ,  e  garantia  ,  nem  de  perturbar  a 
Gram  Bretanha  nas  poífes  acima  declaradas.  Da  fua 
parte  Sua  Mageftade  Britannica  convém  em  acordar 
aos  habitantes  do  Canadá  a  liberdade  da  Religião 
Catholica  :  Em  confequencia  dará  as  Ordens  mais 
exaiSlas  ,  e  as  mais  efFedtivas  ,  para  que  os  feus  no^ 
vos  VaíTallos  Catholicos  Romanos ,  poftaõ  profeífar 
o  Culto  da  fua  Religião  conforme  o  Rito  da  Igreja 
Romana ,  em  quanto  o  permittem  as  Leys  da  Gram 
Bretanha  :  Sua  Mageftade  Britannica  convém  além 
difto  em  que  os  habitantes  Francezes ,  ou  outros  que 
tenhao  fido  Valfallos  de  ElRey  ChriftianiíTimo  nò 
Canadá  ,  fe  poífao  retirar  com  toda  a  fegurança ,  e 
liberdade  para  onde  melhor  lhes  parecer  ;  e  poderão 
Vender  os  feus  bens,  com  tanto  que  feja  a  Vaftallos 

de 
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cvec  toutes  fes  dépendances  au  Roy  de  la  Grande 
Bretagne  :   De  plîis  Sa  Majefté  Très  Chrétienne 
cède  y   à^  gara?itit  a  Sa  d'ttte  Majejlè  Britanni- 
que ,  en  toute  propriété^  le  Canada  avec  toutes  fes 
dépendances  :  AÍ7]Jy  que  V  Isle  du  Cnp-Brcton ,  ù^ 
toutes  les  autres  Isle  s  ,   d^  CoJJes  dans  le  Golphe 
^  Fleuve  Saint  Laurent  :  Et  généralement  tout  ce 
qui  dépend  des  dits  Pays  ,  Terres  ,  Isles  ,  Ù^  Cof- 
tes  j  avec  la  Souveraineté  propriété ,  pojjejjion ,  'i;^ 
tous  droits  acquis  par  Traité  ,  oii  autrement ,  que 
le  Roy  Très  Ch'étien  ,  (^  la  Couronne  de  Fra7ice 
07it  eut  jufqtC  aprefent ,  fur  les  dits  Pays ,  Isles^ 
Terres ,  Lieux  ,  Cofies ,  <í^  leurs  habit  ans  ;  ainfy 
que  le  Roy  Très  Chrétienne  cède  d^  tranfporte  le 
tout  au  dit  Roy  ,  i^  à  la  Couro7me  de  la  Grafi- 
de  Bretagne^  è^  cela  de  la  m  a  nie? -e,  ^  dela  for- 
me la  plus'  ample ,  fans  refîriclion ,  C^*  fans  qu'ail 
foit  libre  de  revenir  fous  aucuît  pretexte  ,  contre 
cette  Cefjton  ,  d^  garantie ,  ;/>'  de  troubler  la  Gran- 
de Bretagne  dans  les  poffejjions  fus  mentioîinées. 
Defon  côté  Sa  Majeflé  Briîamiique  convient  d^  ac- 
corder aux  habitans   du  Canada   la  liberté  de  la 
Religion  Cotholique.  En.  confequence  Elle  dominera 
les  Ordres  les  plus  précis ,  cb"  les  plus  effeclifs ,  pour 
que  fes  nouveaux   fujets  Catholiques   Romains^ 
pui(jént  profeffer  le  culte  de  leur  Religion  ,  filon 
k  Rit  de  r  Eglife  Ro7naine ,  en  ta7it  que  le  pcr- 
meite7it  les  Loix  de  la  Grande  Bretag7ie.  Sa  Majefié 
Britan7iique  co7ivie7ît  en  outre  que  las  habitans  Fran- 
çois oîi  autres  qui  auroie7it  été  fujets  du  Roy  T7és 
Ch7'étie7i  e7i  Ca7iada  ,  poini'ont  fe  retirer  C7i  toute 
fcuretéj  d^»  liberté  oiibien  leur  feniblerà^  0^  poun'07it 
vetidre  leurs  biens  ,  pot/rvû  cjue  ce  foit  à  des  fujets 
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de  Sua  Mageftade  Britannica;  e  tranfportar  affim 
feus  effeitos  ,  como  fuas  peiToas  ,  fem  ferem  coní- 
traiigidos  na  fua  Emigração,  debaixo  de  qualquer 
pretexto  que  poífa  fer  ,  exceptuando  os  cafos  de 
dividas  5  ou  de  proceíFos  Criminaes  :  O  termo  limi- 
tado para  eíla  Emigração  fe  reduzirá  ao  efpaço  de 
dezoito  mezes  ,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ratiíl- 
caçoeiís  do  prefente  Tratado. 

ARTIGO    V. 

OS  VaíTallos  de  França  teraô  a  liberdade  daPef- 
ca ,  e  da  fécca  em  huma  parte  das  Coitas  da 
Ilha  da  Terra-Nova^  aíTim  como  fe  acha  efpecificada 
pelo  Artigo. XV.  do  Tratado  deUtrecht;  cujo  Ar- 
tigo le  renova ,  e  confirma  pelo  prefente  Tratado  (a 
excepção  do  que  refpeita  aíÍim  á  Ilha  de  Cabo  Bre- 
ton 5  como  as  outras  Ilhas ,  e  Coílas  na  Embocadura , 
e  no  Golfo  de  S.  Lotireriço  :  )  E  Sua  Mageílade  Bri- 
tannica confcnte  em  deixar  aos  VaílaUos  de  ElRey 
Chriílianiílimo ,  a  liberdade  de  pefcarem  no  Golfo  de 
S.  Lourenço  ,  com  condição  que  os  ditos  Valfallos 
de  França  nao  exercitem  a  dita  Pefca  fenaõ  na  dif- 
tancia  de  três  legoas  de  todas  as  Coílas  pertencentes 
á  Gram  Bretanha ,  ou  fejaÓ  as  do  continente ,  ou 
fejao  as  das  Ilhas  fituadas  no  dito  Golfo  de  S.  Lou- 
renço. Pelo  que  pertence  á  Pefca  nas  Coftas  da  Ilha 
de  Cabo  Breton ,  fora  do  dito  Golfo ,  naó  fera  per- 
mittido  aos  Vaífallos  de  ElRey  Chriftianilíimo  exer- 
citar a  dita  Pefca ,  fenao  na  dillancia  de  quinze  legoas 
das  Coílas  da  Ilha  de  Cabo  Breton.  E  a  Pefca  nas  Cof- 
tas  ázNova  Efcoc/a,oujícadiayQ  cm  qualquer  outra 

parte , 
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de  Sa  Majefté  Britannique  ,  &"  tranfporler  leurs 
effets  y  amjî  que  leurs  perfonnes  ,  fcms  être  génci 
dans  leur  émigration  ,  fous  quelque  pretexte  que 
ce  puiffe  être  hors  celui  de  dettes  ,  ou  de  procès 
criminels.  Le  terme  limitté  pour  cette  émigration 
fera  fixé  a  r  efp  ace  de  dix  huit  mois  y  à  cmnpter  du 
jour  de  V  Echa?ige  des  Ratifications  du  prefent 
Traité. 

A  RT  I  C  L  E    F. 

LEs  fujets  de  la  France  auront  la  liberté  de 
la  Pêche  ér  de  la  fe chérie  fur  une  partie  des 
Cofies  de  V  Lie  de  Terre  Neuve  ,  telle  qu''elle  cft 
fpecifiêe  par  V  Article  XV,  du  Traité  d'  Utrecht ,  le 
quel  Article  efi  renouvelle  ^  ù^  confirmé  par  le  pre- 
feîit  Traité  {a  F  exception  de  ce  qui  regarde  P  L- 
le  du  Cap-Breton  ,  ainfi  que  les  fut  r  es  Isles  ,  (ô" 
Cofies  datis  r  Embouchure ,  à^  dans  le  Golphe  Suint 
Laurent  :  )  Et  Sa  Majefié  Britannique  confient  de 
laiffer  aux  fujets  du  Roy  Très  Chrétien  la  liberté 
de  pécher  dans  le  Golphe  Saint  Laurent ,  à  con- 
dition que  les  fujets  de  France  71" exercent  la  dit  te 
Pèche  qiCa  la  diftance  de  trois  lieues  de  toutes  les 
Cofies  appartenantes  a  la  Grcmde  Bretagne  ,  foit 
celles  du  Continent  ,  foit  celles  des  Isles  fit  nées 
dans  le  dit  Golphe  Saint  Laurent  :  Et  pour  ce  qui 
concerne  la  Pêche  fur  les  Cofies  de  P  Isle  du  Cap- 
Breton  hors  du  dit  Golphe  ,  //  fie  fera  pas  per- 
mis aux  fujets  du  Roy  Très  Chrétien  d^  exercer  la 
ditte  Pêche  qiC  à  la  difiafice  de  quinze  lieues  des  Cof- 
ies P  Isle  du  Cap-Breton  :  Et  la  Pêche  fur  les  Cofies 
de  la  Nouvelle  EcoiTe  ,  oii   Acadie  &  par  tout 
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parte ,  fora  do  dito  Golfo ,  ficará  no  mefmo  pé  dos 

Tratados  antecedentes. 

VI. 

ELRey  da  Gratn  Bretanha  cede  as  Ilhas  de  S.Pe- 
dro y  e  de  Miqtiellon  com  todo  o  feu  dominio 
a  Sua  Aíageítade  Chriftianiffima  ,  para  fervirem  de 
abrigo  aos  Peícadores  Francezes  :  E  fua  dita  Magef- 
tade  Chriílianiííima  fe  obriga  a  nao  fortificar  as  ditas 
Ilhas  ;  a  naõ  conílruir  nellas  mais  que  os  Edifícios 
civis ,  que  forem  próprios  para  a  commodidade  da 
Pe-fca;  e  a  nao  lhes  pôr  mais  que  huma  Guarda  de 
cincoenta  homens  para  a  policia. 

ARTIGO    Vn. 

A  Fim  de  reílabelecer  a  Paz  fobre  fundamentos 
folidos,  e  duráveis;  e  de  apartar  para  fempre 
todo  o  motivo  de  difputa,  pelo  que  toca  aos  Limi- 
tes dos  Territórios  Britannicos,  e  Francezes  no  Conti- 
nente da  America  ;  íe  conveio  em  que ,  para  o  futu- 
ro, os  confins  entre  os  Eílados  de  Sua  Mageílade 
Britannica,  e  os  de  Sua  Mageílade  Chriílianiflima 
naquella  parte  do  Mundo ,  feraÕ  irrevogavelmente 
determinados  por  huma  linha  tirada  pelo  meio  do 
Rio  MiJJiJjtpi ,  defde  o  feu  nalcimento  até  o  Rio 
de  Iberville  ;  e  delle  por  huma  linha  tirada  pelo 
meio  deíle  Rio ,  e  dos  Lagos  Maiirepas ,  e  Pont- 
chartraÍ7i ,  até  o  Mar  ;  e  a  eíle  fim  ElRey  Chrif- 
tianifíimo  cede  com  todo  o  Dominio,  e  fica  garan- 
tindo ,  a  Sua  Mageílade  Britannica  o  Rio  ,  e  o 
Porto  da  Mobile^  e  tudo  o  que  poilue,  ou  devia 
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ailleurs  ,  hors  du  dit  Golphe  ,  rejîerà  fur  le  pied 
des  Traités  antérieurs, 

ARTICLE    n, 

LE  Roy  de  la  Grande  Bretagne  cède  les  Isles 
de  Saint  Pierre  ,  &  de  Miquellon  en  toute 
propriété  ,  a  Sa  Majefté  Très  Chrétienne  ,  pour 
fervir  d^  abri  aux  Pécheurs  François  :  Et  Sa  dit- 
te  Majefté  Très  Chrétienfie  s^oblige  à  fie  point  for- 
tifier les  dittes  Isles  ;  a  ?fy  établir  que  des  Ba- 
thnents  Civils ,  pour  la  commodité  de  la  Pèche  ;  &" 
à  n'y  entretenir  qtCujie  Garde  de  cinquante  hom^ 
mes  pour  la  police. 

ARTICLE    VIL 

A  Fin  de  réftablir  laPaixfurdesfoiîdè?nensfoli- 
des  ,  &■  durables  ,  d^  écarter  pour  jamais 
tout  fujet  de  difpttte  ,  par  raport  aux  limites  des 
Territoirs  Britanniques ,  ^  François  ,  fur  le  cofi- 
tinent  de  V  Amérique  \  ilejl  convenu  ,  qu^i  V avenir 
les  confins  entre  les  Etats  de  Sa  Majefté  Britafi- 
nique  ,  &•  ceux  de  Sa  Majefté  Très  Chrétienne  eji 
cette  partie  du  Monde ,  feront  irrévocablement  fi- 
xés par  une  ligne  tirée  au  ynilieu  du  Fleuve  Mif- 
fiiîipi ,  depuis  fa  naiffance ,  jufqu''a  la  Rivière  d" 
Iberville  ,  tár  de  là  par  une  ligne  tirée  au  milieu 
de  cette  Rivière  ,  é^  des  lacs  Maurepas  ,  Pont- 
chartrain ,  jusqiP  a  la  Mer  :  à^  à  cette  fin  le  Roy 
Très  Chrétien  cède  en  toute  propriété ,  <ij^  garantit 
a  Sa  Majefté  Britannique  la  Rivière ,  cb"  le  Port 
de  la  Mobile  ,    &  tout  ce  qifil  poftéde  où  à  dû 
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"poiTuîr  no  lado  efquerdo  do  Rio  MifJtJJipl ,  a  excep-^ 
çaó  da  Cidade  da  Nova  Orléans ,  e  da  liha ,  em  quei 
ella  eílá  íituada  ,  que  íicaráo  a  França:  Bem  enten- 
dido que  a  Navegação  do  Rio  i^/i^/^/  lerá  igual- 
mente livre ,  tanto  aos  Vaííallos  da  Gram  Bretanha , 
como  aos  de  França ,  em  toda  a  lua  largura  ,  e  toda 
a  fua  extenfao,  defde  o  feu  nalcimento  até  o  Mar  ; 
e  efpecialmente  efta  parte ,  que  eftá  entre  a  fobre- 
dita  Ilha  da  Nova  Orléans  ,  e  a  margem  direita  à^'i- 
te  Rio;  como  também  a  entrada,  e  a  í  ah  ida  pela 
fua  embocadura.  Além  difto  foi  eftipulado  que  os 
Navios  pertencentes  aos  ValEillos  de  huma ,  ou  de 
outra  Nação ^  nao  poderão  fer  detidos,  vifitados, 
nem  obrigados  ao  pagamento  de  algum  direito ,  qual-, 
quer  que  elle  feja.  As  eftipulaçoens  infertas  no  Arti- 
go IV.  a  favor  dos  habitantes  do  Canadá  j  terão  lu- 
gar da  mefma  forte  a  favor  dos  habitantes  dos  Pai- 
zes  cedidos  por  elte  Artigo. 

ARTIGO    vm. 


ELRey  da  Gram  Bretanha  reílituirá  a  França  as 
Ilhas  de  Giiadaloupe ,  Maria-Galante  da  De-. 
fejada ,  da  Martinica ,  e  de  Belle-Isle  ;  e  as  Praças 
deitas  Ilhas  ferao  entregues  no  mefmo  eítado  em  que 
eftavaõ  quando  a  Conquiíta  foi  feita  pelas  Armas 
Britannicas;  bem  entendido  que  os  Vallallos  de  Sua 
Mageílade  Britannica ,  que  fe  tiverem  eílabelecido,, 
ou  aquelles  que  tiverem  de  concluir  quaefquer  negó- 
cios de  Commercio  nas  ditas  Ilhas ,  e  outros  Lugares 
reftituidos  a  França  pelo  prefente  Tratado ,  terão  a 
liberdade  de  vender  as  fuás  terras,  e  os  feus  bens  ;  de, 
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pojfeder  du  Côté  gauche  du  Fleuve  MiiTiiîîpi  ,  à  P 
exception  de  la  Ville  de  la  Nouvelle  Orléans ,  ^ 
de  r  Isle  ,  dans  la  quelle  elle  ejl  Jituèe  ,  qui  de- 
meureront a  la  France  ;  hieji  entcndîi ,  que  la  Na- 
vigation du  Fleuve  MilîiiTipi  fera  également  libre 
tant  aux  Sujets  de  la  Grafide  Bretagne  ,  comme 
a  ceux  de  la  France ,  da7is  toute  fa  Largeur ,  ci?^ 
tout  fon  étendue  ,  depuis  fa  Sottrce  jufqiû  a  la  Mer^ 
^  nommémant  cette  partie ,  qui  efl  entre  la  fus  dit- 
te  Isle  de  la  Nouvelle  Orléans  ,  î;'  la  rive  droite  de 
ce  Fleuve  j  auffy  bien  que  T  Fntrée  ^  ij^  la  fortie  par 
fon  Embouchure  ;  Il  efl  de  plusfltpulé  que  les  Bâti- 
ments appm'teîiants  auxfujets  de  P  une  ou  de  P  au- 
tre Nation ,  ne  pourront  être  arrêtés ,  viflttés ,  n'y 
ajfujettis  au  payemeiit  d'  aucun  droit  quelconque. 
Les  flipulations  inférées  dans  P  Af^icle  IV,  en  fa- 
veur des  habit  ans ,  du  Canada^  auront  lieu  de  màne^ 
pour  les  habit  ans  des  Pays  cédés  par  cet  Article, 

ARTICLE    VIII. 

LE  Roy  de  la  Grande  Bretagne  reflituerà  à 
la  France  les  Isles  de  la  Guadeloupe ,  de  Ma- 
ria-Galante  ,  de  la  Deiiderade,  de  la  Martinique, 
^  de  Belle-Isle  ,  é^*  les  Places  de  ces  Isles  feront 
rendues  dans  le  même  état  ou  elles  et  oient  quand  la 
Conquête  en  a  été  faite  par  les  Armes  Britanni- 
ques ;  bien  entendti  que  les  Sujets  de  Sa  Majeflé 
Britannique,,  qui  fe  f croient  établis  ,  oti  ceux  qui 
aiiroient  quelques  affaires  de  Commerce  à  régler 
dans  les  dittes  Isles ,  cb"  autres  Endroits  refîitués 
a  la  France  par  le  prefent  Traité  y  auront  la  li- 
berté de  vendre  leurs  Terres ,  i^  leurs  biens  ,  de 
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régulai*  os  feus  negócios  ;   de  cobrar  as  fuas  divi- 
das ;  e  de  tranibortar  os  feus  effeitos  ;  como  tam- 
bém as  fuas  peiToas  a  bordo  dos  Navios ,  que  lhes 
fera  permittido  mandarem  vir  ás  ditas  Ilhas  ,  e  ou- 
tros Lugares  rcílituidos  na  forma  acima  declarada  ; 
os  quaes  com  tudo  nao  fen^iráo  mais  que  para  eíle 
ufo  fomente  ;    fem  ferem  vexados ,   por  caufa  da 
fua  Religião ,  ou  debaixo  de  qualquer  outro  pre- 
texto que  poíía  fer  ,  excepto  o  das  dividas ,  ou  de 
procellbs  Criminaes  :  E  para  eíle  efFeito  Te  concede 
o  termo  de  dezoito  mezes  aos  Vaílallos  de  Sua  Ma- 
geftade  Britannica,  a  contar  do  dia  da  trocadas  Ra- 
tiíicaçoens  do  prefente  Tratado.  Porém  como  a  li- 
berdade acordada  aos  Vaílallos  de  Sua  Mageftade 
Britannica  de  tranfportarem  as  fuas  pelfoas  ,  e  os  feus 
eíFeitos  em  Navios  da  fua  Naçaó,  poderia  ferfujei- 
ta  a  abufos ,  fenaò  fe  tomaífe  a  precaução  de  os  pre- 
venir ;  fe  conveio  exprellamente  entre  Sua  Magef- 
tade  Britannica  ^  e  Sua  Mageílade  ChriílianiíTmia  , 
que  o  numero  dos  Navios  Inglezes ,  que  hao  de  ter 
a  liberdade  de  ir  ás  ditas  Ilhas ,  e  Lugares  reílitui- 
dos  a  França ,  fera  limitado  ;  como  também  o  nu- 
mero de  Toneladas  de  cada  hum  délies  ;  e  que ,  in- 
do em  laílro  ,  partirão  em  hum  termo  determinado  , 
e  nao  faraó  mais  que  huma  fó  viagem.  Devendo  fer 
embarcados  ao  mefmo  tempo  todos  os  effeitos  perten- 
centes aos  Inglezes  :  Se  conveio ,  além  do  mais ,  cm 
que  Sua  Mageílade  Chriilianiiïïma  mandará  dar  os 
Palfaportes  neceíFarios  para  os  ditos  Navios  ;  em  que 
para  maior  fegurança  fera  permittido  mettcr  dous  Of- 
ticiaes ,  ou  Guardas  Francezes  em  cada  hum  dos  ditos 
Navios;  em  que  hajaõ  de  fer  viíitados  nos  ancoradou- 
ros ,  c  Portos  das  ditas  Illias ,  c  Lugares  reílituidos  a 
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régler    leurs  ,    affaires    de  recouvrer  leurs   det- 
tes y  Ù^  de  tranfportcr   leurs  effets   ,    airfy  que 
leurs  perfonnes   à  bord  des  Vatffeaux  ,  qu'il  leur 
fera  pennis  de  faire   venir  aux  dittes  Isles  ,  c^ 
autres  Endroits  rejiitués  comme  dcffiis  ;   <i^  qui 
ne   ferviront    qiCa    cet    ufage  feulement  ;  fans 
être  geiiés    a  caufe  de  leur   Keligion  ,   ou  fous 
quelque   autre  pretexte  que    ce  puiff'e  être  ,  hors 
celui  de  dettes  ,    oîi  de  procès  criminels  ;  è^  pour 
cet  effet    le  Terme  de  dix  huit    Aïois  efl  accordé 
aux  fujets  de  Sa  Majejié  Britannique  ,   à  com- 
pter   du  jour  de  P  Echange  des  Ratifications  du 
prefent  Traité.  Maïs  comme  la  liberté  accordée  aux 
fujets  de  Sa  Majeflé  Britafintque  de  tranfportcr 
leurs  perfo7ineSy  (^  leurs  effets ,  fur  des  Vaiffeaux 
de  leur  Nation ,  pourroit  être  fujete  a  des  abus , 
/i  Von  ne  prénoit  la  précaution   de  les  prevenir  ; 
il  a  été  convenu  expreffejnent   entre   Sa  Majeflé 
Britannique ,  i^  Sa  Majeflé  Très  Ch'étienne ,  que 
le  Nombre  des  -  Vaiffeaux  Anglois  ,  qui  ,  auront 
Iv  liberté  d'aller  aux  dittes  Isles  ^  à^  lieux  re- 
flitués  a  la  France  fera  limité.,  ainfy  que  le  7iom- 
bre  de  Tonneaux  de  Chacun  ;  <///'  ils  iront  en  left\ 
partir  on  dans  un  Terme  fixé  ;  ^  ne  feront  qtûun 
feul  voyage  ,   tous   les  effets   appartenants    ciux 
Anglois  devant  être  embarqués  en  même  tems.  Il 
a  été  convenu  e7i  outre ,  que  Sa  Majeflé  Très  Chré- 
tienne fera  donner  les  Paffeports  neceff aires  pour 
les  dits  Vaiffeaux  ;    que  pour  plus  grande  fu- 
reté ,    il  fera   libre   de  jnettre   deux    Commis ., 
ou  Gardes   François  fur  chacun  des    dits  Vaif- 
feaux \  qui  feront  vifiîes  dans  les  ai  ter  ages  ,  <i^ 
Forts   des  dittes    Lies  ,   dr  licifx  rcftitués  à  la 
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França  ;  e  em  que  as  mercadorias  ,  que  nelles  fe 
acharem  fejao  conilfcadas. 

ARTIGO    IX. 

ELRey  Ghriftianiiîîmo  cède ,  e  lîca  garantindo 
a  Sua  Mageilade  Britannica  com  todo  o  pleno 
domínio  as  Ilhas  da  Grajiaãa ,  e  das  Granadinas , 
com  as  mefmas  eítipulaçoens  em  favor  dos  habitan- 
tes defta  Colónia  que  ficaó  infertas  no  Artigo  IV. 
para  os  do  Canadá  :  E  a  repartição  das  Ilhas  cha- 
madas Neutras  eftá  ajuftada ,  e  determinada  de  ma- 
neira, Q^Q,2iàQ  S.Vicente  ^  ^Domifiicay  ç,Tahago\ 
íicaráó  com  todo  o  dominio  á  Gram  Bretanha  ;  e  que 
a  de  Santa  Luzia  fe  reftituirá  a  França ,  para  a  pof- 
fuir  igualmente  com  todo  o  pleno  dominio  :  E  os 
Altos  Contratantes  fe  íicaÕ  garantindo  eíla  reparti- 
ção aífim  eílipulada. 

ARTIGO    X. 

SUa  Mageílade  Britannica  reftituirá  a  França  a 
Ilha  de  Gorea  no  cftado  ,  em  que  fe  achava 
quando  foi  conquiftada  :  E  Sua  Mageílade  Chriília- 
niílíma  cede  com  todo  o  dominio ,  e  fica  garantin- 
do a  ElRey  da  Gram  Bretanha  o  Rio  do  Senegal 
com  os  Fortes ,  e  Feitorias  de  S.  Ltíiz,  de  Podor ,  e 
de  Galant  \  e  com  todos  os  direitos  ^  e  dependências 
do  ditQ  Rio  do  Senegal 
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France  à^  que  les  Marchandifes ,  qui ,  s^y  pour* 
î'ojit  trouve)' ,  feront  confifquées. 

ARriC  LE    ÎX. 

LE  Roy  Très  Chrétien  cède ,  cb"  garantit  à  Sa 
Majejîé  Britannique  en  toute  pî^oprieté  les 
Isles  de  la  Grenade;  i^  les  Grenadines,  avec  les 
mêmes  Jîipulations  en  faveur  des  habit  ans  de  cet^ 
te  Colonie ,  iîiferées  dans  P  Article  IV.  pour  ceux 
du  Cajiada  ;  Et  le  partage  des  Isles  appellées  Neu- 
tres ,  efl  convenu ,  infixé  de  manière  que  celles  de 
Saint  Vincent ,  la  Dominique ,  ci?"  Tabago ,  refteront 
en  toute  propriété  a  la  Grande  Bretagne  ;  i^  que 
celle  de  Sainte  Lucie  fera  remife  à  la  France  pour 
en  jouir  pareillement  en  toute  propriété  :  F.t  les 
Hautes  Parties  CofitraÔiantes  garant ijfent  lepar^ 
tage  ainjy  Jlipulé. 

ARTICLE    X 

SA  Majefîé  Britannique  rejîituerd  à  la  France 
risle  de  Gorée  dans  Vétat  oit  elle  s^ejî  trouvée , 
quand  elle  a  été  conquife  ;  Et  Sa  Majejîé  Très  Chré- 
tienne cède  efl  toute  propriété  j  ij^  garantit  au  Roy 
de  la  Grande  Bretagne  la  Rivière  de  Sénégal ,  avec 
les  Forts  ,  (T  Coynptoirs  de  Saint  Louis ,  de  Podor , 
i^  de  Galant ,  i^  avec  tous  les  droits ,  cS^  dépen^ 
dances  de  la  ditte  Rivière  de  Sénégal. 
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ARTIGO     XL 

"I^T  As  índias  Orient::ies  a  Grain  Bretanha  rcílitui- 
Jl^  rá  a  França  ^  no  eílado  em  que  fe  achao  hoje, 
as  difrerentes  Feitorias  ,  que  eíla  Coroa  poíluia ,  tan- 
to na  Coita  de  Coromandel ,  e  de  Orixá  ,  como  na 
do  Malabar ,  e  na  de  Bengala  ,  no  principio  do 
anno  mil  fetecentos  quarenta  e  nove.  E  Sua  Magef- 
tade  ChriiHaniiïïma  renuncia  toda  a  pertençao  ás 
acquiíiçoens  que  tinha  feito  na  Coíla  de  Coromandel , 
e  de  Orixá ,  defde  o  dito  principio  do  anno  mil  fete- 
centos quarenta  e  nove.  Sua  Magelladc  Chriílianif- 
íima  reftituira  da  fua  parte  tudo  o  que  haja  conquilla- 
do  á  Gram  Bretanha  nas  índias  Orientaes ,  durante 
a  prefente  Guerra  ;  e  fará  reílituir  efpecialmente 
Nattai  j  e  Tapanoully  na  Ilha  de  Sumatra.  A  mefma 
Mageílade  Chriftianiflima  fe  obriga  mais  a  naó  eri- 
gir Fortificaçoens  ,  e  a  naõ  confervar  Tropas  em  al- 
guma parte  dos  Filados  do  Siihab  de  Bengala.  E  a 
íiin  de  confen^ar  a  Paz  futura  na  Coíla  de  Coroman- 
del .^  e  de  Orixá  :  Os  Inglezes  ,  e  os  Francezes  re- 
conhecerão Mahomet  Ally  Kan  por  legitimo  Nor- 
babo  de  Camate  ;  e  Salabal-Jing  por  legitimo  Sn- 
babo  do  Decan  :  E  as  duas  Partes  renunciarão  toda  a 
acção  ,  ou  pretençao  de  fatisfaçoens ,  que  poderiaõ 
formar  a  cargo  huma  da  outra  ;  ou  ao  dos  feus  Allia- 
dos  índios ,  pelas  depredaçoens ,  ou  eílragos  com- 
mettidos  de  huma  ou  de  outra  parte  durante  a  Guer- 
ra. 
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ARTICLE    XL 

D  Ans  les  Indes  Or ieirt ailes ^  la  Grande  Bretagne 
re (lit  lier  à  à  la  France^  dans  retât^  ou  ils  font  au- 
jourdhuy^  les  differens  Comptoirs  que  cette  Couroyine 
pojjedoit  5  tant  fur  la  Cofle  de  Choromandel ,  ^  d^ 
Orixa ,  que  fur  celle  de  Malabar  ,  ainfy  que  dans 
le  Bengale  ,  au  commencement  delartnée  mil  fept 
cent  quarante  neuf:  Et  Sa  Majeflé  Très  Chrétien- 
ne renonce  à  toute  prétention  aux  acquifttions  ^  qtu 
elle  avoit  faites  fur  la  Cofle  de  Choromandel ,  ^ 
d  Orixa ,  depuis  le  dit  commencement  dePatinée  mil 
fept  cent  quarante  7ieuf.  S.  Majeflé  T'es  Chrétienne 
refit  titra  de  Son  côte  tout  ce  quelle  pour r  oit  avoir 
Conquis  fur  la  Grande  Bretagne ,  da?is  les  Indes 
Orient  aile  s ,  pendant  la  préfe?ite  Guerre ,  à"  fera 
reftitue}' ,  nommément ,  Nattai  ^  Tapanoully  ,  dans 
l  Isle  de  Sumatra  ;  EJle  s^ engage  de  plus  à  ne  point 
ériger  des  Fortifications  \  ù"  à  ne  poiîit  entretenir  de 
T'oupes  dans  aucune  partie  des  Etats  du  Subab 
de  Bengale.  Et  afin  de  conferver  la  Paix  future 
fur  la  Cofie  de  Choromandel  ,  (è"  ^'  Orixa  ,  les 
Anglois  j  à^.  les  François  reconoitront  Mahomet 
Ally  Kan  pour  legitime  Nabab  de  Carnate  ,  é^ 
Salabal-Jing  pour  legitime  Subab  du  Ducan  ;  E  les 
deux  Parties  renoncerofit  à  toute  demande ,  ou  pré- 
tention de  fatisfaâîion^  qu^  elle  s  pourr  oient  former 
à  la  Charge  lune  de  T autre  ,  ou  à  celle  de  leurs 
Allies  Indiens  pour  les  déprédations ,  ou  Degats , 
commis  ,  foit  d'un  coté  ,  foit  de  Vautre ,  pendajit 
la  Guerre. 
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ARTIGO    Xn. 

A  Ilha  de  Mhiorca  fera  reftituida  a  Sua  MageA 
tade  Britannica  ;  como  também  o  Forte  de  S. 
Filippe  ;  no  mefmo  eftado ,  em  que  fe  achavaô  quan- 
do a  conquiíla  foi  feita  pelas  Armas  de  ElRey  Chrif- 
tianifllmo  ;  e  com  a  Artilharia  que  alli  eílava  ao  tenv» 
po  da  tomada  da  dita  Ilha,  e  do  dito  Forte. 

ARTIGO    Xni. 

A  Cidade  ,  e  o  Porto  de  Dunkerque  fe  reduzirão 
ao  eftado  determinado  pelo  ultimo  Tratado  de 
Aix  la  Chapelle  ,  e  pelos  Tratados  anteriores.  A 
Cunetta  (  ou  Valia  )  fera  arrazada  immediatamente 
depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do  prefente  Tra- 
tado ;  como  também  os  Fortes  e  Batarias ,  que  de- 
fendem a  entrada ,  da  parte  do  Mar  ;  e  fe  dará  pro- 
videncia ,  ao  mefmo  tempo ,  para  a  falubridade  do 
ar ,  e  para  a  faude  dos  habitantes  por  qualquer  outro 
meio,  á  fatisfaçaõ  de  ElRey  daGram  Bretanha. 

ARTIGO    XIV. 

F  Rança  reftituirá  todos  os  P?.izes  pertencentes 
ao  Eleitorado  de  Hayinover  ;  ao  haiidgrave  de 
Hajjía  ;  ao  Duque  de  Brunfwick  ;  e  ao  Co?ide  de  la 
Lippe  Bockembourg  ;  que  fe  achaò ,  ou  fe  acharem 
occupados  pelas  Armas  de  Sua  Mageftade  Chriftia- 
niílima.  As  Praças  de  todos  eftcs  différentes  Paizes 
ferao  reftituidas  ,  no  mefmo  eftado ,  em  que  efta^ 
vaÕ  quando  a  conquifta  delias  foi  feita  pelas  Armas 
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jí  RT  I  C  L  E    XIL 

L' Isîe  de  Minorque  fe7'ã  re/litnée  à  Sa  Majejîé 
Britannique ,  ainfy  que  le  Fort  Saint  Philippe , 
dans  le  même  état  ou  Us  fe  font  trouvés ,  lorsque 
la  Conquête  en  a  été  faite  par  les  Armes  du  Roy 
très  Chrétien  ;  i^  avec  V  Artillerie  qui  y  etoit , 
lors  delaprife  deladittelsle  y  à^  du  dit  Fort, 

ARTICLE    XIIL 

LA  Ville  ir  le  Pof^t  de  Dunkerque  feront  mis 
dans  Vetât  fixé  par  le  dernier  Traité  d''  Aix- 
la  Chapelle ,  (l^  par  les  Traites  antérieurs  ;  la  Cu- 
nette  fera  détruite  immédiat ament  après  V  échange 
des  Ratifications  du  prefent  Traité  ^  ainfy  que  les 
Foi'tSj  (ir  Batteries  quideffendent  F  Entrée  du  Coté 
de  la  Mer  ;  é^  il  fera  pourvu  en  même  tems  à  la 
Salubrité  de  Pair  ^  ^  à  la  Santé  des  habit  ans  par 
quelque  autre  moyen  a  lafatisfaâîion  dti  Roy  de  la 
Grande  Bretagne. 

ARTICLE    XIV. 

LA  France  reflituëra  tous  Us  Pays  apparte- 
nants à  r  Eleâîorat  d""  Hannovre ,  au  Land- 
grave de  HeiTe ,  au  Duc  de  Brunfwick ,  ^  au  Comte 
de  la  Lippe  Buckebourg,  qui  fetrouveiit  ^  oufe  trou- 
'verojit  occupés  par  les  Armes  de  Sa  Majeflé  Très 
Chrétienne.  Les  Places  de  ces  differens  Pays  fe- 
ront rendues  dans  le  même  état  où  elles  et  oient 
quand  la  Cofiquête  en  a  été  faite  par  les  Armes 
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Francezas  :  E  as  Peças  de  Artilharia  ,  que  houverem 
fido  levadas  para  fora  delias  ,  íerao  fubftituidas  por 
outras  do  melmo  numero ,  e  do  mefmo  calibre  ,  pe- 
zo,  e  metaL 

A  R  T  I  G  O    XV. 

NO  cafo  em  que  ncm  as  eilipulaçoens  conteii- 
das  no  Artigo  XIII.  dos  Preliminares  fe 
achem  fatisfeitas  ao  tempo  da  alFignatura  do  pre- 
fente  Tratado  ;  tanto  pelo  que  diz  refpeito  ás  eva- 
cuaçoens  ,  que  fe  devem  fazer  pelos  Exércitos  de 
França ,  das  Praças  de  C/eves ,  de  Wefel ,  de  Gi/el- 
dres  ,  e  de  todos  os  Paizes  pertencentes  a  ElRey  de 
Pruííia  ;  como  pelo  que  toca  ás  evacuaçoens ,  que  fe 
devem  fazer  pelos  Exércitos  Britannicos ,  e  France- 
zes ,  dos  Paizes  ,  que  elles  occupao  na  Weftphalia  ; 
na  Baixa  Saxonia  ;  no  Baixo  ,  e  Alto  BJjeno  ;  e  em 
todo  o  Império  :  Nem  as  Tropas  fe  hajaÓ  retirado 
para  os  Eftados  de  feus  Soberanos  refpediivos  :  Suas 
Mageftades  Britannica ,  e  Chriftianiílima  promettem 
de  proceder  de  boa  fé ,  com  toda  a  promptidaÒ  que 
o  cafo  puder  permittir  ás  ditas  evacuaçoens  ,  de  que 
Elles  eílipulaó  a  execuça6  completa  untes  do  dia 
quinze  de  Março  próximo  ,  ou  mais  fedo  ,  fe  puder 
fer.  E  Suas  ditas  Mageftades ,  Britannica ,  e  Chriftia- 
íiiííima ,  fe  obrigao  mais  ,  e  promettem  reciproca- 
mente ^  de  nao  fornecerem  algum  foccorro ,  por  mo- 
•do  algum ,  aos  feus  AUiados  refpedrivos  ,  que  fica- 
rem empenhados  na  Guerra  de  Alemanha. 
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Françoifes  ;  ^  les  Pièces  //'  artillerie  qui  auront 
été  tranfportées  ailleurs  ,  feront  remplacées  par 
le  même  nombre  ,  de  méfne  calibre  ,  poids ,  ^ 
vtetaL 

ARTICLE    XV. 

EN  casque  les  ftipulations  contenues  dans  V  Ar- 
ticle XIII.  des  Préliminaires  ne  fulfent  pas 
accomplies  lors  de  la  Signature  du  prefent  Traité , 
tajit  par  raport  aux  Evacuations  à  faire  ,  par 
les  Armées  de  la  France ,  des  Places  de  Cleves ,  de 
Wefel ,  de  Gueldres  ,  à^  de  tous  les  Pays  appar- 
tenants  au  Roy  de  Pruffè  ^  que  par  raport  aux 
Evacuations  a  faire  par  les  Armées  Britanniques 
à"  Françoifes ,  des  Pays  qu'' elles  occupent  en  Weil- 
phalie ,  Baîîc  Saxe ,  Sur  le  Bas  Rhim ,  le  Haut  Rhim 
<It  dans  tout  P  Eynpire  ;  Et  à  la  retraite  des  Trou- 
pes dans  les  Etats  de  leurs  Souverains  refpeâîifs: 
Leurs  Majejîés  Britannique ,  ù"  Très  Chrétienne 
promettent  de  proceder  de  bonne  foy  ,  avec  toute  la 
promptitude  que  le  cas  pourra  permettre  ,  aux  dit- 
tes  Evacuations  ,  dont  ils  Jîipulent  V accoinpliffe- 
ment  parfait  avant  le  quinze  de  Mars  prochain., 
ou  plutôt  fl  faire  fe  peut.  Et  Leurs  Majejiés  Bri- 
tannique ,  cb"  Très  Chrétienne ,  s"" engagent  déplus^ 
Ù^  fe  promettent  de  ne  fournir  aucun  fecours ,  dans 
aucun  genre  à  leurs  Allies  refpeâîifs ,  qui  refléro7it 
engagés  dans  la  Guerre  d'  Allemagne. 
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ARTIGO    XVT. 

ADecifao  das  Prezas ,  feitas  em  tempo  de  Paz , 
pelos  VaíTallos  da  Gram  Bretanha ,  aos  Hef- 
panhoes ,  fe  remetterá  aos  Tribunaes  de  Juftiça  do 
Almirantado  da  Gram  Bretanha ,  conforme  as  regras 
eftabelecidas  em  todas  as  Naçoens  ;  de  forte  ,  que  a 
validade  das  ditas  Prezas  entre  as  Naçoens  Britannica, 
e  Hefpanhola ,  fera  decidida ,  e  julgada  conforme 
ao  direito  das  Gentes ,  e  confonne  aos  Tratados , 
nos  Tribunaes  de  Juiliça  da  NaçaÓ  que  tiver  feito 
a  Preza. 


s 


ARTIGO    XVn. 

Ua  Mageílade  Britannica  fará  demolir  todas  as 
Fortificaçoens ,  que  os  feus  Vaifallos  houverem 
erigido  na  Bahia  de  Honduras ,  e  outros  lugares  do 
Território  de  Hefpanha ,  naquella  parte  do  Mundo , 
quatro  mezes  depois  da  Ratificação  do  prefente  Tra- 
tado ;  e  Sua  Mageílade  Catholica  naÕ  permittirá 
que  os  Vaifallos  de  Sua  Mageílade  Britannica ,  ou 
os  feus  trabalhadores  fejaô  naquellas  partes  pertur- 
bados 5  ou  moleílados  ,  debaixo  de  qualquer  pretex- 
to ,  que  poífa  fer  a  refpeito  das  fuás  operaçoens  ;  de 
cortar ,  carregar ,  e  tranfportar  o  páo  de  tintura , 
ou  de  Campeche  :  E  para  eíles  fins  poderão  edi- 
ficar, fem  impedimento,  e  occupar  fem  interrup- 
ção ,  as  Gafas  ,  e  Armazéns  ,  que  neceífarios  forem 
para  elles  ,  fuás  Famílias,  eeííeitos:  ESuaMagef- 
tade  Catholica  lhes  alfegura  por  cíle  Artigo  que  goza- 
ráo  inteiramente  deílas  vantagens,  e  faculdades  nas 
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ARTICLE    XFL 

A  decifmi  des  Prifes  faites  en  teins  de  Paix 

\par  lesfujets  de  la  Grande  Bretagne  ,  fur  les 

Efpagnols ,  fera  remife  aux  Cours  de  Jujîice  de 
r Amiranté  de  la  Grande  Bretagne^  conforînement 
uux  règles  établies  parmy  toutes  les  Nations  ;  de 
forte  que  la  validité  des  dittes  prifes  entre  les  Na- 
tions Britannique  &•  Efpagnole  fera  décidée  ,  &" 
jugée  félon  le  droit  des  Gens  ,  d^  félon  les  Trai- 
tés ,  dans  les  Cours  de  Juflice  de  la  Nation ,  qui 
aura  fait  la  Capture. 

ARTICLE    XFIL 

SA  Majeflé  Britannique  fera  démolir  toutes  les 
Fortifie at tons  que  f es  Sujets  pourront  avoir  éri- 
gées dans  la  Baye  d'  Honduras  ,  i^  autres  lieux 
du  Territoire  de  VEfpagne^dans  cette  Partie  du  Mon- 
de ,  quatre  mois  après  la  Ratification  du  prefent 
Traité  ;  ^  Sa  Majeflé  Catholique  ne  permettra 
point  qtie  les  Sujets  de  Sa  Majeflé  Britannique , 
ou  leurs  Ouvriers  foient  inquiétés ,  ou  mokflès  ^  fous 
aucun  pretexte  que  ce  foit ,  dans  les  dits  lieux  , 
dans  leurs  occupations  de  couper ,  charger ,  Ù^  tranf 
porter  le  bois  de  teinture  j  ou  de  campeche  \  i^  pour 
cet  effet  ,  ils  pourront  bâtir  fans  ei?ipechcment  y 
ir  occuper  fans  interruption ,  les  Maifons  y  ù^  les 
Magazins ,  qui  font  nécejfaires  pour  eux^  pour  leurs 
familles  ,  é^  pour  leurs  effets:  Et  Sa  Majeflé  Ca- 
tholique leur  affiire  par  cet  Article  F  entier  ejotiif- 
fance  de  ces  avantages  ^  &"  facultés  ^  Sur  lesCof- 
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Coftas  y  e  Territórios  Hefpanhoes ,  como  fe  acha  eíli- 
piilado  acima;  para  délies  gozarem  immediatamente 
depois  da  Ratiiícaçaó  do  prefente  Tratado. 

ARTIGO    XVIII. 

SUa  Mageftade  Catholica  defiíle ,  tanto  por  íi , 
como  por  feus  Succeííbres ,  de  toda  a  pretençao 
que  polia  haver  formado  a  favor  dos  Bífcainhos , 
e  quaefquer  outros  de  feus  Vaífallos ,  ao  direito  de 
pefcar  nas  vifmhanças  da  Ilha  de  Terra-Nova. 

ARTIGO    XIX. 

ELRey  da  Gram  Bretanha  reílituirá  a  Hefpanha 
todos  os  Territórios  ,  que  tem  conquifLado  na 
Ilha  da  Cuba ,  com.  a  Praça  da  Havana  :  E  eíla  Pra- 
ça ,  como  também  todas  as  outras  Praças  da  dita 
Ilha ,  feraõ  reílituidas  no  mefmo  eftado ,  em  que  ef- 
tavaÓ  quando  forao  conquiftadas  pelas  Armas  de  Sua 
Mageftade  Britannica  :  Bem  entendido  que  os  Vaf- 
fallos  de  Sua  Mageftade  Britannica,  que  fe  houve- 
rem eftabelecido,  ou  tiverem  alguns  negócios  de 
commercio,  que  concluir  na  dita  Ilha  reftituida  a 
Hefpanha  pelo  prefente  Tratado,  terão  a  liberdade 
de  venderem  as  fuás  terras ,  e  os  feus  bens ,  de  regu- 
larem os  feus  negócios  ;  de  cobrarem  as  fuás  dividas  ; 
ede  tranfportarem  os  feus  eíFeitos ,  como  também  as 
fuás  pelfoas ,  a  bordo  dos  Navios ,  que  lhes  fera 
permittido  mandar  vir  á  dita  Ilha  reftituida  na  for- 
ma acima  declarada  :  Os  quaes  Navios  com  tudo 
naÓ  ferviráo  mais  que  para  efte  ufo  fomente  ;  fem 
ferem  vexados  por  caufa  da  fua  Religião  ,  ou 
debaixo   de  qualquer   outro  pretexto  ,    que  polfa 
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tes  ,  &  Territoires  Efpogmls ,  comme  il  ejljîipîilé 
ci-dé  (fus  ,  iifwiediatement  après  la  Ratification  du 
prefent  Traité, 

ARTICLE    XVIIL 

SA  Majefié  Catholiqtie  je  defifie  tant  pour  eU 
le  ^  que  pour  fes  Succeffeurs  ^  de  toute  prête fi- 
tion  qu'elle  peut  avoir  formée  en  faveur  des  Gui- 
pufcoans  ,  è^  autres  de  fes  Sujets  ,  au  droit  de 
pécher  aux  environs  deP  Isle  de  Terre-Neuve. 

ART  1  C  LE    XIX, 

LE  Roy  de  la  Grande  Bretagne  reftituèrâ  a 
r  Ejpagne  tous  les  Te^rritoires  qu'ail  a  conquis 
dans  l  Isle  de  Cuba,  avec  la  Place  de  laYíziv^nQ^  d^' 
cette  Place  aujji-bien  que  toutes  les  autres  Places  de 
la  ditte  Isle ,  jeront  rendues  dans  le  inême  état , 
ou  elles  etoient  quand  elles  ont  été  conquifes  par 
les  Armes  de  Sa  Majefié  Britannique  ;  bien  en- 
tendu que  les  Sujets  de  Sa  Majefié  Britannique , 
qui  fe  f croient  établis  ,  oh  ceux  qui  auroient  quel- 
ques affaires  de  Comînerce  à  régler  dans  la  ditte 
Isle  refiituée  à  P  Ef pagne  par  le  prefent  Traité  ^ 
auront  la  liberté  de  vendre  leurs  Terres ,  d^  leurs 
Biens  ,  de  régler  leurs  afiihires ,  de  recouvrer  leurs 
dettes^  é^  de  tranfporter  leurs  effets  ,  ainjj  que 
leurs  perfonnes  abord  des  Vaijfeaux  qu'il  leurs  fera 
permis  de  faire  venir  à  la  ditte  Lie  ,  refiituée 
comme  dejfus\  ir  qui  7îg  ferviront  qu'a  cet  ufage 
feulement ,  fa^is  être  gênés  à  caufe  de  leur  Reli- 
gion 5  où  fous  quelque  autre  prétexte  ;  qtie  ce  pui  fie 
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fer,exceptos  os  cafos  de  dividas,ou  deproceiTos  crimî- 
naes  :  E  para  eftes  efFeitos  fe  concede  o  termo  de  de- 
zoito inezes  aos  Vaííallos  de  Sua  Mageftade  Britanni- 
ca ,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ratiíieaçoens  do  pre- 
fente  Tratado.  Porém  como  a  liberdade  acordada  aos 
VaíTallos  de  Sua  Mageílade  Britannica  de  tranfporta- 
rem  as  fuás  peíToas  ,  e  os  feus  eíFeitos  em  Navios  da 
fua  Naçaô ,  poderia  fer  fujeita  a  abufos  ,  fe  fenao  to- 
maíle  a  precaução  de  os  prevenir  ;  fe  conveio  expref- 
famente  entre  Sua  Mageílade  Catholica ,  e  Sua  Ma- 
geftade Britannica  em  que  o  numero  dos  Navios  In- 
glezes,  que  tiverem  a  liberdade  de  ir  á  dita  Ilha 
reftituida  a  Hefpanha  ,  fera  limitado,  aííim  como 
também  o  numero  de  Toneladas  de  cada  hum  ;  em 
que  irão  em  laftro  ;  em  que  partirão  em  hum  termo 
prefixo  ;  em  que  nao  faraó  mais  que  huma  fó  via- 
gem ;  em  que  todos  os  eíFeitos  pertencentes  aosln- 
glezes  devem  fer  embarcados  ao  mefmo  tempo  ;  em 
que  além  difto  Sua  Mageftade  Catholica  mandará 
dar  os  Paífaportes  neceílarios  para  os  ditos  Naviosj 
em  que  para  maior  fegurança  fera  permittido  metter 
dous  Ofeciaes  ,  ou  Guardas  Hefpanhoes  em  cada 
hum  dos  ditos  Navios  ;  em  que  feraò  viíitados  nos 
ancoradouros  ,  e  Portos  da  dita  Ilha  reftituida  a 
Hefpanha  ;  e  em  que  as  mercadorias  ,  que  nelles  fc 
puderem  âchar  fejaô  confifcadas. 

A  R  T  I  G  O    XX. 

EM  confequencia  da  reftituiçao  eftipulada  hq 
Artigo  precedente ,  Sua  Mageftade  Catholica^ 
cede  ,  e  fica  garantindo  com  todo  o  dominio  a  Sua 
Mageftade  Britannica  a  Florida  ,  com  o  Forte  de 
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êt7'e  y  hors  cehti  de  dettes  ,  ou  de  procès  crimi- 
nels ,  à^  pour  cet  effet  le  terme  de  dix  huit  mois  ejl 
accordé  aux  Sujets  de  Sa  Majejlé  Britannique  ,  à 
compter  du  jour  de  rechange  des  Ratifications  du 
prefent  Traité:  mais^  cojyime  la  liberté  accordée  aux 
Sujets  de  Sa  Majefié  Britannique  ,  de  transporter 
leurs  perfonnes ,  é"  leurs  effets  ^  fur  des  Vaifféaux 
de  leur  Nation ,  pourroit  être  Sujette  à  des  abus , 
Jî  Von  ne  prenoit  la  précaution  de  les  prevenir  ;  il 
a  été  conve^m  expreffément  entre  Sa  Majefté  Catho- 
lique ,  i^  Sa  Majefté  Britaimique  ,  que  le  7io77ibre 
des  Vaiffeaux  Anglois^  qu""  auront  la  liberté  d'aller 
a  la  dite  Isle  reftituée-  a  P  Efpagne  ,  fera  limité , 
ainfi  que  le  nombre  de  Tonneaux  de  chacun  ;  qu''ih 
iront  en  left^  partiront  dans  wi  terme  fixé  ^  (i^  ?ie 
feront  qu'Hun  feul  voyage  ;  tous  les  effets  apparte- 
nants aux  Anglois  devant  être  embarqués  en  même 
tems  ;  //  a  été  convenu  en  outre ,  que  Sa  Majefté 
Catholique  fera  donner  les  Paffeports  neceff aires 
pour  les  dits  Vaiffeaux  \  que  pour  plus  grande  fé- 
curité  y  il  fera  libre  de  mettre  deux  Commis  ^  oti 
Gardes  Efpagnols^  Sur  chacun  des  dits  Vaiffeaux -^ 
qui  feront  vifités  dans  les  atterages ,  é"  Ports  de 
la  dttte  Isle  reftituée  à  V  Efpagne  ;  é^  que  les  mar- 
chandifes  qui  s''y  pourront  trouver  ,  feront  con- 
fifquées, 

ART  IC  LE    XX, 

EN  confequejîce  de  la  reftitution  ftipulée  dans 
l  '  A'ticle  précèdent ,   Sa  Majefté  Catholique 
cède ,  à^  garantit  en  toute  propriété  ^  à  Sa  Ma- 
jefté Britannique  ,  la  Floride ,    avec  le  Foit   de 
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Santo  Agoflinho  ,  e  a  Bahia  de  Penf acolá  ;  aflim 
como  tudo  o  mais  que  Hefpanha  poíFue  no  conti- 
nente da  America  Septentrion?J  ,  ao  Leíle  y  ou  ao 
Suduefte  do  R\o  Miffjjjipi  ;  e  geralmente  tudo  o  que 
depende  dos  ditos  Paizes  ,  e  Terras  ,  com  a  fobera- 
nia ,  dominio  ,  e  poíle  ,  e  todos  os  direitos  adquiri- 
dos por  Tratados  ,  ou  de  outro  modo  :  De  forte  que 
aííim  como  ElRey  Catholico  ,  e  a  Coroa  de  Hefpa- 
nha os  tiveraÕ  até  agora  fobre  os  ditos  Paizes  ,  Ter- 
ras ,  Lugares ,  e  feus  habitantes  ,  na  mefma  forma 
os  cede ,  e  tranfporta  inteiramente  no  dito  Rey ,  e 
Coroa  da  Gram  Bretanha  ;  e  ifto  na  forma  ,  e  ma- 
neira mais  amplas.  Sua  Mageílade  Britannica  con- 
vém da  fua  parte  em  conceder  aos  Habitantes  dos 
Paizes  acima  cedidos  a  liberdade  da  Religião  Ca- 
tholica.  Em  confequencia  dará  as  ordens  mais  ex- 
preífas  ,  e  as  mais  eífedtivcis  ,  para  que  os  feus  no- 
vos VaíTallos  Catholicos  Romanos  polfaó  profeífar  o 
Culto  da  fua  Religião  conforme  o  Rito  da  Igreja 
Romana ,  em  quanto  o  permittem  as  Leys  da  Gram 
Bretanha.  Sua  dita  Mageílade  Britannica  convém 
além  difto  em  que  os  Habitantes  Hefpanhoes,  ou 
outros  que  tenhao  fido  Vaílallos  de  ElRey  Catholi- 
co nos  ditos  Paizes ,  fe  poífao  retirar  com  toda  a  fe- 
gurança ,  e  liberdade ,  para  onde  melhor  lhes  pare- 
cer ;  e  poílao  vender  os  feus  bens ,  com  tanto  que 
feja  a  Vaílallos  de  Sua  Mageílade  Britannica  ,  e 
tranfportar  aífim  os  feus  eíFeitos ,  como  fuás  peífoas, 
fem  ferem  conílrangidos  na  fua  emigração  ,  debaixo 
de  qualquer  pretexto  que  polia  fer  ,  exceptos  os  cafos 
de  dividas  ou  de  proceíTos  criminaes  :  O  termo  li- 
mitado para  efta  emigração  fe  extenderá  ao  efpaço 
de  dezoito  mezes  ,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ra- 
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Saint  Auguílin ,  à^  la  Baye  de  Pcnfacola  ,  aififi. 
çue  tout  ce  que  V  Efpague  poffede  fur  le  continent 
de  r  Amérique  feptentriona lie  y  àVEJi^  oiiauSud'* 
EJî  du  Fleuve  MilFiílipi ,  à^  gêner allement  tout  ce 
qui  dépend  des  dits  Pays  ,  à^'Jerres ,  avec  la  Sou- 
verainêté ,  propriété^  poffejpon ,  &•  tous  droits  ac- 
quis par  Traités  ,  ou  autreînent ,  que  le  Roy  Ca- 
tholique j  &'  la  Couroîine  d'  Efpagne ,  ont  eu  juf- 
qu^'apréfent  fur  les  dits  Pays ,  Terres ,  lieux  ,  à^ 
leurs  habit  ans  ^  ainfique  le  Roy  Catholique  cédcj 
Ù"  tranfpórte  le  tout  au  dit  Roy  ^  à^  à  la  Couroii- 
ne  de  la  Grande  Bretagne  ,  S'  cela  de  la  maniè- 
re ,  à^  de  la  forme  lapins  ample.  Sa  Majeflé  i?r/- 
tanniqtie  convient  de  font  côté  d'' accorder  aux 
habit  ans  des  Pays  cy-dejjiis  cédés ,  la  liberté  de  la 
Religioji  Catholique.  En  confequence  elle  donnera 
les  Ordres  les  plus  exprés ,  é^  les  plus  effeclifs 
pour  que  f es  nouveaux  Sujets  Catholiques  Romains 
puijfent  profeffér  le  culte  de  leur  Religion ,  félon 
le  Rit  de  V  Eglife  Romaine ,  en  tant  que  le  per- 
mettent les  Loix  de  la  Grande  Bretagne.  Sa  Ma- 
jeflé Britannique  convient  en  outre ,  que  les  habi- 
tans  Efpagnols ,  oîi  autres ,  qui  aur oient  été  Sujets 
du  Roy  Catholique  dans  les  dits  Pays  ^  pourront 
fe  rétirer  en  toute  feur été .,  &  liberté.,  ou  bon  leur 
femblera ,  d^  pourront  vendre  leurs  Biens ,  pour'' 
vu  que  ce  f  oit  à  des  fu jet  s  de  Sa  Majejié  Britan- 
nique ,  à^  tranfporter  leurs  effets  ainfi  que  leurs 
perfonnes^  fans  être  gênés  dans  leur  Emigration  fous 
quelque  prétexte  que  ce  puijje  être  ,  hors  celui  de 
dettes ,  ou  de  procès  Criminels  :  Le  terme  limité 
pour  cete  Emigration  étant  fixé  a  P  efpace  de  dix- 
huit  mois^  à  compta'  du  jour  de  l'échange  des  Ra- 
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tifîcaçoens  do  prefente  Tratado.  Eílipulou-fe  mais 
que  Sua  Mageííade  Catholica  terá  a  faculdade  de  fa- 
zer rranfportar  todos  os  eífeitos ,  que  podem  perten- 
eer-lhe,  ou  feja  Artilharia,  ou  fejao  outros  géneros.. 

ARTIGO    XXI. 

AS  Tropas Hefpanholas ,  e Francezas ,  evacua- 
rão todos  os  Territórios,  Campos,  Cidades , 
Praças ,  e  Caílellos  de  Sua  Mageííade  Fideliííima  fi- 
tos na  Europa ,  que  houverem  fido  conquiftados  pe- 
los Exércitos  de  França ,  e  de  Refpanlia  ;  fem  refer- 
va alguma  ;  e  os  reftituiráo  no  mefmo  eílado  em  que 
eílavao  ,  quando  a  conquifta  foi  feita  ;  e  com  a  mef^ 
ma  Artilharia ,  e  muniçoens  de  Guerra ,  que  nelles 
fe  achavaõ  :  É  a  refpeito  das  Colónias  Portuguezas: 
na  America  ,  Africa ,  ou  nas  índias  Orientaes ,  fe 
houvcíTe  acontecido  qualquer  mudança ,  todas  as 
coufas  fe  tornarão  a  pôr  no  mefmo  pé  em  que  eíla- 
vao; e  na  conformidade  dos  Tratados  precedentes, 
que  fubfiítiaó  entre  as  Cortes  de  Hefpanha  ,  de 
França ,  e  de  Portugal  antes  da  prefente  Guerra. 

ARTIGO    XXIL 

Todos  os  Papéis  ,  Cartas ,  Documentos ,  e  Ar- 
chivos ,  que  fe  achavao ,  nos  Paizes  ,  Terras  , 
Cidades ,  e  Praças ,  que  fao  rellituidas ,  e  aquelles 
que  pertencem  aos  Paizes  cedidos  ;  fe  entregarão  ,  e 
fornecerão  refpe^íbivamente ,  e  de  boa  fé  ,  no  mef- 
mo tempo  do  adodapoíTe,  fe  couber  no  polfivel  ; 
ou  ao  mais  tardar ,  quatro  mezes  depois  da  troca 
das  Ratiíicaçoens  do  prefente  Tratado  j  em  quaef- 

quer 


(43) 

1  if  cations   du  prefent   Traité.   Il  eji  de  plus  Jîi- 
pillé  que  Sa  Majejlé  Catholique  aura  la  faculte  de 
faire  trai f porter  tous  les  ejfets  ,   qui  peuvent  Iny 
appartenir ,  foit  Artillerie ,  oii  autres, 

ARTICLE     XXL 

LEs  Troupes  Efpagyioles ,  ^  Françoifes  éva- 
cueront tous  les  Territoires ,  Campagnes ,  Vil- 
les ,  Places ,  à^  Châteaux  de  Sa  Majefté  Très  Ei- 
delle  en  Europe.,  fa7is  referve  aucune j  qui pourroiit 
avoir  été  conquis  pcr  les  Ar^nées  de  France ,  cb"  d"* 
Ef pagne ,  ^  les  recuiront  dans  le  même  état  ou  ils 
et  oient  quand  la  Conquête  e?i  a  été  faite  ;  <^  avec 
la  jnêmc  Artillerie  ,  à^  les  munitions  de  Guerre 
qiCon  y  a  trouvées  :  Et  a  V égara  des  Colonies  Por- 
tugaifes  en  Amérique ,  Afrique ,  oii  dans  les  Indes 
Orient  ailes ,  s'' il  y  et  oit  arrivé  quelque  changement  .^y 
toutes  chofes  feront  remifes  fur  le  même  pied  oîi  elles 
étoient  ,  <^  en  conformité  des  Traités  prece dens 
quî  fuhfftoient  e?itre  les  Cours  d''  Efpagne ,  de  Fran- 
ce^ ^  de  Portugal.,  avant  la  prefent e  Guerre. 

ARTICLE    XXI L 

TOus  les  Papiers  Lettres ,  Documens ,  i;^  Ar- 
chives, qui  fe  font  trouves.,  dans  les  Pays ^ 
Terres  .,  Villes .,  c^  Places^  qui  font  reftittiés  ^  çj^ 
ceux  appartena7îts  aux  Pcys  cédés  ;  front  déli- 
vrés ,  oii  fourni  s  refpeêîiveîuent ,  ^  de  bonne  foy , 
dans  le  mê?ne  tems.,  s'' il  eftpoffible ,  de  laprife  depof 
fffion,  ou  au  plus  tard ,  quatre  mois  après  F  Echan- 
ge des  Ratifications  du  prefent  Traité  \  en  guel- 
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quer  lugares   que  os  ditos  Papéis  ou  Documentos 
fe  poíTao  achar  no  referido  tempo. 

ARTIGO    XXm. 

Todos  os  Paizes ,  e  Temtorios  ,  que  hajao  fido 
conquiílados  em  qualquer  parte  do  Mundo  que 
feja,  pelas  Armas  de  Suas  Mageílades  FideliíTima , 
e  Britannica;  aíTun  como  pelas  de  Suas  Mageílades 
Chriftianillima ,  e  Catholica ,  e  que  naó  faó  compre- 
hendidos  no  prefente  Tratado  ,  nem  a  titulo  de  cef- 
foens ,  nem  a  titulo  de  reílituiçoens  ;  fe  entregaráo 
fem  difficuldade ,  e  fem  fe  exigir  compenfaçaô. 

ARTIGO    XXIV. 

COmo  he  neceíTario  eílabelecer  huma  Época  fi- 
xa para  as  Reílituiçoens  ,  e  Evacuaçoens ,  qu« 
fe  hao  de  fazer  por  cada  hum  dos  Altos  Contratan- 
tes ;  fe  conveio  em  que  as  Tropas  Britannicas ,  e 
Francezas ,  completaráÓ  antes  do  dia  quinze  de  Mar- 
ço próximo  futuro  ,  tudo  o  que  faltar  por  executar 
dos  Artigos  XII. ,  e  XIII.  dos  Preliminares  aíTigna- 
dos  no  dia  três  de  Novembro  paífado ,  pelo  que  ref- 
peita  á  evacuação ,  que  fe  ha  de  fazer  no  Império 
ou  em  outra  parte.  A  I/òa  de  Belle-Isle ,  fera  eva- 
cuada féis  fcmanas  depois  da  troca  das  Ratificaçoens 
do  prefente  Tratado ,  ou  antes  fe  puder  fer.  A  Giia- 
dnluHpe  ,  a  Defiradc  ,  Maria  galante  ,  a  Marti- 
nica ,  e  Santa  Luzia  ^  trcs  mezes  depois  da  troca 
dis  Ratificaçoens  do  preíente  Tratado  y  ou  antes  fe 
puder  fer.  A  Gram  Bretanha  entrará  igualmente ,  no 
íim  de  três  mezes,  depois  da  troca  das  Ratijicaçoens 
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ques  lieux  ,  gtie  les  dits  Papiers  ,  ou  Docu?nens 
puijjent  fe  trouver. 

ARTICLE    XXIII  . 

TOus  les  Pays  ^  Territoires  ^  qui  pourroient 
avoir  été  conquis  dans  quelque  partie  du  Mon- 
de  que  cefoit  ^par  les  Ar?nes  de  leurs  Majejlés  Très 
Fidelle ,  li^  Britaruiique  ;  ainjtque  par  celles  de 
leurs  Mijeftés  très  Chrétienne ,  ^  Catholique ,  qui 
ne  font  pas  compris  dans  leprefent  Traité^  ni  à  titre 
de  ce  (fions ,  ;//  à  titre  de  rejlitutions  ;  feront  rendus 
fans  difficuUè  ,  ^  Sans  exiger  de  co?npenfation. 

ARTICLE    XXIV. 

COmme  il  efi  nècejfaire  de  defigner  une  Epoque 
pour  les  Reftîtîitions ,  ci?"  Évacuations  à  faire 
por  chacune  des  Hautes  Parties  Cotraâîantes  ;  // 
^Jî  co7ivenû ,  que  les  Troupes  Brit uniques ,  là^  Frafi- 
çotfes  complettront  avant  le  quinze  Mars  prochaiji 
tout  ce  qui  refterd  à  exécuter  des  Articles  XII.  , 
^  XIII.  des  Préliminaires  fgnes  le  troijkme  jour 
Nove7?ibre  pajje  ,  par  raport  à  P  Evacuation  à 
faire  dans  V  Empire ,  où  ailleurs.   U  LsJe  de  Bel- 
le-Isle,  /éT//  avacuée ftx  femaines  .,  après  !  Ecba^i- 
ge  des  Ratifications  du  prefent  Traité ,  ou  plutôt 
Ji  faij-e  fe  peut.    La  Guadaloupe  ,  la  Deiirade, 
Marie  Galante  ,  la  Martinique ,  (l^  Sainte  Lucie  , 
trois  mois  après  P  Echange  des  Ratifications  du 
prefent  Traité  ,   oîi  plutôt  fi  foire  fe  peut.    La 
Grande  Bretagne  ejitrera  pareille7nent  au  bout  de 
trois  mois  .^  après  P  Echange  des  Ratifications  du 
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do  prelente  Tratado  ,  óu  antes  fe  puder  íer  ,  na 
poíFe  do  Rio  ,  e  do  Porto  da  Mobile  ,  e  de  tudo  o_ 
que  deve  formar  os  Limites  do  Território  da  Gram 
Bretanha  nas  partes  do  Rio  de  MijJiJJípi ,  alíim  como 
fe  acha  efpecincado  no  Artigo  VIL  A  Ilha  de  Goréa 
fera  evacuada  pela  Gram  Bretanha  ,  três  mezes  de^ 
pois  da  troca  das  Ratiíicaçocns  do  prefente  Trata- 
do ;  e  a  Ilha  de  Minore  a  por  França  na  mefma  Épo- 
ca ,  ou  antes  fe  puder  fer ,  e  fe-gimdo  as  Condiçoens 
do  ArtÍ2:o  VI.  Franca  entrará  da  mefma  forte  na 
poíTe  das  Ilhas  de  S.  Pedro  ,  e  de  Miqiielon  no  fim 
de  três  mezes ,  depois  da  tí"oca  das  Ratificaçoens  do 
prefente  Tratado.  As  Feitorias ,  nas  índias  Orien- 
taes ,  ferao  entregues  féis  mezes  depois  da  troca  das 
Pvatifícaçocns  do  prefente  Tratado ,  ou  antes  fe  pu- 
der fer.  A  Praça  da  Havana  y  com  tudo  o  que  foi 
conquiftado  na  Ilha  de  Cuba  ^  fera  reftituido  três 
mezes  depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do  prefente 
Tratado  ,  ou  antes  fe  puder  fer  :  E  no  mefmo  tem- 
po a  Gram  Bretanha  entrará  na  poífe  do  Paiz  cedi- 
do por  Hefpanha  conforme  o  Artigo  XX.  Todas  as 
Praças ,  e  Paizes  de  Sua  Mageftade  Fideltíííma  na 
Europa,  ferad  reftituidos  immediatamente  depois  da 
troca  das  Ratificaçoens  do  pref  jnte  Tratado  :  E  as 
Colónias  Portuguezas  ,  que  poflao  ter  fido  conquif- 
tadas,  ferao  reílituidas  no  efpaço  de  três  mezes  nas 
índias  Occidentaes  ;  e  de  féis  mezes  nas  índias  Ori- 
entaes;  depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do  prefen- 
te Tratado  ,  ou  antes  fe  puder  fer.  Todas  as  Pra- 
ças, cuja  reftituiçao  he  acima  efi-ipulada,  ferao  en- 
tregues com  a  Artilharia ,  e  muniçoens ,  que  nellas 
fe  acharão  ao  tempo  da  Conquiíla.  Em  confequcn- 
cia  do  que ,  as  Ordens  neceífarias  ferao  mandadas  por 
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prefent  7raîtéy  ou  plutôt  fi f.iire  fe  peut ,  cnpojTeJjlon 
de  la  Rivière^  d"  du  Port  de  la  Mobile,  (à"  de  tout  ce 
qui  doit  former  les  limites  du  Territoire  de  la  Grande 
Bretagne^  du  coté  du  FLuve  de  Miiiiilipi,  telles  (jiC el- 
les fo7it  fpecifiée  s  dansV  Jlrticlc  VII.  L' Isle  de  Go 
xi^fera  évacuée  par  la  Grande  Bretagne^  trois  viois^ 
après  r  Echange  des  Katifications  du  prefent  Trai- 
té ;  ij^  r  Isle  de  Alinorquc  par  la  France  à  la  même 
Epoque  j  oii  plutôt  fi  faire  fe  peut  ^  é^  feion  les  Coîît- 
ditions  de  P  Article  VI.  la  France  entrera  de  même 
enpo£cffio7i  des  Isles  de  Saint  Pierre  (!^  de  M:  que- 
Ion  ^  ail  bout  de  trois  mois ,  après  V  Echange  des  Ra- 
tifications  du  prefent  Traité.  Les  Goirptoirs  aux 
îndes  Orient  ailes  feront  rendus  Six  mois  après  P 
Echange  des  Ratifications  du  prefent  Traité  y  ou 
plutôt  fi  faire  fepcut.  La  Place  de  la  Ha\^ane ,  avec 
tout  ce  qui  à  été  conquis  dans  P  Isle  de  Q^ql^  fera 
rejîituée  trois  mois  après  P  Echange  des  Rc  tifica- 
tions  du  prefent  Traité ,  oïi  plutôt  fi  fairs  fepcut'i 
Et  e?7  même  tems  la  Grande  Bretagne  entrera  enpof 
feffion  du  Pays  cédé  par  P  Efpagne  félon  P  Article 
XX.  Toutes  les  Places  à^  Pays  de  Sa  Mcjeflé  Très 
Fi  d  elle  en  Europe ,  fro?it  rejiitués  immediatemefTt 
après  P  Echange  des  Ratifie  cã  ion  s  duprefnt  Traité-, 
Et  les  Colonies  Portug rifes  qui pcurrojit  avoir  été 
cojtquifeSyfrojitrefiitiièes  dansP  efpccedetrois  fnois 
danî  les  Indes  Occidentales  ^^  defix  mois  dans  les  hi- 
des  Orie7italles\  apî^es  P  Echcnge  des  Ritificrtio7is 
du  p7'efent  Traité.,  oii  plutôt  ft  faire  fe  peut  :  Toutes 
les  Places  dont  la  reftttution  efi  fiipulée  cy  deffus  fe- 
ro7Jt  rendues  avec  P  Artillerie ,  Ù"  les  mmitions , 
qui  fy  font  trouvées  lors  de  la  Conquête.  E?i  co7ifeque7i-' 
ce  de  quoi  y  les  Ordres  7iecejfairesfero7it  e7ivoyes ,  pa7'- 
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cada  hum  dos  Altos  Contradírantes ,  com  os  PaíÍa- 
portes  recíprocos  para  os  Navios ,  que  as  levarem 
immediatamente  depois  da  troca  das  Ratificaçoens  do 
prefente  Tratado. 

ARTIGO    XXV. 

SUa  Mageílade  Britannica  como  Eleitor  de  Bruní^ 
wick  5  Lunebourg ,  tanto  por  íi  como  por  feus 
Herdeiros  ,  e  Succellbres  ;  c  todos  os  Eftados ,  e 
poííeíToens  de  Sua  dita  Mageílade  em  Alemanha, 
íao  comprehendidos ,  e  garantidos  pelo  prefente 
Tratado  de  Paz. 

ARTIGO    XXVI. 

SUas  Sacras  Mageílades  Catholica ,  Chriftianiilí- 
ma  ,  Britannica  ,  e  Fidelilîîma ,  promettem  de 
obfervar  íinceramente ,  e  de  boa  fé  todos  os  Artigos 
conteúdos ,  e  eftabelecidos  no  prefente  Tratado  : 
Nao  confentiráò  que  fe  faça  Contravenção  alguma 
diredba .  ou  indireòba  ,  pelos  feus  refpectivos  Vaf- 
fallos  :  E  os  fobreditos  Altos  Contrastantes  fe  ficaó 
garantindo  geral ,  e  reciprocamente ,  todas  as  eíli- 
pulaçoens  do  prefente  Tratado. 

ARTIGO    XXVn. 

AS  Ratificaçoens  folemnes  do  prefente  Trata- 
do, expedidas  em  boa,  e  devida  forma,  fe- 
raô  trocadas  neíla  Cidade  de  Pariz  entre  os  Altos 
Contradiantes  ,  no  efpaço  de  hummez,  ou  antes  fe 
for  poíTivel ,  a  contar  do  dia  da  Alíignatura  do  pre- 
fente Tratado.  Em 
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chacune  des  Hautes  Parties  CorrtraBantes  ^  avec  les 
PaJJeports  reciproques  pour  les  VaiJJeaux ,  qui  les 
porteront  immédiatement  après  V  Echange  des  Ratp- 
fications  duprefent  Traite. 

ARTICLE    XXF. 

SA  Majefîè  Britannique  en  fa  qualité  d'Eleâîeur 
de  Brunfwick  Lunebourg  ,  tant  pour  lui  que 
pour  fes  Herétiers  ,  é^  Succejfeurs ,  é?^  tous  les 
Etats  ir  pojjejjíons  de  Sa  dite  Majejîè  en  Alle- 
magne ,  font  compris ,  (Î7"  garantis  par  le  prefent 
Traité  de  Paix. 

ARTICLE    XXT^L 

LEurs  Sacrées  Majefles  Catholique ,  Très  Chré- 
tienne ,  Britannique  ^  ^  Très  Fidelle ,  promet- 
tent  d'  obferver  fîncerement ,  ^  de  bonne  foy  ,  tous 
Us  Articles  contenus ,  ir  établis  dans  le  prefent 
Traité:  Et  Elles  ?ie  fouffriront  pas  qu  il  y  fait  fait 
de  contravention  dire&e  ou  indirecîe .,  par  leurs  fu- 
jetsrefpeâîifs:  Et  les  fufdittes  Hautes  P art i es  Con- 
trat antes  fe  garantiffeytt  gêner  ail  ement^^  recipro- 
(luement  y  toutes  les  fiipulations  duprefent  Traité, 

ARTICLE     XXV IL 

LEs  Ratifications  fol emnell es  du  prefent  Traité^ 
expédiées  en  bonne  ij^  dite  forme  ,  feront  échan- 
gées en  cette  Ville  de  Paris  entre  les  Hautes  Parties 
Contr valantes  ,  dans  V  efpace  d  un  mois  ,  ou  plutôt 
s'' il  efî  pofjtble  ,  à  compter  du  jour  de  lafîgnature  du 
prefent  Traité.  G  En 
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Em  fé  do  que ,  Nós  abaixo  aíTignados ,  feus 
Embaixadores  Extraordinários,  e  Miniílros  Pleni- 
potenciários ,  aíFignámos  de  noíTa  maò  ,  cm  feu 
Nome  ,  e  em  virtude  dos  nofíbs  Plenos  poderes ,  o 
prefente  Tratado  Definitivo  ,  e  lhe  fizemos  pôr  o 
Sinete  de  noíTas  Armas. 

Feito  em  Pariz  em  dez  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  fefTenta  e  três. 

(  L.  S.  )        El  Marquez  de  Grwialdi. 
(  L.  S.  )         Choifeul  D.  de  Pí  aslhi, 
(  L.  S.  )        Bedford  C.  P.  S, 


Artigos  feparados. 

L 

ALguns  dos  Titulos ,  empregados  pelas  Po- 
tencias Contradlantes ,  ou  nos  Plenos  pode- 
res ,  ou  nos  outros  AÃos  ,  pendente  o  cur- 
fo  da  Negociação ,  ou  no  Preambulo  do  prefente  Tra- 
tado ,  naó  eftando  geralmente  reconhecidos  fe  con- 
veio  ,  em  que  naÔ  poderia  nunca  refultar  délies  al- 
gum prejuízo  para  qualquer  das  ditas  Partes  Contra- 
ctantes ;  e  que  os  Titulos  tomados  ,  ou  ometidos  de 
huma  parte ,  e  outra  com  a  occaíiao  da  dita  Nego- 
ciação ,  e  do  prefente  Tratado  ,  naò  poderáõ  1er 
allegados ,  nem  ter  confcquencia. 


n. 
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Enfoy  de  quoi  Noits  foujjignés ,  leurs  Avi- 
baffadeurs  Extraordinaires ,  ù^  Minijïres  Plénipo- 
tentiaires ^  a-cons  Jtgné  de  nôtre  main^  en  leur  No77r^ 
^  e7i  vertu  de  nos  Pleins-pouvoirs ,  le  prefent  Trai- 
té  Définitifs  cb"  y  avons  fait  appofer  le  cachet  de 
nos  Armes. 

Fait  à  Paris  le  dix  de  Février  mil  fept  cent 
foixante  trois. 

(  L.  S.  )        El  Marquez  de  Grimaldi. 
(  L.  S.  )        Choifeul  D.  de  Praslin. 
(L.  S.)        Bedford  C.  P.  S. 


Articles  feparés. 
I. 

Quelques  mis  des  Titres  ^  employés  par  les  Puif- 
fances  ContracTantes ,  foït  dans  les  Plains 
pouvoirs  y  ^  autres  Actes ,  pcfidant  le  cours 
de  là  Négociation  j  foit  dans  le  Préambule  ^  du  pre- 
fent Traité ,  n'' étant  pas  gêner  allement  reconnus ,  il 
a  été  convenu  y  qu'' il  ne  pourr oient  jamais  enreful- 
ter  aticun  préjudice  pour  aucujie  des  dittes  Parties 
Contraéîantes ,  ^  que  les  Titres ,  pris ,  oii  omis  y 
départ  i^  d'autre ,  a  P  occafion  de  la  ditte  Négocia- 
tion ^  i)^  du  prefent  Traité  ^  ne  pourront  être  cités  .^ 
ni  tirés  à  confequence. 


G  ii  IL 
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COnveio-fe  ,  e  aiTentou-fe  em  que  a  lingua  Fraii- 
ceza  empregada  em  todos  os  exemplares  do 
prefente  Tratado  ,  nao  fará  hum  exemplo  que  poífa 
fer  allegado,  nem  ter  confequencia,  nem  também 
caufar  prejuízo  de  nenhuma  forte,  a  alguma  das  Po- 
tencias Contradlantes  :  E  que  fe  confomiaráo  para  o 
futuro  com  o  que  tem  fido ,  e  deve  fer  obfervado  , 
a  refpeito ,  e  da  parte  das  Potencias ,  que  eftao  no 
ufo ,  e  na  polfe  de  dar ,  e  de  receber  exemplai'es  de 
íimilhantes  Tratados ,  em  outra  lingua  que  naò  feja 
a  Franceza.  O  prefente  Tratado ,  nao  deixando  de 
ter  a  mefma  força ,  e  vigor ,  como  fe  o  fobredito 
ufo  nelle  fe  tiveíle  obfervado. 

Ainda  que  ElRey  de  Portugal  nao  aííignaíTe  o 
prefente  Tratado  Definitivo ,  Suas  Magefta- 
áes  Catholica ,  Chriftianiííima ,  e  Britannica ,  reco- 
nhecem ,  nao  obílante  iífo ,  que  Sua  Mageílade  Fi- 
deliffima  he  formalmente  nelle  comprehendido  como 
Parte  Contra<Slante ,  e  como  fe  tivefle  expreíFamen- 
te  aííignado  o  dito  Tratado.  Em  confequencia  do 
que  Suas  Mageílades  Catholica ,  Chriílianilfimâ  ,  e 
.Britannica  fe  obrigaÓ  refpe^livamente  ,  econjunCla- 
-  mente  com  Sua  Mageílade  Fideliílima  do  modo  o 
mais  expreílivo ,  e  o  mais  obligatorio  á  execução  de 
todas  ,  e  cada  huma  das  claufulas  contendas  no  dito 
Tratado  ,  mediante  o  feu  Adio  de  AcceífaÕ.  Os  pre- 
fentes  Artigos  feparados  teraõ  a  mefma  força 
como  fe  foifem  infertos  no  IVatado  principal. 

Em 
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IL  a  été  convenu  cir  arrêté ,  que  la  langue  Fran- 
çoife  employée  dans  tous  les  Exemplaires  du  pre- 
fent  Traité  ^  ne  former  a  point  un  exemple  qui  puif- 
fe  être  allégué ,  ;//  tiré  à  cojifequeJice  ,  ni  porter 
préjudice  en  aucune  manière ,  à  aucune  des  F mj] an- 
ces  Contraâl antes  :  Et  que  P  on  fe  coiîformera  à  P 
avenir ,  à  ce  qui  a  été  obfervé ,  à  P  égard ,  &"  de  la 
part  des  Fui^ances  ,  qui  font  en  itfage ,  i^  en  pof 
feffiojt ,  de  donner  j  i^  de  recevoir  des  exemplaires 
defemblahles  Fruités ,  en  une  autre  langue  que  la 
Françoife  :  Lepi^efejit  Traité  ne  laiffant  pas  d  avoir 
la  même  force  ,  ^  vertu ,  que  Jî  le  fus  dit  ufage  y 
avoit  été  obfervé. 

IIL 

Quoique  le  Roy  de  Portugal  jfait  pas  Jigné  le 
prefent  Traité  Définitifs  Leurs  Ma  je  fiés  Ca- 
tholique ,  très  Chrétienne  ,  à^  Britannique , 
reconnoiffejit  néanmoins ,  que  Sa  Majefié  très  Fi- 
del le  y  efi  fo^'mellemejjt  comprife  omme  Partie  Cofi^ 
traâîante^  é^  comme  fi  Elle  avoit  exprefiement  figné 
le  dit  Traité.  En  confequence  Leurs  Majefiés  Ca- 
tholique 5  Très  Chrétienne ,  ^  Britannique ,  s^ enga- 
gent refpeâîivement  ,^  <i^  conjoinÕíeniínt  avec  Sa  Ma- 
jefié Très  Fidelle  ,  de  la  façon  la  plus  exprefi'e ,  i^ 
la  plus  obligatoire  à  P  Execution  de  toutes  ,  là"  cha- 
cune., des  claufes  contenues  dans  le  dit  Traité.,  mói  en- 
flant fon  Aéîe  d'  Accefilon.  Les  prefents  Arti- 
cles fepar  es  auront  la  même  for  ce  que  sHls  etoiejjt 
inférés  dans  le  Traité. 

En 
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Eiîi  fé  do  que  Nós  abaixo  aíTignados  Embai- 
xadores Extraordinários,  e  Miniílros  Plenipotenciá- 
rios de  Suas  Mageílades  Catholica ,  ChriíHaniífHna , 
e  Britannica  ,  aíÍignámos  os  prefentes  Artigos  lepa- 
rados,  e  lhes  fizemos  pôr,  o  Sinete  de  nolFas  Armas. 
Feito  em  Pariz  em  dez  de  Fevereiro  de  mil  fetecen- 
tos  lelFenta  e  três. 

(  L.  S.  )         El  Alarqtiez  de  Grimaldi, 
(  L.  S.  )         Choifeul  D.  de  Fraslin, 
(L.S.  )        BedfordC.P.S. 


EOs  ditos  Embaixadores ,  e  Plenipotenciários  ten- 
do amigavelmente  convidado  ao  Embaixador ,  e 
Miniílro  Plenipotenciário  de  Sua  Mageftade  Fideliíli- 
ma  para  accéder  em  Nome  de  Sua  dita  Mageftade. 
Os  Miniftros  Plenipotenciários  abaixo  aílig- 
nados  ,  a  faber  ;  da  parte  do  Sereniííimo  ,  e  Poten- 
tifíimo  Principe  D.  Jofeph  Primeiro  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  o  Illuftrif- 
íimo  ,  e  Excellentiiíimo  Senhor  Alartinlio  de  Mello 
e  Caftro ,  Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chrifto , 
do  Confelho  de  Sua  Mageftade  FideliíÍima,  e  feu 
Embaixador ,  e  Miniftro  Plenipotenciário  junto  de 
Sua  Mageftade  ChriftianilÍima  : 

Da  parte  do  Sereniííimo  ,  e  PotentiíÍimo 
Principe  Carlos  Terceiro  pela  graça  de  Deos  Rey 
de  Helpanha ,  e  das  índias  ,  o  Uluííriííimo ,  e  Excel- 
lentiiíimo Senhor  D.  Jerónimo  Grimaldi ,  Marquez 
de  Grimaldi  Cavalleiro  das  Ordens  de  ElRey  Chrif- 
tianilíimo ,  Gentilhomem  da  Camará  de  Sua  Magef- 
tade Catholica  com  exercício  ;  e   feu  Embaixador 

Extra- 


E72  foy  de  quoi ,  uotis  fonjjtgnés  Amhajfa-' 
detirs  Extraordinaires ,  é^  Minijîres  Flenipoteii" 
tiaires ,  de  leurs  Majejlés  Catholique ,  1res  Chré- 
tienne-^ à^' Britannique^  avons Jîgné  les prefmts  Ar- 
ticles fep  ares  ^  Ù'  y  avons  fait  appofer  le  Cachet  de 
nos  Armes.  Fait  à  Paris  le  dix  de  Février  milfept 
cent  foixante  trois. 

(  L.  S.  )        El  Marquez  de  Grimaldi. 
(  L.  S.  )        Clioiieul  D.  de  Praslin. 
(  L.  S.  )        Bedford  C.  P.  S. 


ET  les  dits  Amhajfadeurs ,  é"  Flenipotentiaires^ 
ayant  amiahlement  invité  P  Ambajffadetir^  ^ 
Mmijlre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majefté  Très  Fidel- 
le  d'y  accéder  au  Nom  de  Sa  ditte  Majefté'. 

Les  Mijiiftres  Plénipotentiaires  foujjlgnés  ^ 
fç avoir  ;  de  la  part  du  Sereîiijjime  ^  (^^  Très  Puiffant 
Prince  Dom  Jofeph  Premier  par  la  Grâce  de  Dieu 
Roy  de  Portugal  à^  des  Algarves ,  le  très  îlluftrey 
C^  très  Excellent  Seigneur  Martin  de  Mello  à^  CaJ- 
tro  ,  Chevalier  prof  es  de  P  Ordre  de  Chrift ,  du  Con- 
feil  de  Sa  Majefté  Très  Fi  délie.,  (i^^fon''  Ambaftadeur 
0^  Miniftre  Plénipotentiaire  prés  de  Sa  Majefté 
Très  Chrétiewie: 

Et  de  la  part  du  Serenijfmie  à^  très  Puif- 
fant Prince  Charles  Trois ,  par  la  Grâce  de  Dieu 
Roy  d' Efpagne ,  i^  des  Indes ,  le  très  Illuftre  à^ 
très  Excellent  Seigneur  Dom  Jcro7ne  Griinaldi  ^ 
Marquis  de  Grimaldi.^  Chevalier  des  Ordres  du  Roy 
très  Chrétien ,  Cent  il  home  de  la  Chambre  de  Sa  Ma- 
jefté Catholique  y  avec  exercice  ^  &fon  Ambaftadeur 

Extra- 


Extraordinário  junto  de  Sua  Mageihde  Chriftianif- 
fíma;  em  virmde  dos  feus  Poderes  ,  que  elles  fe 
communicárao ,  e  cujas  copias  vao  juntas  no  fim  do 
preíente  Ado ,  convierao  no  feguinte ,  a  faber  : 

Sua  Magellade  FideliíTima ,  defejando  muito 
finceramente  concorrer  para  o  mais  prompto  rcfta- 
belecimento  da  Paz  ,  accède  em  virtude  do  prefente 
Ado ,  ao  dito  Tratado  Definitivo  ,  e  Artigos  fepa- 
rados ,  aíTim  como  fe  acha6  tranfcriptos  acima  ,  fem 
alguma  referva ,  nem  excepção ,  na  firme  confiança 
de  que  tudo  o  que  nelles  fe  promette  a  Sua  dita  Ma- 
geílade  fera  cumprido  de  boa  fe  :  Declarando  ao 
mefmo  tempo  ,  e  promettendo  de  cumprir  com 
igual  fidelidade  todos  os  Artigos,  Claufulas ,  e  Con- 
diçoens  ,  que  lhe  pertencem. 

Da  Sua  parte  Sua  Magellade  Catholica  acei- 
ta a  prefente  Acceífaô  de  Sua  Mageftade  FideliíTi- 
ma ,  e  promette  igualmente  cumprir ,  fem  alguma 
referva  ,  nem  excepça6  ,  todos  os  Artigos ,  Claufu- 
las ,  e  Condiçoens  conteûdas  no  dito  Tratado  Defi- 
nitivo ,  e  Artigos  feparados  aciína  infertos. 

As  Ratificaçoens  do  prefente  Adio  ferao 
trocadas  no  efpaço  de  hum  mez ,  a  contar  do  dia  de 
hoje ,  ou  antes  fe  puder  fer. 

Em  fé  do  que ,  Nós  Embaixadores ,  e  Mi- 
niílros  Plenipotenciários  de  Sua  Mageftade  Fideliífi- 
ma,  e  de  fua  Mageftade  Catholica  ,  afiignámos  o 
prefente  Adio ,  e  lhe  fizemos  pôr  o  Sinete  de  Nof- 
fas  Armas.  Feito  em  Pariz  em  dez  de  Fevereiro  de 
mil  fetecentos  fefi^enta  e  três. 

De  Mello  de  Ca/Iro.  \        El  Marquez  de  Grimaldi. 
(L.S.  )  ,(L.S.  )         . 

Por 


(57) 

Extraordinaire  p7'és  de  Sa  Majejîé  très  Chrétiev.ne\ 
En  vertu  de  Leurs  Pouvoirs  qtC  tls  fefont  conurtu- 
iuqués^  ir  dont  copies  font  ajoutées  à  la  fin  dup'e- 
fent  AcÎe ,  fou  convenus  de  cequi  fuit ,  fç-  voir  : 

Sa  Majejîé  Très  Fidelle  defirant  très  Jw  ce- 
reirient  concourir  au  plus  prompt  rétabli ffement  de 
la  Paix  ,  accède ,  en  vertu  du  prefejit  Acte ,  au  dit 
Triait é  Définit îf  ,  i^  Aj'ticles  jèparès  tels  qu'ails 
fo7it  tranfcrits  cy  deffus  fans  aucune  referve  ,  ni 
exception  ,  dans  la  ferjne  coi  fiance  que  tout  cequi 
y  eft  promis  à  Sa  ditte  Majcfié  fera  accompli 
de  bojine  foy  :  DeclaraM  en  même  tems  ,.,  CÍ7"  pro^ 
mettajit  d''  accomplir  avec  une  égalle ,  fidélité  tous 
les  Articles  ,  Claufes,  (i^  Conditiofis  y  qui  lacon- 
cerîieJit  : 

De  Son  Côté ,  Sa  Majefte  Catholique  accepte 
la  prefente  Accejfion  de  Sa  Majefté  Très  Fidelle ,  cir 
promet  pareillement  accomplir  ,  fans  accune  refer- 
^e  y  ni  exception  tous  les  Articles ,  Clmfes ,  ci^ 
Conditions  contenues  di7is  les  dits  Traité  Defini- 
tifj  á^'  Articles  feparès  cy  deffus  inférés. 

Les  Ratifications  du  prefent  Aâïe  feront 
échangées  dans  V  efpace  d\in  mois  y  à  compter  de 
cejour  ,  ou  pliitôt  fi  faire  fe  peut. 

En  foy  de  quoy ,  Nous  Ambaffadeurs  iy 
Minifires  Plénipotentiaires  de  Sa  Majefîé  Très  Fi- 
delle ^  à^deSa  Majefié  Catholique  y  avons  figjîé  le 
prefent  Acle  ,  cS^•  y  avons  fait  appofer  le  Cachet 
de  Nos  Ar?nes.  Fait  à  Paris  le  dix  Février  mil  fept 
cent  foi X ante  trois 

de  Mello  &  Callro.  El  Marquez  de  Grimaldi. 

(  L.  S.  )  (  L.  S.  ) 

H  Por 
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POr  tanto  havendo  Eu  viílo ,  e  examinado  aíÍim 
os  referidos  aálos  de  AcceíTao ,  Uniaó ,  e  ÁíTo- 
ciaçaÔ ,  como  o  Tratado  Deíinith^o  de  Paz ,  e  os  Ar- 
tigos feparados ,  depois  delle  efcriptos  :  E  achando 
tudo  contratado ,  e  aíTignado  pelo  Meu  fobredito 
Embaixador ,  e  Miniílro  Pienipotenciario  ,  na  con- 
formidade das  Inílrucçoens ,  e  Poderes ,  que  lhe  fiz 
expedir  para  eíle  eíieito  :  Me  deliberei  a  approvar  ^  e 
ratificar ,  como  em  virtude  da  prefente  approvo ,  e 
ratifico  o  fobredito  Tratado,  e  as  referidas  Accef- 
faó  5  Uniaó ,  e  AílbciaçaÒ  na  forma  em  que  no  Meu 
Nome  fe  acha  afiignada ,  e  aceita ,  fem  reílriçao  alr 
guma ,  e  no  melhor  ,  e  mais  amplo  modo  que  pof- 
fo  ;  promettendo  debaixo  da  fé  ,  e  palayra  de  REY 
tudo  haver  por  firme,  e  valiozo,  e  de  o  cumprir  tao 
inteiramente  como  nos  mefmos  Tratados ,  e  A6los 
fe  contém.  Para  maior  firmeza  de  tudo  o  referido , 
Mandei  expedir  a  prefente  Carta  de  Ratificação  por 
Mim  afiignada  ^  fellada  com  o  Sello  das  Minhas  Ar- 
mas ,  e  referendada  pelo  Meu  Miniílro ,  e  Secreta- 
rio deEílado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guer- 
ra abaixo  afiignado.  Dada  no  Palácio  ne  Noífa  Se- 
nhora da  Ajuda  no  dia  vinte  e  cinco  de  Fevereiro 
do  Anno  do  Nafcim.ento  de  Noífo  Senhor  JefuChril- 
to  de  mil  fetecentos  e  feílénta  e  três. 


ELREY-  ; 


Dom  Luiz  da  Cunha, 

Dom 


(S9) 

Or  tanto ,  hcrckndo  vijîo  ,  y  examinado  el  re- 
ferido Acîo  de  AcceJJion  de  la  Corona  de  Por- 
tngalal  inferto  Tratado  Definitivo ,  y  Artiailos  fe- 
parados ,  y  admijjion ,  o  acceptacion  de  ella  ,  hecha 
par  mi  Plenipotenciário  el  Marques  de  Grimaldi , 
he  venido  en  aprobar^y  ratificar  qua7ito  e?i  elfe  con- 
tiene ,  cojno  en  virttid  de  la  pre fente  lo  apmeh  o  , 
y  ratifico  en  la  mejor  ,  y  mas  amplia  forma  que 
puedo  j  p'ometiendo  en  fe  ,  y  palabra  de  Rey  cimi- 
plirlo  ,  y  obfervarlo  ,  hacer  que  fe  cnmpla  ,  y  ob- 
ferve  enter amefite  ,  como  fi  Yo  mtfmo  lo  hubiefe  he- 
cho  ,  y  firmado.  En  fé  de  lo  quai  maiidé  defpa- 
char  la  prefente  firmada  de  mi  mano  ,  fellada 
con  mi  Sello  fecreto ,  y  refrendada  de  mi  insfraf 
crito  Confejero  de  Efiado  ,  y  Primer  Secretario  dei 
Defpacho  de  Efiado  ^  y  de  la  Guerra.  En  el  Pardo 
àveintey  cinco  de  Febrero  de  mil  fetecieiitos  fefen- 
ta  y  très. 


YO  ELREY. 


Ricardo  Wall. 


H  ii  Don 
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PLENO  PODER  DE  S.  M.  F. 

DOm  Jofeph  por  graça  de  Deos  Rey  de  Por- 
ugal  ,  e  dos  Algarves  ,  dáquem ,  e  dálem 
Mar  ,  em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da 
Conquilla ,  Navegação  ,  Commercio  de  Ethiopia 
Arábia ,  Períla ,  e  da  índia  ,  Scc.  Faço  faber  aos  que 
cfta  Minha  Carta  Patente  A'irem ,  que  naó  havendo 
coufa  para  Mim  mais  deíejav^el  do  que  ver  extin'flo 
o  fogo  da  Guerra ,  que  ha  tantos  annos  arde  em  to- 
da a  Europa  ;  e  cooperar  (quanto  em  jNíhii  for)  para 
que  a  ella  fe  ííga  huma  Paz  jufta  ,  e  eftabelecida  fo- 
bre  princípios  folidos  :  E  fendo  inforirado  de  que 
nas  mcfinas  pacificas  difpoíÍçoens  fe  acha  grande 
parte  das  Potencias  belligérantes  :  Devendo  nomear 
Peííba,  que  pela  fua  Nobreza,  prudência,  e  dex- 
terida de  fe  faça  digna  da  Minlia  Confiança  ,  para  af- 
íiílir  em  Meu  Nome  ás  Aífembleas,  e  Conferencias , 
que  fe  tiverem  fobre  efte  importante  Negocio  :  Por 
concorrerem  eflas  diílinclas  qualidades  em  Martinho 
de  Mello  de  Caílro  do  Meu  Confelho  ,  e  Meu  In- 
viado  Extraordinário,  e  Plenipotenciário  na  Corte 
de  Londres,  e  pela  experiência  que  tenho  de  que 
em  tudo  o  de  que  o  encarreguei  me  fendo  fempre 
á  Minha  fatisfaçaõ  ^  para  efperar  ,  que  daqui  em  di- 
ante accrefcentaria  novos  motivos  á  confiança  que 
nelle  tenho  poílo  ;  o  Nomeio,  e  conflituo  Meu 
Embaixador  j  e  Plenipotenciário  ,  para  que  como 
tal  aííifta  em  Meu  Nome  em  quaefquer  CongreíFos  , 
Aífjmbleas ,  ou  Conferencias  ,  alfim  publicas ,  como 
particulares  ,  em  que  fe  tratarem  Negócios  de  paci- 
ficação :  Negociando ,  e  concordando  com  os  Em- 
baixadores j  e  Plenipotenciários  das  ditas  Potencias 

belli- 
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PLENO  PODER  DE  S.M.C. 

D  On  Cûrks  por  la  gr  acta  de  Dios  Rey  de  Ccf- 
tília ,  de  Leon ,  de  Aragon ,  de  las  Dos-Sici^ 
lias ,  de  Jerufalcm  ,  de  Ncrca  ra  ,  de  Gra- 
nada-, de  Toledo^  de  Falência  y  de  G  ali  cta  y  de  Alai- 
krca  j  de  Se'villa  ,  de  Cerdena ,  de  Córdova ,  de 
Cor  cega ,  de  Murei  a ,  de  Jaen  ,  de  los  Algarves , 
de  Algezira ,  de  Gibraltar ,  de  las  Islãs  de  Caná- 
rias, de  li  s  índias  Orientales,  )'  Occidentales,  If- 
las  ,  y  Tierra-fir?ne  dei  Alar  Oceano  ;  Archi-Duque 
de  Avfiria ,  Dtiqne  de  Borgciia ,  de  Brabante ,  y 
Ali  la  n  ;  Conde  de  Ah f pur  g ,  de  Fkndes ,  dei  Tiroly 
y  Barcelona  ;  Seííor  de  Vizcaya  ,  y  de  Alolina,  (i^c. 
Por  qurnto  hrrciendo-fe  concluído ,  y  firmado  en  el 
Real  Sitio  de  Fontainebleau  el  dia  três  de  Noviem- 
bre  dei  pre faite  aíio  ,  y  cangeado-fe  las  refpeâíiias 
Ratificacíones  el  veinte  y  dos  dei  mifmo  niez  ,  por 
Mini  firo  s  autor  if  ado  s  à  efe  fin ,  los  Preliminares 
de  uni  Paz  falida,  y  dur  a  der  a  entre  efta  Corona , 
y  la  de  Francia  de  u?ia  parte ,  la  de  Inglaterra ,  y 
la  de  Portugal  de  otra ,  en  los  quales  fe  promete  ve- 
nir luego  a  un  Tratado  Definitivo  ,  eftableciendo ,  y 
arreglando  los  ptintos  Capitales  foire  que  ha  de  gi- 
rar :  Yrefpeâlo  à  que  del  mifmo  modo  que  concedi 
mi  Pleno  poder  para  tratar ,  ajufiar ,  y  firmar  los 
mencionados  Preliminares  a  Vos  Don  Geronimo 
Griynaldi  ,  Alarques  de  Grimaldi ,  Caballero  de  la 
Orden  de  &anâli  Spiritus ,  mi  GentiUjcynbre  de  Ca- 
mará con  exercido ,  y  mi  Embajador  Extraordi- 
nário al  Rey  CòrifiianiJ/lmo  ,  fe  nccejfita  que  a 
Vos ,  u  a  Gtro  fe  conceda  para  tratar ,  ajufiar ,  y 
firmar  el  mencionado  prometido  Tratado  Definitivo 

de 
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belligérantes  tudo  o  que  for  concernente  á  mefma 
Paz  :  E  concluindo  o  qus  negociar  entre  iSlim,  e 
quaefquer  Pveys ,  e  Principes  belligérantes  ,  e  debai- 
xo das  Condiçoens  ,  que  no  Meu  Real  Nome  eíli- 
pular  :  Porque  para  tudo  o  referido  lhe  concedo  to- 
dos os  Plenos  poderes ,  e  mandato  geral ,  e  efpe- 
cial ,  que  neceíTario  he  :  E  prometto  debaixo  da  fé , 
e  Palavra  de  Rey  ,  que  tudo  haverei  por  firme ,  e 
valiozo  ,  e  ratificarei  no  tempo  ajuílado  tudo  o  que 
pelo  dito  Meu  Embaixador  ,  e  Plenipotenciário  for 
contratado ,  e  eílipulado  com  os  ditos  Embaixado- 
res,  e  Miniftros  dos  Reys  ,  e  Principes  belligéran- 
tes ,  que  por  Elles  forem  munidos  com  iguaes  Po- 
deres, Em  fé  do  que  mandei  fazer  a  preíénte  por 
Mim  aíFignada ,  feílada  com  o  Sello  pendente  das 
Minhas  Armas ,  e  referendada  pelo  Meu  Secretario, 
e  Miniílro  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros , 
e  da  Guerra.  Dada  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  aos  dezoito  dias  do  mez  de  Setembro  do  An- 
ilo do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  de 
mil  fetecentos  feíFenta   e  dois. 


ELREY. 


Loçus  figil- 
li  pendentis. 

Dom  Luiz  da  Cunha, 

CArta  Patente  porque  V.  Mageftade  ha  por  bem 
nomear  a  Martinho  de  Mello  e  Caftro  por  íèu 
Embaixador  ,  e  Plenipotenciário  para  as  Negocia- 
çoenSj  e  concluzaò  da  Paz  na  forma  acima  declarada. 

Para  Y .  Mageílade  ver. 

ACTO 
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âe  Paz  :  Por  tanto ,  ejîcijido  Vos  d  citado  Don  Ge- 
ronhno  Grimaldi  j  Mjrquez  de  GrmiaJdi  en  el pa- 
vage necejfario  ;  y  teniendo  Yo  cada  dia  jnas  moti- 
vos para  fiaros  ejîas^  y  otras  taies  importâncias  de 
mi  Corona  y  por  vuejïra  acrifolada  fidelidad  ^  y  zelo 
capacidad ,  y  prudência ,  he  lenido  en  conjiituiros 
vu  Minijîro  Plenipotejiciario  ,  y  en  concederos  to- 
do  mi  Flcno  poder ,  para  que  en  mi  Nojnbre .,  y  re- 
prefentando  mi  propria  Per  fona  trateis  ,  arregleis^ 
convengais ,  y  firmeis  dicho  Tratado  Definitivo  de 
Paz  entre  mi  Corona  ^  y  la  de  Frajicia  de  una  par- 
te j  la  de  Inglaterra ,  y  la  de  Portugal  de  otra 
con  los  Mintfiros  que  efiuvieren  autor  if  ados  igual 
y  efpe  ci  aiment  e  por  fus  refpecîivos  Soberanos  al  mif- 
mo  fiji  :  da?jdo  ,   co7no  doi  defde  aora  y  por  gr  ate 
y  rato  todo  lo  que  afii  trateis ,  conchiyais ,  y  fir- 
meis ;  y  ofreciendo  bajo  mi  Palabra  Real  que  lo 
obfervarè  y  cumplire ,  lo  hare  obfcrvar  ,  y  cumplir 
como  fi  por  mi  mifmo  lo  kuvieffe  tratado  ,  conclut- 
do  y  firmado  :  En  fe  de  lo  qucd  bize  expedir  el pre- 
fefite ,  firmado  de  ?;//'  majw  ,  felh  do  con  mifello  Se- 
creto ,  y  ref renda  do  de  mi  ijifrafcriio  Confejero  de 
Efiado  ,  y  mi  primer  Secretario  dei  Defpacho  de 
Efiado  ^  y  de  la  Guerra.   En  Buen  Retiro  a  diez 
de  Deciembre  de  milfeteciejitos  [efentay  dos, 

YOELREY. 

(  L.  S.  ) 

Ricardo  Walí. 

OBã- 
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ACTO  REVERSAL,  COM  QUE  SE 

autenticou  a  troca  das  Ratificaçoens  aci- 
ma ,  entre  os  Embaixadores  de  Suas  Ma- 
geftades ,  Fideliffima  ,    e  Catholica. 


NOs  Martinho  de  Mello  e  Caílro  Cavalleiro 
profcíTo  da  Ordem  de  Ghrifto  do  Confellio 
de  Sua  Mageftade  Fideliffima ,  e  feu  Embai- 
xador, e  Plenipotenciário  junto  de  Sua  Mageílade 
Cliriílianiffima  : 

E  Dom  Jerónimo  Grimaldi  ,  Marquez  de 
Grimaldi ,  Cavalleiro  das  Ordens  de  ElRey  Chrif- 
tianiffimo ,  Gentil-homem  da  Gamara  de  Sua  Ma- 
geftade Catholica  com  exercido ,  e  feu  Embaixa- 
dor Extraordinário  junto  de  Sua  Mageílade  Chrif- 
tianiffima  : 

Certificamos  que  as  letras  de  Ratificação  de 
ElRey  Fideliííimo ,  e  as  de  ElRey  Catholico ,  fo- 
bre  o  A6lo  affignado  nos  feus  Nomes  em  dez  de  Fe- 
vereiro próximo  pretérito  na  Cidade  de  Pariz  ;  con- 
tendo de  huma  parte  a  AcceíTao  de  Sua  Mageftade 
Fideliffima  ao  Tratado  Definitivo  da  Paz  ,  e  Artigos 
feparados  ultimados  ,  e  affignados  no  mefmo  dia 
dez  de  Fevereiro  nos  Nomes  de  Suas  Mageftades 
Catholica,  Chriftianiffima ,  e  Britannica;  e  da  ou- 
tra parte  a  Aceitação  da  dita  Accefiao  em  Nome 
de  ElRev  Catholico  ;  achando-fe  reveílidas  de  todas 
as  fuás  formas ,  e  depois  de  haverem  fido  autentica- 
mente conferidas  huma  com  a  outra  fobre  os  Exem- 
plares Originacs  do  dito  Ado  de  Accelfao ,  e  de 
Aceitação  ;  fbrao  por  Nós  trocadas  no  dia  de  hoje. 

Em 


ORIGINAL  FRANGEZ 

do  me  [mo  ASío  Rever faJ ,  que  fe  acha  ef- 
tampado  na  pagina  em  frente  na  Lingua 
Portugueza. 


NO  tis  Martin  de  Mello  (ir  Caflro  Chevalier 
prof  és  de  P  Ordre  de  Chrift ,  du  Confeil  de 
Sa  Majeflé  Três  Fidèle ,  ^  fhn  Afnhafjadeur 
^  Miniftre  Plénipotentiaire  prés  de  Sa  Majejlé 
três  Chrétienne  : 

Et  Don  Jérôme  Grimaldi  Marquis  de  Gri- 
vialdï  Chevalier  des  Ordres  du  Roy  très  Chré- 
tien Gentilhomme  de  la  Chambre  de  Sa  Majejlé 
Catholique  avec  exercice  ,  ^  fou  Amhajfadeur 
Extraordinaire  près  de  Sa  Majejlé  très  Chré- 
tienne : 

Certifions  que  les  Lettres  de  Ratification  du 
Roy  Très  Fidèle  y  &•  celles  du  Roy  Catholique  fur  P 
Acte  figné  en  leurs  Noms  a  Paris  le  dix  Février 
dernier ,  contenant ,  d'une  part  P  Accejfion  de  Sa 
Majejlé  Très  Fidèle  aux  Traité  Defnitif  de  Paix , 
&'  Articles  Séparés  conclus ,  à^Jignès  le  même  jour 
dix  de  Février  au  Nom  de  leus  Majejlés  Catholi- 
que y  très  Chrétienne ,  i^  Britamiique  ;  à^  de  P  au- 
tre P  Acceptation  faite  au  Nom  du  Roy  Catholi- 
que de  la  ditte  Accejpan  ,  revêtues  de  toute  leur  for- 
me y  ^  duemeiit  collationées  Pune  fur  P  autre  ^  & 
fur  les  exe??iplaires  originaux  du  dit  Aâîe  d'  Accef 
Jion  ,  ér  d'  Acceptation  ^  o  rit  été  ce  jour  d  hui  par 

Nous  échangées. 

I  En 
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Em  fé  do  que  aflignámos  reciprocamente  o 
prefente  A£to  em  dous  duplicados,  e  nelle  puze- 
mos  os  Sinetes  das  noíTas  Armas.  Em  Pariz  a  dez 
de  Março  de  mil  íètecentos  e  feirenta  e  três. 

De  Mello  e  Cajlro.  El  Marquez  de  Grimaldi. 

(L.S.  )  (L.S.  ) 


No  diiplicaão  que  foi  lavrado  para  a  Corte  de 
Madrid  fe  nomeou  primeiro  o  feu  Embaixador^ 
ajflgnando  tainhem  ejie  no  primeiro  lugar. 


RATIFICAÇÃO   DE    ELREY 

da  Gam  Bretanha. 


GEorgc  Terceiro  pela  graça  de  Deos  Rey  da 
Gram  Bretanha  ,  França ,  e  Irlanda ,  Defenfor 
da  Fé  ,  Duque  de  Brunfwick  ,  e  Lunebourg , 
Archi-Thefoureiro  ,  Principe  Eleitor  do  Sacro  Im- 
pério Romano.  A  todos ,  e  cada  hum  daquelles  que 
as  prefentes  Letras  virem ,  faude.  Por  quanto  El- 
Rey  FideliíTimo  NoíTo  bom  Irmaõ  tem  accedido  pe- 
lo feu  Embaixador  ,  e  Miniftro  Plenipotenciário 
refidente  íia  Corte  de  ElRey  Chriftianiffimo  ao  Tra- 
tado Definitivo  da  Paz  ,  e  Artigos  íeparados  a  elle 
conferncntes ,  que  foraò  ultimados  em  dez  do  pre- 
fente mez  de  Fevereiro  na  Cidade  de  Pariz  ,  entre 
Nós,  e  NolFos  bons  Irmãos,  o  dito  Rey  Chriftia- 
niíIimO;  e  ElRey  Catholico  :  E  por  quanto  o  NolFo 

Embai- 
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Eli  foi  deqiiot  Nous  avons  figné  Je  prefent 
Aâîefait  double  entre  Nous  ,  à"  y  avons  appoji'  les 
Cachets  de  Nos  Armes.  A  Paris  le  dix  de  Mars, 
mil  fep  cent  foixaute  trois. 

De  Mello  &  Caítro,        El  Marquez  de  Grimaldi. 

(  L.  S.  )  .  (  L.  S.  ) 


RATIFICATIO  REGIS  MAGNJE 

Britaîjnia, 

GEorgius  Tertius  Dei  Gratia  Magn£  Bri~ 
tanni£  ,  Francis ,  (à"  Hiberni^e  Rex  ,  Fidei 
Defenfor ,  Dux  Brunfvicenjts ,  &  Lunebur- 
genfls  y  Sacri  Romani   Imperit    Archi-Thefaura- 
rius  j  &•  Pr inceps  Eleâlor  à^c.    Omnibus ,  ù^Jifi- 
gulis  ad  quos  prafentes  h£  liter£  pervencrint  fa- 
lutem  :  Quandoquidem  Bonus  Fratrer  NoJJer  Rex 
Fideliffimus  per  Legatum  fuum  ^  ^  Miniflrum  Pie- 
nipotentiarium  in  Aula  Régis  Chrijîiajiijfîmi  ver- 
fanteni ,  ad  Traâîatum  Défaut ivum  Pacis ,  necnon 
ad  Artículos  Très  fep  ar  at  os  ctdetnfpeâîantes  inter 
Nos  ^  Bonosquefratres  Nojiros  Regem  Chritianif 
fîmum  pradiâîum ,  atqtie  Regem  Catholicum  j  apud 
Lutetiam  Parijioruîn  die  decimo  nmifis  pr£fe7itis 
Fcbruarii  conclufum^  accefferit  j  ^  Legatus  Nofter 

I  ii  Extra- 
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Embaixador ,  e  Plenipotenciário  na  mefma  Corte  de 
ElRey  ChriílianiíTimo  aceitou  no  NolFo  Nome  a 
AcceíFao  do  mefmo  Rey  Fideliiïïmo  por  hum  InT- 
trumento  ou  Acto  de  Acceflaó ,  e  Aceitação  aíTigna- 
do  na  mefma  Cidade  de  Pariz  no  mefmo  dia  dez  de 
Fevereiro ,  pelos  fobreditos  Embaixadores  munidos 
dos  Plenos  poderes  aífignados  :  Do  que  tudo  o  teor 
he  o  feguinte. 

SEGUE-SE  O  TEOR  DO  TRATADO 

Definitivo  ;  Artigos  feparados  ;  e  A6los 
de  AcceíTao,  e  Aceitação  na  forma  em 
que  ficao  acima  copiados  fó  com  a  diftë- 
rença  de  que  no  exemplar  mandado  a 
Londres  alTignou  no  primeiro  lugar  o  Em- 
baixador 5  e  Plenipotenciário  de  ElRey 
da  Gram  Bretanha. 

E  Sendo  por  Nós  vifto  ,  e  ponderado  o  Inílru- 
mento  de  AcceíTao  ,  e  Aceitação  acima  efcrip- 
to  o  havemos  por  approvado ,  ratihabido  ,  e 
valiozo  em  todo ,  e  em  cada  huma  das  fuás  Claufu- 
las  ,  como  pelas  prefentes  Letras  approvamos  ,  ra- 
tihabimos  ,  e  confirmamos  em  NolFo  Nome ,  e  de 
todos  os  NoíFos  Herdeiros ,  e  Succelfores  :  Promet- 
tendo  debaixo  da  palavra  de  Rey,  que  guardare- 
mos j  e  obfervaremos  fanta ,  e  inviolavelmente  to- 
das, e  cada  huma  das  Claufulas  do  fobredito  Inílru- 
mento:  E  que  nao  permittiremos  já  mais  (quan- 
to em  Nós  eftá  )  que  íèja  violado  ,  por  terceiros , 
OU  que  por  qualquer  modo  feja  tranfgrctlido.  E  para 

maior 


-     (h) 

Extraordinariíís  ,  ^  Flenipotentiartus  in  Aula 
dióíi  Régis  ChriJîianiJJimi  Nomine  nojîro  Acccf- 
fionem  pradiBi  Régis  FideUJJiîni  acceperit  ,  per 
hijîrnmenttim  fin  Aâîum  qnondam  ciccejjionis  ,  i^ 
acceptationis  ,  ibidem  loci  ,  eodem  die  decimo  meu- 
fis  Febriiarii  a  Légat i s  fupra  memoratis  ,  imic  m- 
de  fîifficienti  Authoritate  munitts  ,  Jignatum  for- 
ma ,  i)^  verbis  y  qu^  fequinitur, 

SEGUE-SE  0  TEOR  DO  TRJT^DO 

Definitivo  \  Artigos  feparados  ,  e  Afîos 
"  de  AccejfaÔ ,  e  Aceitação  na  forma  em  que 
fie  ao  acima  copiados ,  fò  com  a  differença 
de  que  no  exemplar  mandado  a  Londres 
ajjígnou  no  primeiro  lugar  o  Embaixador , 
e  Plenipotenciário  de  ElRej  da  Grani  Bre- 
tanha. 

NOs  vifo  perpenfoque  Injírumento  AcceJJioyiis , 
atqiic  Acceptationis  fuprafcripto  ,  idem  in 
07nnibus  ,  irfijigulis  ejus  claujulis  appi^oha- 
TÍ171US  y  rat  um  ,  gr  atum  ,  firmumque  habuimus , 
ficut  per  Prafentes  pro  Nobis  ,  Haredibus  ,  c^» 
SucceJJoribus  hoftris  ,  idem  approbamus  ratum , 
gr  atum  ,  firmumque  habemus  ,  fpoyidentes  ,  é^  in 
'verbo  Régio  promitt entes  ,  Nos  omnia  ,  i^  fin- 
gida qu£  in  pradiâío  Infirtmiento  contincntur  , 
fanãe  ,  ^  inviolabiliter  prajiituros  ,  (^  obfer- 
V  aturo  s  ,  ne  que  permijjiiros  unquam  quantum  in 
Nobis  eji  y  ut  à  qu',pia?n  viole ntur  ,  aut  ut  iif- 
dem  ullo  modo  contraveniatur,  In  quorttm  omnium 

maio- 
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maior  fé ,  c  corroboraçao  de  tudo  o  referido  man- 
dei expedir  as  prcfentes  Letras  aííignadas  pela  NoUa 
Realmao  ,  e  as  fizemos  munir  como  Sclio  grande  da 
Gram  Bretaniia.  Dadas  no  Noílb  Palácio  de  S.  Jaimes 
no  dia  vinte  e  hum  de  Fevereiro  do  Anno  de  mil  fe- 
tecentos  e  felTenta  e  três ,  e  Terceiro  do  nolfo  Rei- 
nado. 

GEORGE  REY. 


O  Plejio  poder  de  Sua  Magejlade  FideliJJíma^  he 
o  mejmo  idêntico ,  que  fica  acima  eftampado  no 
fim  do  Ir  atado  entre  as  Coroas  de  Portugal  ^  e 
Hefpanha. 


PLENO  PODER  DE  ELREY 

da  Gram  Bretanha. 


GEORGE  REY. 


GEorge  Terceiro  por  graça  de  Deos  ,  Rey  da 
Gram  Bretanha ,  França ,  e  Irlanda  ,  Defenfor 
da  Fé  5  Duque  de  Brunfwick ,  e  Lunebourg , 
Archi-Thefoureiro ,  e  Principe  Eleitor  do  Sacro  Ro- 
mano Império  &c.  A  todos ,  e  a  cada  hum  daquel- 
les ,  que  as  prefentes  Letras  virem ,  faude.  Como 
para  concluir  a  Paz  entre  Nós  ,  e  o  NolFo  Bom 

Irmão 
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inaîorem  Fidetti  ,  (ir  Robur  ,  bifce  "Prafentihus 
Manu  Nqflra  Regia  Jtgnatis  ,  7nagmim  Noftrum 
Magna  Britaímia  figilluin  appendi  feciímis.  Qu£ 
dabantíir  in  Falatio  Nqftro  Divi  Jacohi  vigejh 
mo  primo  die  Februarii  ,  anno  Domint  milleftmo 
feptÍ7ige7íteJímo  jexagejtmo  tertio  ^  Regnique  Nof- 
tri  Tertio. 

GEORGIUS  R. 


TLENO  PODER  DE  ELREY 

da  Gram  Bretanha, 


GEORGIUS  R. 


GEorgius  Tertií/s  Dei  Gratis ,  Magfue  Bri- 
tamiia  rranci£  ,  ^  Hibernia  Rex  ,  Fidei 
Defenfor ,  Ducc  Brunfoicejifís ,  Luneburgen- 
Jts  y  Sacri  Romani  Imperii  Archi-Ihefanrarius  ^  i^ 
Princeps  Eleãor  ^  i^c.  O^nnibus^  S"  fingulis  ^  ad 
quos  prafentes   h£    litera  pervenerint  ,  falutem. 
Cu??i  ad  Paceni  peffecie7ida77i  Í7iter  Nos ,  S'  Boiumi 

Fra- 
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Irmão  ElRey  FideliíTimo  de  huma  parte  ;  e  os  Nof- 
fos  bons  Irmãos  os  Reys  ChriftianiíTimo ,  e  Catho- 
lico  da  outra ,  a  qual  felizmente  fe  acha  principia- 
da pelos  Artigos  Preliminares  aílignados  em  Fon- 
tainebleau no  dia  três  do  corrente  mez ,  c  para 
a  conduzir  ao  fím  defejado,  nos  parecêo  mimir 
alguma  PeíToa  idónea  com  Pleno  poder  da  NoíFa 
parte  ;  fabei  que  Nós  confiando  muito  na  fidelidade, 
juizo  ,  experiência,  ç  h^bilida4e  em  tratar  Negó- 
cios de  grande  ponderação ,  do  NolFo  muito  ama- 
do ,  emuito  fiel  Parente  ,  e  Confelheiro  Joaô  , 
Duque ,  e  Conde  de  Bedford  ,  Marquez  de  Ta- 
viftock ,  Baraó  Rulfel  de  Cheneys  ,  Barão  RuíTel 
de  Thornhaugh,  e  Barão,  Houland  de  Streatham, 
Tenente  General  dos  NolFos  Exércitos ,  Guarda  do 
NoíTo  Sello  Privado ,  Lugar-Tenente  dos  Con- 
dados de  Bedford,  e  Devonshire,  Guarda  do  Ar- 
chivo,  Cavaileiro  da  NoíTa  nobiliíTima  Ordem  da 
Jarreteira  ,  e  NoíFo  Embaixador  Extraordinário  ,  e 
Plenipotenciário  ao  Nollb  Bom  Irmão ,  Rey  Chriftia- 
nifiimo  ,  nomeámos  fizemos ,  conílituimos  ,  e  orde- 
námos ao  mefmo ,  afiim  também  pelas  prefentes  o 
nomeamos  ,  fazemos  ,  conílituimos ,  e  ordenamos 
Nolío  A^erdadeiro  ,  certo ,  e  indubitável  Minillro 
CommiiTario  ,  Deputado  ,  Procurador ,  e  Plenipo- 
tenciário ,  dando-lhe  todo  o  inteiro  poder,  faculdade, 
e  authoridade  ,  e  Mandado  geral ,  e  efpecial  (  com 
tanto  que  o  geral  nao  derogue  o  efpecial ,  nem  pe- 
lo contrario  )  de  negociar ,  e  conferir  por  Nós ,  e 
em  NolFo  Nome  juntamente  com.  os  Miiiift ros  Cojn- 
milfarios ,  Deputados ,  e  Plenipotenciários  dos  Prin- 
cipes intereílados ,  aíRm  com  cada  hum  délies  ,  ou  fe- 
parado ,  ou  conjuntamente  j  eílando  munidos  de  íuf- 

ficiente 
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,  Vratrem  Noflrum  Regem  Fideliffîmum  ex  ima  par- 
te  ,   Í3^  bonos  Fratres  Nojîros  Reges  ChrijliíWtf- 
Jïmum ,  Ù"  Catholicum ,  ex  altera ,  quíeja?n  fígna- 
tis  apud  Fonta'mebleau  dieinenjis  currejitis  tertio 
Articulis  RrelimÍ7iariis^  féliciter  inchoataejl ,  ea7n- 
que  ad  finem  exoptattim  perducendi/m ,  virum  ail- 
quem  idojieum  ex  nqftra  parte  ,  plena  auBoritate 
munir e  nobis  e  re  vifiimfit  :  Sciât is ,  qttod  Nos  fi- 
de ,  judicio ,  atque  in  rébus  maximi  moment  i  tra- 
Óíandís  ufu  ,  ac  folcrtia  per  dilecîi ,  é^  perquam  fi- 
delis  Cojifanguinci ,  <i^  Confiliar  ii  Noftri  Joannis 
Diicis^  ij^  Comitis  de  Bedjord^  MarchiojiisdeTa- 
liftock ,  Barojús  Rtiffel  de  Cheneys ,  Baronis  Rujjel 
de  Thornhaugh ,  é^  Baronis  Houland  de  Streathain^ 
Exercituum  nojlrorum  Locum-Tejientis  Gêner alis , 
Frivati  Noftri  figilli  Cuftodis ,  Co?nitatuum  Bed- 
f or  dia ,  i^  Dcvonia  Locnm-Tenentis ,  à"  Cuftodis 
rotulorum  ,  nobiViffimi  Ordinis  Noftri  Perifcelidis 
Equitis  1  ^  Légat  i  Noftri  Extraordinarii^  i^  Ple- 
nipotentiarii  apud  bonum  Fratrem  Noftrmn  ,  Re-^ 
gem  Chrifticiniftimum  ,  flurinitim   confeffl  eundem 
7iominavÍ7nus  ^fecimus  ,  cofiftituimus  ^  é^  cj'dina- 
viînus  ;  quem  adj?iodu?n  per p£ fentes  nominamus y 
facimus  ,  conftituiîuus  ,   cb^  ordinamus  ,    verwn^ 
certum  ,   à"  indubitatum  Miniftnmi  ,   CommiJJa- 
rium  5  Deputatum  ,  Procuratorem  ,  i^  Plenipoten- 
îiarium  Noftrnm ,  dantes  eidem ,  onumn ,  &  om- 
7íÍ7nodam pot eftatem.facult atem  ,  auâîoritatc7nquey 
iiec7ion  Majidatwn  générale  ,    panter  ac  fpeciah 
{  ita  tai7ien  ut  gérer  aie  fpeciali  7ion  deroget ,  7iec 
€  co72tra)  pro  Ncbisy  &  Noftro  nomine  ,  unàcu7n 
Legatis ,  Commiffariis ,  Deputatis  ,    ù"  Ple7iipo- 
tentîariis  y  Principum^  quorum  ifiterejftepoterit^fuf- 
C;   '     w  K  fici- 
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ciente  poder  ,  e  aiithoridadc  ;  e  de  convir  tratar  , 
coiifuitar  ,  c  concluir  com  es  mcfmos ,  para  que  o 
mais  cedo  que  for  poínvel,  fe  poíTa  reílituir  huma 
Paz  firme ,  e  eílavel  ,  e  huma  íincera  amifade ,  e 
concórdia  ;  e  de  aíTignar  por  Nós  ,  e  em  Noííò  No- 
me ,  tudo  o  que  aííim  for  ajuftado  ,  e  concluido , 
de  ultimar  o  Tratado  ,  ou  Tratados,  aífim  ajuftados , 
e  concluidos  ;  e  de  traníigir  tudo ,  o  que  felizmente 
polfa  conduzir  ao  fim  da  fobredita  obra ,  e  iílo  em 
taô  amplo  modo  ,  e  forma  ,  e  em  igual  força  ,  e  ef- 
feito  ,  como  fe  Nós  foíTemos  prefentes,  e  pudeíTe- 
mos  fazer ,  e  preílar  ;  fegurando  ,  e  promettendo 
debaixo  da  Real  Palavra,  que  teremos  por  bom  ,  va- 
liofo ,  e  aceito  pelo  melhor  modo  tudo  o  que  for 
negociado ,  e  concluido  pelo  dito  Noífo  AÚniílro 
Plenipotenciário  ;  que  nunca  foíFreremos  ,  que  fc- 
jao  violadas  em  todo ,  oa  em  parte  ;  ou  que  fe 
obre  alguma  coufa  em  contrario.  Para  maior  fé ,  e 
vigor  de  tudo ,  fizemos  expedir  as  prefentes  aíllgna- 
das  peia  Noíia  Real  Mao  ,  e  por-lhes  o  iiollb  Sello 
grande  da  Gram  Bretanha.  Dadas  no  Palácio  de  S. 
J aimes  aos  doze  dias  do  mez  de  Novembro  do  anno 
do  Senhor  de  1762  ,  e  Terceiro  do  noífo  Reinado. 


ACTO 
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fiei ejiti  it idem  pote/late  atque  aucíoiitate  injîrucîisy 
tam  fmgidatim  ^  ac  divijtm  ^  quam  aggregati  ,  ac 
conjujjóiim  ,  co?igredie7idi  ,  &"  colloquejjdi  ,  at- 
que cum  Ipjis  de  Pace  firma  ^  à^fiabiíi  ,  fijjc cra- 
que ,  amichiâ ,  à^  co7icordiâ  quant ocius  refiitue?i- 
dis  j  con-ceniendi  ,  traâíandi  ,  confuleiidi ,  ^  co7i- 
cludendi  ,  idque  omue  ,  qtiod  ha  cofrcentwn ,  ^ 
conclu fmn  fuerit ,  /jro  iY(?^/J  C^  Nofiro  NomÍ7ie , 
fubfignandi  ,  ///^^///^  Traâíatum  ,  T^racíatusve ,  y?/- 
/íí?;'  />/7  cojiventis  ,  d^  coucíufis  ,  co?ificiendi  omiiia- 
que  alia  ,  (7//^  ^^/  0/7//J'  JúpradiÕlum  féliciter  exe- 
quendum  pertinent  ;  cí^"  tranfigendi  ,  í^;;/  amplis 
modo  j  li^  forma  ,  ^í:  ^7' ,  ejfeciuque  pari ,  ^f  iVí?/, 
y7  interejjeinus  facere^  é^  pr afiar e  poficmus  ,  ,//?o;/- 
dejites  ,  (Í7^  /«  ^'í?;"^í?  Regis  promittentes ,  ;/oj  cw- 
7//^,  <Ù^  fingida  quiecumque  ãdicío  ?Jofiro  Plenipo- 
tentiario  ,  trajifiigi  ,  cb^  concludi  contigerit  gra- 
tum ,  ratum ,  ò^  acceptuju  ,  o;;/;//  meliori  modo , 
habituros^  líeque  pafiiiros  unquam  titintoto^  vel 
in  parte  à  qtiopiam  violentur ,  <?///  //í  /'/>  /';/  contra- 
rium  eatiir.  In  quorum  Omnium  majorem  Fidem , 
ÍJ^  Robur  prafentibus  ,  manu  Nofira  Regia  Signa- 
tis  f  Magnum  Nofirum  Magna  Britannia  figil- 
lum  appc7idi  fecimus.  Ou£  dabantur  in  Palatio 
nofiro  Drci  Jacobi ,  die  duodécimo  menfis  Novem- 
h'is  Anno  Domini  millefillmo  feptingentefijuo  fexa- 
gefimo  fecundo ,  Regnique  Nofiri  Tertio, 
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ACTO  REVERS  AL  ,   COM  QUE  SE 

autenticou  a  Troca  daz  Ratificaçoens  aci- 
ma entre  os  Embaixadores  de  Suas  Ma- 
geftades  FideliíTima ,  e  Britannica. 


^y  Os  Martinho  de  Mello  de  Caílro,  Cavalleiro 
profeííb  da  Ordem  deChriílo,  do  Confelho 
de  Suii  Mageílade  FidciilUma ,  e  íeu  Embai- 
xador,  e  Miniílro  Plenipotenciário  junto  de  Sun 
Mageííade  Chriílianiíílma  : 

E  João  Duque ,  e  Conde  de  Bedford  Mar- 
quez de  Taviftock  ,  Scc.  Miniltro  de  Eílado  de  EI- 
Rey  dl  Grani  Bretanha ,  Tenente  General  dos  feus 
Exércitos,  Guardado  leu  Sello  particular,  Caval^ 
leiro  da  NobiliíTima  Ordem  da  Jarrcteira,  e  feu  Em- 
baixador Extraordinário  ,  e  Plenipotenciário  junto 
de  ElFvey  Chriítianiííimo  : 

Certificamos ,  que  as  Letras  de  Pvatifícaçao 
de  ElRey  Fideliííimo  ,  e  as  de  ElRey  da  Gram  Bre- 
tanha ,  fobre  o  A^flo  aííignado  nos  feus  Nomes  na 
Cidade  de  Pariz  no  dia  dez  de  Fevereiro  próximo 
precedente  ;  contendo ,  de  hunaa  parte  a  Acceífao 
de  Sua  Magefcade  Fideliiïïma  ao  Tratado  Definitivo 
de  Paz  j  e  Artigos  feparados ,  ultimados  ,  e  aíFigna- 
dos  no  niefmo  dia  dez  de  Fevereiro  em  Nome  de 
Suas  Mageílades  Britannica  ,  Chriftianiílima  ,  e  Ca- 
tlioiica  ;  e  da  outra  parte  a  Aceitação  que  ElRey  da 
Gram  Bretanha  fez  da  dita  Acceífao  ;  achando-fe  re- 
vcílidas  de  todas  as  fuás  formas  ;  e  depois  de  have- 
rem fido  autcnticaínente  conferidas  huma  com  a  ou- 
tra;,, fobre  os  exemplares  originacs  do  dito  Adio  de 
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ORIGINAL    FRONCEZ 

do  mefmo  ASlo  Reverfal ,  que  fe  acha  ef- 
tampado  na  pagina  em  frente  ,  na  lingua 
Portugueza. 


NOus  Martin  de  Mello  eb^  CaJIro  Chevalier 
prof  CS  de  P  Ordre  de  Chriji ,  du  Confiil  de 
Sa  Majefté  Três  Fidèle  ,    &  Son  Amhnf- 
fadeiir ,  <^  Miniflre  Plenipotejiti  aire  prés  de  Sa  Ma- 
jcjle  Três  Chrétienne  : 

Et  Jean  Duc  à"  Comte  de  Bedford  Mar- 
quis de  Taviftock ,  à^c.  Miniflre  d' Etat  du  Roi 
de  la  Grande  Bretagne  ,  Lieutenant  General  de- 
fes  Armées ,  Garde  de  Son  fceau  priuê ,  Chevalier 
du  três  noble  Ordre  de  la  y  arrêt  ter  e ,  i^  Son  Am- 
bajfadeur  Extraordinaire  à^  Flenipotentiaire  au* 
prés  du  Roy  três  Chréticfi  : 

Certifions  que  les  Lettres  de  Ratification 
du  Roy  Três  Fidèle ,  &"  celles  du  Roy  da  la  Gran- 
de Bretagne  fur  P  Aâie  figné  en  leurs  Noms  à  Fa- 
ris  le  dix  de  Février  dernier  ,  contenant  d^une 
part  P  Accejfion  de  Sa  Majeflé  Très  Fidèle  aux 
Traité  Defijîitif  de  Paix  y  é^  Articles  fe  parés  con- 
clus ,  cb"  figytés  le  même  joîir  dix  de  Février  au 
Nom  de  leurs  Majeftés  Britannique ,  Très  Chrétien- 
ne ,  d^  Catholique  \  <i^  de  P  autre  P  Acceptation 
faite  au  Nom  du  Roy  de  la  Grande  Bretagne  y 
de  la  dite  Acceffion  ,  revêtues  de  toute  leur  for- 
me ,  i^  duement  collatiomiées  Pune  fur  Poutre  ^ 
Ù'  fur  les  Exe?npl aires  Originaux  du  dit  A6le  dl* 
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AcceíTao,  e  de  Aceitação;  forao  por  Nós  trocadas 
no  dia  de  hoje. 

Em  fé  do  que  aííignamos  reciprocamente  o 
prefente  Acto  em  dous  duplicados ,  e  neiie  pozemos 
os  Sinetes  das  noíFas  Armas.  Em  Pariz  a  dez  de  Mar- 
ço de  mil  letecentos  e  feííenta  e  três. 

De  Mello  e  Cajlro.  Bedford  C.  P.  S. 

(L.S.  )  (L.S.  ) 

No  duplicado ,  que  foi  lavrado  para  a  Corte  de  Lon- 
dres fe  nojneou  primeiro  o  feu  Embaixador ,  af 
Jignando  também  ejíe  no  primeiro  lugar. 

RATIFICAÇÃO    DE  ELREY 

Chriílianiílimo. 

LUiz  pela  graça  de  Deos  Rey  de  França ,  e  de 
Navarra.  A  todos  os  que  as  prefentes  Letras 
virem ,  faude.  Por  quanto  o  NoíTo  Cariííimo , 
e  bení  amado  Primo  o  Duque  dePraslin,  Par  de 
França ,  Cavalleiro  das  Noílas  Ordens ,  Tenente  Ge- 
neral dos  Noífos  Exércitos  j  e  da  NoíTa  Província  de 
Bretanha ,  Confelheiro  em  todos  os  NoíTos  Confe- 
Ihos ,  e  Miniílro ,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Nof- 
fos  Defpachos ,  e  da  NoíTa  Real  Fazenda  ,  em  vir- 
tude do  Pleno  poder  que  lhe  démos  para  eíle  eíFeito, 
concluio  ,  ultimou,  e  allignou  em  dez  de  Fevereiro 
com  Martinho  de  Mello  de  Caílro  Cavalleiro  profef- 
fo  da  Ordem  de  Chriílo ,  do  Confelho  do  Nollb 
Carilîîmo  ,  e  amndiíiimo  Irmão  ,  e  Primo  EJRey  de 
Portugal ,  e  feu  Embaixador ,  c  Miniílro  Plenipoten- 
ciário 
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j^ccejpon  ,  ir  (V  acceptation ,  ont  été  cejonrd^kui 
par  nous  échangées. 

En  foi  de  quoi  Nous  avons  figné  Je  prefcnt 
Acie  fait  LOtible  entre  Nous  ,  C^'  y  a'vcns  appofé 
les  Ci: chefs  de  Nos  Armes.  A  Pi.ris  le  dix  de  Mers 
viilfept  cent  foi X ante  trois. 

De  Mello  &  Caílro.  Bedford  C.  P.  S. 

(  L,  S.  )  (  L.  S.  ) 


RATIFICAC.AO  DE  ELREY 

ChriffianiJJïmo. 


L 


Oui  s  par  la  Grâce  de  Dieu  Rcy  de  France , 
jà^  de  Navarre.  A  tous  ceux  qui  ces pref en- 
tes Lettres  verront ,  Salut.  Comine  Notre 
très  cher ,  (^  bieji  aimé  Couftn  le  Duc  de  Praslin^ 
Pair  de  France ,  Chevalier'  de  Nos  Ordres ,  hieu- 
tejiant  General  de  Nos  Armées ,  cr  de  Notre  Pro- 
vince de  Bretagne ,  Conf ciller  en  tous  Nos  Confeils.^ 
èr  Mini/ire ,  S^  Secrétaire  cP  Etat ,  cb"  de  Nos  Ccm- 
viandeynens  ít' finances  ,  en  vertu  du  Pletji-pcuvoir^ 
que  nous  lui  en  avons  donné  ^  auroit  conclu  ,  ar- 
rêté c^figné  le  dix  du  prcfent  mois  de  Février  avec 
le  Sieur  de  Mello  ^  Cafiro  ,  Chevalier  prcfés  de 
V  Ordre  de  Chrifi ,  du  Confeil  de  Notre  très  cher., 
&*  très  a?né  Frère  ,  il^  Coufin  le  Roy  de  Portu- 
gal ^  <Î^  fon  Ambajfadeur  c^  Minifire  Plénipoten- 
tiaire 
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ciario  junto  de  Nós  ,  igualmente  munido  do  feu 
Pleno  poder ,  hum  Aíto  que  contém  de  huma  parte 
aAccelíaó  do  NoíTo  fobredito  Irmão,  e  Primo  El- 
Rey  de  Portugal  ao  Tratado  Deiinitivo  da  Paz ,  e 
Artigos  feparados  delle ,  ultimados ,  e  aííignados  em 
Pariz  no  meímo  dia  dez  de  Fevereiro  em  NoíTo  No- 
me ,  no  de  noíTo  Gariííimo  ,  e  amadiíTimo  Irmão , 
e  Çrimó  ElRey  de  Hefpanha ,  e  de  NoíTo  CariíTi- 
mo ,  e  amadiííimo  Irmaô  ElRey  da  Gram  Bretanha  ; 
e  da  outra  parte  a  Aceitação  feita  em  NoíTo  Nome 
da  mefma  AccelTaò  :  Cujo  Aâ:o  he  do  teor  fe- 
guinte. 

SEGUE-SE  O  TEOR  DO  TRATADO 

Definitivo  ,  Artigos  íeparados  ,  e  Ad:os  de 
AccelTao  ,  e  Aceitação  ,  na  forma  em  que 
ficao  acima  copiados  ,  fó  com  a  differença  de 
que  no  exemplar,  que  íe  mandou  á  Corte  de 
Pariz  ,  aílignou  em  primeiro  lugar  o  Embai- 
xador 5  e  Plenipotenciário  de  ElRey  Chriília- 
niíTimo. 

NOs  achando  o  fobredito  A6lo  de  AcceíTao  ,  e 
Aceitação  feito  a  NoíTo  contentamento  em  to- 
dos ,  e  cada  hum  dos  pontos ,  e  Artigos  ,  que  nelle 
faõ  conteúdos  ,  e  declarados ,  o  havemos  por  acei- 
to, approvado  5  ratificado,  e  confirmado,  aílim  no 
NoíiÒ  Nome,  eno  de  NoíTos  Herdeiros,  Succelibr 
res  ,  Reinos  ,  Paizes  ,  Terras  ,  Dominios  ,  e  Vaf- 
fallos  :  E  por  efta  Carta  aílignada  pela  NoiTa  Ma6, 
o  aceitamos ,  approvamos ,  e  confirmamos  :  E  pro- 
mettemos  debaixo  da  fé ,  e  palavra  de  Rey  de  ob- 
fervar  fmccra  ,  c  inviola\^elmente  tudo  o  referido , 
fcm  nunca  obrar ,  nem  permittir  que  alguém  obre 
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tiare  auprès  de  Nous  pareillement  muni  de  Son  Plein 
pouvoir  ^  un  Aâîe  contenant  d^ une  part  V  AcceJJion 
de  Notre  dit  Frère  ^  Coufmle  Roy  de  Portugal  y 
au  Traité  Définitif  de  Paix  ,  ir  Articles  fepa^'és, 
conclus  á^  fignés  à  Paris  le  mêrne  jour  dix  de  Fé- 
vrier en  Notre  Nom ,  à^  en  celui  de  Notre  t7'és 
cher  5  i^  très  ai??ié  Frère  à"  Coufin  le  Roy  d' Ef- 
pagîie  j  0"  de  Notre  très  cher  &*  très  aimé  Frère 
le  Roy  de  la  Grande  Bretagne  :  Et  de  V  autre ,  P 
acceptation  faite  en  Notre  Nom  ,  de  la  dit  te  Accef- 
fton  j  duquel  Acïe  la  tejieur  s'enfuit. 

SEGUE-SE  O  TEOR  DO  TRATADO 

Definitivo  ,  Artigos  feparados  ,  e  Aâíos  de 
AcceJJaÓ  ,  e  Aceitação  ,  na  forma  em  que 
ficao  acima  copiados ,  fò  com  a  differença  de 
que  no  exemplar  ,  que  fe  mandou  d  Corte  de 
Pariz  afjígnou  em  primeiro  lugar  o  Embai- 
xador ^  e  Plenipotenciário  de  ElRey  Çhrifiia- 
nifiímo. 

NOus  ayant  agréable  le  fus  dit  Aâîe  d^  Accef 
fion  ir  de""  Acceptation  en  tous ,  à"  chacun 
des  points  &"  Articles ,  qui  y  font  contenus  ,  &■  dé- 
clarés ,  avons  icelui  ,  tayjt  pour  Nous  ,  que  pour 
Nos  He}'etiers  ,  Succeffeurs ,  Roiaumes  ,  Pays , 
Tej'res  yfeigneunés  à"  fujets^  accepté  ^  aprouve  j  ra- 
tifié ,  i^  confirmé  :  Et  par  ces prefentes  fignées  de 
mtre  main  ,  acceptons  ,  aprouvons ,  ratifions ,  & 
confirmons'.  Et  le  tout  promettons  ^  en  foi  ,  é^pa- 
rolle  de  Roy  de  garder  fincerenmit ,  à^  inviolable- 
vient^  fans  jamais  aller  ^  iiefouffrir  qu'il  foit  allé 
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contrario  direfta ,  ou  indiredamente ,  de  qualquer 
forte,  e  maneira  que  feja;  e  debaixo  de  qualquer 
cauía  que  polia  fer.  Em  teftemunho  do  que ,  fizemos 
pôr  o  NoíTo  Sei  Io  grande  neftas  prefentes  Letras. 
Dadas  em  Verfailles  no  dia  vinte  e  três  do  mez  de 
Fevereiro  do  anno  de  graça  de  mil  íetecentos  e  íef- 
fenta  e  três  ;  e  o  quadragefimo  oitavo  do  Nollo 
Reinado.  :=i  Luiz  ^  Por  ElRey  í=  o  Duque  de 
Choiíeul. 

O  Pleno  poder  de  Sua  Mageftade  Ftdeliffima  be  o 
mefmo  idêntico  ,  que  fica  acima  eftampado  710  fim 
do  Tratado  entre  as  Coroas  de  Portugal  ^  eHef- 
panha. 

PLENO   PODER    DE   ELREY 

Chriitianiffimo. 

Luiz  por  graça  de  Deos  Rey  de  França  ,  e  de 
Navarra.  A  todos  os  que  as  prefentes  Letras 
virem ,  faude.  Como  os  Preliminares  affigna- 
dos  em  Fontainebleau  em  três  de  Novembro  próxi- 
mo precedente  tem  poíto  os  fundamentos  da  Paz 
reílabelecida  entre  Nós  ,  e  o  NoíTo  CariíFimo  ,  e 
amadiíFimo  bom  IrmaÔ ,  e  Primo  ElRey  de  Hefpa- 
nha  de  huma  parte  ;  e  o  noíFo  CarilTimo  ,  e  amadiA 
fmio  bom  Irmão  ElRey  da  Gram  Bretanha  ,  e  o 
Nollb  Cariílimo  ,  e  amadilîîmo  bom  Irmão ,  e  Pri^ 
mo  EíRey  de  Portugal  da  outra  parte  ;  nenhuma 
coufa  defejamos  mais  depois  deita  feliz  Época  ,  do 
que  confoíidar ,  e  firmar  do  modo  mais  durável  huma 
taÓutil;  c  taò  importante  obra,  por  hum  Tratado 
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au  contraire  ,  direâiemcnî  ou  indlrccle^îient  en 
quelque  forte  é"  mankre  que  ce  fait  ^  i^pour  quel- 
4jue  caufe  que  ce  pui  (Je  être.  Eu  ieinohi  de  quoi  Nous 
avons  fait  mettre  Notre  fie  au  a  ces  prefentes.  Domié 
à  Veif ailles  le  vingt  troficme  jour  du  Mois  de  Fé- 
vrier r  an  de  grâce  mil  fepr  ce?ît  foixante  tréis^ 
4t  de  Notre  Régne  le  quarante  huitième  i^  Louis 
^Par  leRoy^  Le  Duc  de  Choifeul. 


ORIGINAL    F  RA  N  C  E  Z 

do  mefmo  Pletio  poder   de  ElRey  Chrif- 
tianijjimo, 

LOuis  par  la  grâce  de  Dieu  Roy  de  France , 
ér  de  Navarre  :  A  tous  ceux  qui  ces  prefen-^ 
tes  lettres  verront ,  Salut.  Comme  les  Preli^ 
minaires  fîgnés  a  Fontainebleau  le  trois  Novembre 
de  r  année  dernière  ont  pofe  les  fondemens  de  la 
Paiz  reflablie  entre  Nous  ,  (y  Notre  très  Cher , 
^  très  aÍ7né  Bon  frère  é^  Coufin  le  Roy  d'Ffpaf^ne 
d' une  part  ;  CT'  Notre  très  cher ,  à^  très  aimé  Bon 
frère  le  Roy  de  la  Grande  Bretagne  ;  i^  Notre 
très  cher  ,  à^  très  aime  Bo7ifrere  B'  Coufm  le  Roy 
de  Portugal  de  V  autre  :  Nous  n  avons  rien  eu  plus- 
à  coeur  depuis  cette  keureufe  Epoque ,  que  de  con- 
folider  ,  d^  affermir  de  la  façon  la  plus  durable.^  un 
Jifalutaire ,  Í2"Ji  important  ouvrage  par  un  Traité 
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foîeinne ,  e  Definitivo  entre  Nós  ,  e  as  ditas  Poten- 
cias. Por  eftas  caufas  ,  e  outras  boas  confideraçoens , 
confiando  Nós  inteiramente  na  capacidade ,  e  expe- 
riência ,  zelo ,  e  fidelidade  do  NolFo  Chnriíílino ,  e 
bem  amawio  Primo  Cefar  Gabriel  de  Choifieul , 
Duque  de  Praslin,  Par  de  França ,  Cavalleiro  das 
Noíías  Ordens,  Tenente  General  dosNoíTos  Exér- 
citos, e  da  Província  de  Bretanha  ,  Confelheiro  em 
todos  os  NoíFos  Confelhos  ,  e  Miniílro ,  e  Secreta- 
rio de  Eílado,  e  dos  Noffos  Defpachos  ,  edaNolFa 
Real  Fazenda  ;  o  temos  nomeado ,  encarregado  y  e 
deputado ,  e  por  eftas  prefentes  aííignadas  da  Noíía 
mao  ,  o  nomeamos  encarregamos  ,  e  deputamos 
NoíTo  Miniftro  Plenipotenciário,  dando-lhe  Pleno, 
eabfoluto  poder  de  obrar  nefta  qualidade,  e  de  con- 
ferir, negociar,  tratar,  e  ajuftar  juntamente  como 
Miniftro  Plenipotenciário  do  Nofib  Cariííimo  ,  e 
amadiiïïmo  bom  Irmão  e  Primo  ElRey  de  Hefpanha  ; 
com  o  Miniftro  Plenipotenciário  do  NoíTo  Cariííi' 
mo ,  e  amadiiïïmo  bom  Irmaó  ElRey  da  Gram  Bre- 
tanha ;  e  com  o  Miniílro  Plenipotenciário  do  NoíTo 
Charifllmo ,  e  amadiiïïmo  bom  IrmaÒ  e  Primo  ElRey 
de  Portugal ,  reveílidos  de  Plenos  poderes  em  boa 
forma  ,  para  ultimar  ,  concluir ,  e  aiïïgnar  todos  os 
Artigos  ,  Gondiçoens ,  Convençoens ,  Declaraçoens, 
Tratado  Definitivo  ,  AcceíToens,  e  outros  quaefquer 
Aclos,  que  elle  julgar  convenientes  para  alfegurar, 
€  firmar  a  grande  obra  da  Paz  ;  tudo  com  a  mefma 
liberdade ,  e  autloridade  com  que  Nós  o  podíamos 
fazer  fe  nos  achaíTemos  peiÏÏDalmente  prefentes ,  ainda 
que  haja  alguma  coufa  ,  que  requeira  mandado  mais 
efpecial  do  que  fe  contém  neílas  prefentes  ;  Promet- 
tendo  debaixo  da  fé ,  e  palavra  de  Rcy  de  appro- 
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Solemnel  y  &  DefifiitTfejitre  Nous ,  ò^  les  dites  Puif- 
fances.  Pour  ces  caufes ,  cb"  autres  hommes  conftdera- 
twns  a  ce  Jious  mouvant  :  Nous  cofîfiant  entitrement 
en  la  capacité  ^  expérience ,  zele  ,  à^  fidélité  pour 
Notre  Service  de  Notre  très  cher ,  i^  bieji  aime  cou- 
fin^  Cezar  Gabriel  de  Choifeul  ^  Duc  de  Praslin^ 
Pair  de  France^  Chevalier  de  Nos  Ordres  ^  Lieute- 
nant Gejier  al  de  Nos  Armées  ^  (ir  dela  Provi f ice  de 
Bretagne ,  Confeiller  en  tous  Nos  Confeils ,  ^  Mi- 
niftre  ér  Secrétaire  d' Etat ,  i^  de  Nos  Commande- 
ments ,  i^  Finances  ;  Nous  V  avons  nommé ,  ro;;;- 
mi s  i^  député  ^  à^  par  ces prefentes  ^  fignées  de  No- 
tre main  ,  le  nommons  ,  commettons  i^  députons  No- 
tre Miyiijîre  Plénipotentiaire^  lui  donnant  plein  cir 
abfi)  lu  pouvoir  d'  agir  en  cette  qualité^  i^decojife- 
rer ,  négocier  ,  traiter  ù^  convenir ,  conjoijitement 
avec  le  Minifire  Plénipotentiaire  de  Notre  très 
cher ,  Ó"  très  aimé  Bon  frère  <b^  Coufin  le  Roy  d* 
Efpagne  ;  le  Minifire  Plénipotentiaire  de  Notre 
très  cher  0^  très  aime  Bon  frère  le  Roy  de  la  Gravi- 
de Bretagfie  \  à"  le  Mintftre  Plénipotentiaire  de 
Notre  très  cher  Î!^  très  aime  Bon  fr ère  ^  it"  Cou- 
fin  le  Roy  de  Portugal  ^  revêtus  de  Pleinpoùvoirs 
en  bojine forme  ^  arrêter ,  conclure ,  ù^figner  tels  Ar- 
ticles ,  Conditions ,  Conventions^  Déclarations ^  trai- 
té Définitifs  Accejfioîi^  i^  autres  Actes  quelconques ^ 
qiî"  Il  jugera  co?ivenables  pour  afsûrer ,  cb"  affirfner 
le  grajide  Ouvrage  de  la  Paix  ;  le  tout  avec  la  même 
liberté  y  î^  autorité  que  nous  pourrions  faire  Nous 
7nèmes  ^  fi  Nous  y  étions  prefens  en  perfonne  ^  en- 
core qu'ail  y  eût  quelque  chofe  qui  requit  un  7nan- 
deyncnt  plus  fpecial  qu'il  7f  efi  contenu  dans  ces 
pr  efe  fit  es  :  Promettant  en  foi  à"  parole  de  Roy  d"* 
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Târ ,  confirmar ,  e  ratificar ,  fempre ,  cumprir^  e  exe- 
cutar pontualmente  tudo  o  que  onoíFo  dito  Primo  o 
Duque  de  Praslin  eílipular ,  prometter  ,  e  aííignar 
em  virtude  do  pre fente  Pleno  poder  ;  fem  nunca 
obrar ,  nem  permittir  que  alguém  obre  em  contra- 
rio ,  por  qualquer  caufa  ,  e  debaixo  de  qualquer  pre- 
texto que  feja ,  como  também ,  de  fazer  expedir  as 
Noíías  Letras  de  Ratificação  em  boa  forma,  ede  as 
fazer  entregar  para  ferem  trocadas  no  tempo  em  que 
fe  ajuílar.  Porque  alTim  nos  pras.  Em  fé  do  que  fi- 
lemos por  o  NolFo  Sello  nas  prefentes.  Dado  em 
Verfailles  no  fetimo  dia  do  mez  de  Fevereiro  do  an- 
no  de  graça  de  mil  fetecentos.feíTenta  e  três  ,  e  qua- 
drageíiimo  oitavo  do  NoíFo  Reinado.  Luiz  í=:  Por 
ElRey  t=  o  Duque  de  Choifeul. 


ACTO   RE  VERS  AL  COM  QUE  SE 

autenticou  a  Troca  das  Ratificaçoens  aci- 
ma entre  os  Embaixadores  de  Suas  Ma- 
geftades  Fideliílima  ,  e  ChriílianiíTima. 

NOs  Martinho  de  Mello  de  Caílro  Cavalleiro 
profeíFo  óà  Ordem  de  Chriílo,  do  Confelho 
de  Sua  Mageítade  Fidelliííima ,  e  feu  F.mbai- 
xador.,  eMiniílro  Plenipotenciário  junto  de  Sua  Ma- 
geílade  Chriílianiíllma  : 

E  Cefar  Gabriel  de  Choifeul  Duque  de 
Praslin  Par  de  França,  Cavalleiro  das  Ordens  de 
ElRey  Chrillianiffimo  ,  lenente  General  de  feus 
Exércitos  ,  e  da  Província  de  Bretanha  ,  Confelhei- 
ro  em  todos  os  feus  Confelhos^,  e  Miiiillro,  e  Se- 
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avoir  agréable ,  tenir  ferme  é^  JîahJe  à  toujoiir , 
accomplir  &"  exécuter  pon^iiellement  tout  ce  que 
Notre  dit  Coujin  le  Duc  de  PrasUn  aura  fti- 
pulé ,  promis ,  à^  Jigné  ,  en  -vertu  duprejent  Plein- 
pouvoir  ^  fans  jamais  y  cojitrevenir  j  ni  premmet- 
tre  qii'il  y  fait  contrarcenu  pour  quelque  caufe  , 
è^  fous  quelque  pretexte  que  ce  puijfe  être ,  com- 
me auJJÎ  d'  en  faire  expédier  Nos  Lettres  de  Rati- 
fication en  bonne  forme ,  é^*  de  les  faire  délivre^' , 
pour  être  changées  dans  le  te?ns  dont  il  fera  con- 
venu. Car  tel  eft  Notre  plaifir.  En  témoin  de  quoi 
Nos  avons  fait  mettre  Notre  Sceau  à  ces  pref entes. 
Dorme  à  Verf ailles  lefepticme  jour  du  mois  de  Fé- 
vrier ^  P  an  de  grâce  7nil  fept  cent  fixante  trois^ 
e  de  7totre  Rég7ie  le  quarante  huitième  ^  Louis 
53  Par  le  Roy  ^  le  Duc  de  Cboifeul, 

ORIGINAL    F  R  JN  C  E  Z 

do  mefmo  Acîo  Rever fal ,  que  fe  acha  ef- 
tampado  na  pagina  em  frente  na  Ungiiã  Por-^^ 
tugueza.  '^ 

NOus  Martin  de  Mello  é^-  Cafiro  Chevalier' 
prof  es  de  V  Ordre  de  Chrifi:  ,   dit  Confetl  de 
Sa  Majefic  Très  Fidel  le  ,  -à^  fon   AmbaffaT 
deur  é^  Mintjire  Pleuipotejitiaire  auprès  de  Sa  Ma^ 
jefièTrès  Chrétienne  : 

Et  Cezar  Gabriel  de  Choifeul ,  Duc  de 
Praslin ,  Pair  de  France ,  Chrcalier  des  Ordres 
du  Roy  Três  Chrétien.,  Lieutenant  General  de f es 
Arguées ,  ci?"  de  la  Province  de  Bretagne ,  Conf cil- 
ler en  tous  fes  Confeils  ,  à"  Minifire  y  &"  Secré- 
taire 
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cretario  de  Eftado ,  e  de  feus  Defpachos ,  e  Real 
Fazenda. 

Certifícamos ,  que  as  Letras  de  Ratificação 
de  ElRey  Fideliflimo  ,  e  as  de  ElRey  Chriilianilîi- 
mo  fobre  o  A£lo  alîignado  em  feus  Nomes  no  dia 
dez  de  Fevereiro  próximo  precedente  na  Cidade  de 
Pariz  ;  contendo  de  huma  parte  a  Acceíl*aó  de  Sua 
Mageftade  FideliíRma  ao  Tratado  Definitivo  de  Paz, 
e  Artigos  feparados ,  ultimados  ,  e  aílignados  no  mef- 
mo  dia  dez  de  Fevereiro  em  Nome  de  Suas  Magef- 
tades  ChriilianiíTima ,  Catholica  ,  e  Britannica  ;  e  da 
outra  parte  a  Aceitação  que  ElRey  Chriílianillímo 
fez  da  dita  AcceíTaÒ  ;  achando-fe  reveílidas  de  todas 
as  fuás  formas ,  e  depois  de  haverem  íido  autenti- 
camente conferidas  huma  com  a  outra ,  fobre  os 
Exemplares  Originaes  do  dito  A£to  de  AcceíTaó ,  e 
de  Aceitação  j  foraõ  por  Nós  trocadas  no  dia  de 
hoje. 

Em  fé  do  que  aíFignamos  reciprocamente  o 
prefente  A6bo  cm  dous  duplicados  ,  e  nelle  pozc- 
mos  os  Sinetes  das  nolTas  Armas.  Em  Pariz  a  dez 
de  Março  de  mil  fetecentos  e  fcífenta  e  três. 

De  Mello  e  Cajíro,         Cholfeul  Duque  de  Praslin, 
(  L.  S.  )  (  L.  S.  ) 

No  duplicado  ,  que  foi  lavrado  para  a  Corte  de 
Pariz ,  fe  7iomeou  primeiro  o  feu  Embaixador , 
ajftgnaiido  também  efte  7io  primeiro  lugar* 
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taire  d'  Etat ,  ^  de  fes  CommandemejJts   ù^  Fi- 
nances  : 

CertijfMis^  que  les  Lettres  de  Ratificatmi  du 
Roy  Très  Fidèle ,  ù^  celles  du  Roy  Très  Chrétien 
fur  rA6le  Jîgnèen  Leurs  Nofus  à  Paris  le  dix  de  Fé- 
vrier dernier^  contenant ,  d'une  part  V  Accejjlon  de 
Sa  Majejlé  Très  Fidèle  ,  aux  Traité  Définitif  de 
Faix ,  ^  Articles  feparès  conclus  à^  Jignès  le  même 
jour  dix  de  Février  au  Nom  de  Leurs  MajefièsTrès 
Chrétienne ,  Catholique  ,  cb"  Britannique  \  i^  deT 
autre  P  Acceptation  faite  au  Nom  du  Roy  Très  Chré- 
tien de  la  dite  Accejfion  5  revêt  lie  s  de  toute  leur  for- 
que ,  d^  dûement  collationées  Pune  Jiir  P  autre  , 
Ù^'  fur  les  Exemplaires  Originaux  du  dit  Aâie  d^ 
Accejfion  ,  é^*  d'  Acceptation  ,  ont  été  cejourdPmy 
par  Nous  échangées. 

En  foi  de  quoi  ,  Nous  avons  figne  le  pre- 
fent  Aâfc  ^  fait  double  entre  Nous  ^  &"  y  avons  ap- 
pofé  les  Cachets  de  Nos  Armes.  A  Paris  le  dix 
de  Mars  mil  fept  cent  foix ante  trois. 

De  MeJlo  e  Caftro/  Choiiîeul  Duc  de  Praslin. 

(  L.  S.  )  (  L.  S.  ) 
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Ey  por  bem  conceder  licença  ao  Impref- 
for  Miguel  Rodrigues  ,  para  eílampar  por 
efte  Decreto  fomente  o  Tratado  Defini- 
tivo de  Paz  5  e  Uniaó  ,  celebrndo  entre 
Mim,  eosSereniííimos,  e  Potcntiílimos Principes; 
Jorge  III. ,  Rey  da  Gram  Bretanha  ;  D.  Carlos  III. , 
Rey  Catholico  de  Hefpanha  ;  e  Luiz  XV. ,  Rey 
Chriftianiííimo  de  França  ;  aíUgnado  em  Pariz  a  dez 
de  Fevereiro  próximo  paííado  ;  com  os  Plenos  Po- 
deres ,  e  asRatificaçoens  dos  fobreditos  Principes 
Contraólantes ,  e  Adtos  Reverfaes  da  troca  das  di- 
tas Ratifícaçoens  ;  eícripto  na  lingua  Franceza  ,  e 
traduzido  na  Portugueza.  E  attendendo  ás  def- 
pezas,  que  indirpenfavelmente  ha  de  fazer  coma 
impreíTaô  do  referido  Tratado:  Hey  outro  íim  por 
bem  conceder-lhe  Privilegio  excluílvo  por  tempo  de 
três  annos  ,  para  que  durante  o  dito  termo  nenhuma 
peíFoa  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  que  feja  , 
poíTa  fazer  imprimir  nefíe  Reino  ,  nem  nelle  intro- 
duzir impreíFos  fora ,  os  Exemplares  do  mefmo  Tra- 
tado nas  ditas  duas  linguas  ;  debaixo  das  penas  de 
perdimento  de  todos  os  Exemplares  ,  e  de  duzen- 
zentos  mil  reis  a  favor  do  mefmo  Miguel  Rodri- 
gues ,  em  cada  vez  que  fe  fizerem  as  ditas  tranf- 
greíToens.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a 
vinte  e  féis  de  Março  de  mi!  fetecentos  felfenta  e 
trey. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
Regiílado  a  foi.  175'. 


(O 


LREY  NOSSO  SENHOR 

foi  fervido  mandar  expedir  á 
Mefa  do  Delembargo  do  Pa- 
ço o  Decreto  do  teor  feguin- 
te  Zl  Havendo  a  Mifericordia 
Divina  pofto  termo  á  efFufao 
do  fangiie  humano  ,  fazendo 
fucceder  aos  trabalhos  da  Guerra  a  fuavidade 
da  Paz  ;  confummou  a  fua  incomprehenfivel 
Providencia  efla  grande  Obra  ,  pelo  meio  de 
hum  Tratado  Definitivo  de  Perpetua  Uniaó  , 
e  Amizade  5  aílignado  na  Corte  de  Pariz  a 
dez  de  Fevereiro  deite  prefente  anno  entre  a 
Minha  Coroa  ,  e  da  Gram  Bretanha  ,  de  hu- 
ma parte  ,  e  as  Coroas  de  França  ,  e  Hefpa- 
nha ,  da  outra  parte  :    Seguindo-fe  á  referi- 
da Aílignatura  as  ratificaçoens  foimaes  de  to- 
dos os  quatro  Monarcas  Contratantes,  ul- 
timamente trocadas  na  mcfma  Corte  de  Pa- 
riz por  modo  autentico  no  dia  dez  defte  cor- 
rente mez  de  Março.  E  porque  pelo  fobre- 
dito  Tratado  Definitivo  ,  e  fuás  ratificaçoens, 
fe  acha  reflabelecida  huma  fincéra  ,  e  conf- 
iante Amizade  entre  Mim  j  o  Sereniffimo,  e 

Po- 


(O 

PoteíitiíTimo  Principe  D.  Carlos  III.  Rey  Ca- 
tholico  de  Hefpanha  ,  e  o  Sereaiílímo  ,  e  Po- 
tentiflimo  Principe  Luiz  XV.  Rey  Chriftia- 
niífimo  de  França  ,  Nollos  Herdeiros ,  Suç- 
ceíTores ,  Reinos ,  Eftados ,  Províncias ,  Ter- 
ras ,  e  VaíFallos ,  de  qualquer  qualidade ,  e 
condição  ,  que  fejao ,  fem  excepção  de  luga- 
res ,  ou  PeíToas  :  O  an  núncio  aííim  i  Mefa 
do  Defembargo  do  Paço  ,  e  por  ella  a  todos 
os  meus  Reinos ,  para  que  do  dia  da  publi* 
caçaõ  dette  em  diante  ,  depois  de  haverem 
rendido  a  Deos  Noílb  Senhor  as  graças  por 
hum  taô  preciofo  beneficio  ,  todas  as  PeíToas 
dos  mefmos  Reinos  ,  de  qualquer  ettado  , 
profiffao ,  e  condição  5  que  fejaõ  ;  nao  fó  fe 
abftenhaõ  de  todo  o  afto  de  hoftihdade,  e 
de  tudo  o  que  puder  parecer  animofidade  con- 
tra as  PeíToas ,  bens ,  e  effeitos  das  fobredi- 
tas  Coroas  de  França ,  e  Hefpanha  ,  e  Teus 
Vaílallos  ;  mas  antes  renovem  ,  e  cultivem 
com  Elles  huma  aberta  communicaçao  ,  e  hu^ 
ma  fmcéra  Amizade ,  e  reciproca  correfpon- 
dencia  ;  evitando  com  cuidado  tudo  o  que 
puder  alterar  no  futuro  a  uniaõ ,  que  fe  acaba 
de  reftabelecer  :  Sob  pena  de  que  havendo 

quem 


(3) 

quem  pratique  o  contrario  incorrerá  nas  pe- 
nas eftabelecidas  contra  os  perturbadores  do 
focego  publico.  A  mefma  Meia  do  Defem- 
bargo  do  Paço  o  tenha  aíTim  entendido  ,  e 
faça  executar ,  mandando  affixar  efte  por  Edi- 
tal ,  que  fera  remettido  ás  Comarcas  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos ,  e  para  que  fe  ob- 
ferve  o  nelle  ordenado  ;  nao  obftantes  quaeC- 
quer  antecedentes  Ordens  ,  ou  Diípofiçoens, 
que  fejaõ  em  contrario.  Palácio  de  Noífa  Se- 
nhora da  Ajuda ,  a  vinte  e  cinco  de  Março 
de  mil  fetecentos  felfenta  e  três. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

Cumpra- fe  ,  e  fe  regifte,  e  fe  affixem 
os  Edjtaes ,  e  fe  paífem  as  mais  Ordens  ne- 
ceifarias.  Lisboa,  vinte  e  féis  de  Março  de 
mil  fetecentos  feífenta  e  três. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Minijlros  da 
Mefa  do  Defembargo  do  Paço* 


João  Galvaô  de  CaJIellobranco, 


;  ) 
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OM  Fr.  MIGUEL  DE  BULHOENS, 

da  Ordem  dos  Pregadores  ,  por  mercê  de 
Deos ,  e  da  Santa  Sede  Apoftolica  Bifpo  de 
Leyria  ,  do  Confeiho  de  Sua  Mageftade  Fi- 
deliílima ,  &c. 

A  todas  ns  pejfoas  Eccle/ta/llcas ,  e  Seculares  do 
NoJJo  Bifpado  Saúde  y  e  Beiíçao, 


Epois  de  mover  a  voíTa  piedade  ,  Meus 
Amados  Irmãos  ,  para  que  ,  animados  de 
hum  efpirito  de  pureza ,  chegaíleis  aos 
Altares  do  Senhor  a  deprecar-lhe ,  como 
mais  profundo  acatamento,  que,  felicitan- 
do as  noíTas  Armas  ,  nos  concedeíTe  ,  por  meyo  de 
repetidos  triumphos  ,  huma  Paz  firme  ,  e  gloriofa  , 
nos  perfuadimos  ,  que  era  da  razaó  do  Noflb  Paílo- 
ral  Officio  o  participar-vos  a  goftofa  certeza,  de  que 
já  o  Senhor  dos  Exércitos  defpachára  com  piedade 
os  nolÍos  rogos. 

Já  o  Deos  da  Mifericordia  fez  defcer  á  terra 
efta  filha  do  Ceo.  Já  fe  concluio  a  Paz  ta-o  deco- 
rofa  para  a  Naçaó ,  como  precifa  para  o  repoufo  da 
Europa.  As  bem  reguladas  ,  e  efteífbivas  providen- 
cias ,  que  a  infatigável  vigilância  de  Sua  Mageftade 
tomou  em  taó  curto  periodo  de  tempo  ,  o  ferem 
ellas  executadas  por  hum  zelo  digno  da  Auguíla  In- 

A  tenção , 


(O 

tençaô  ,  que  as  diíEIou ,  o  esforço  marcial  das  noíTas 
Tropas  ,  a  dexteridade  ,  a  comprehenfao  militar  ,  o 
efpirito  animofo  ,  a^ílivo  ,  e  confiante  do  reípeitofo 
Chefe,  que  as  commandava,  bem  nos  podiaó  adqui- 
rir efta  gloria.  Mas  o  Nolío  ReligioíifRmo  Monarca, 
recorrendo  a  caufa  fuperior  ,  lembrando  ao  Todo 
Poderofo  o  feu  Adorável  Nome ,  e  confiado  no  an- 
tigo amor  ,  que  elle  tem  a  Portugal  ,  como  Reyno 
efcolhido,  entre  os  mais,  para  Império  feu,  he  que 
nos  confeguio  taô  incomparável  felicidade.  Nao  era 
o  timbre  de  vencedor ,  nem  a  gloria  de  triumphante 
o  que  fazia  o  objedlo  dos  feus  defejos  ;  todas  as  fuás 
fupplicas  fe  dirigiaô  á  tranquillidade ,  e  ao  alivio  dos 
Povos.  Eftes  faó  os  venturofos  eíFeitos ,  que  lograo 
os  VaíTallos  quando  empunhaô  o  Sceptro  a  Humani- 
dade ,  a  Sciencia ,  a  Probidade ,  e  todas  as  mais  vir- 
tudes, que,  igualmente  com  Sua  Mageílade,  fubiraó 
ao  Throno.  Elias  alli  brilliaó  aos  nolTos  olhos  ,  e 
nos  fazem  abençoar  o  dia,  em  que  o  Supremo  Ar- 
bitro dos  Impérios  nos  deu  hum  Soberano  taó  amá- 
vel, que,  confervando  em  perfeito  equilibrio  a  Ma- 
geílade  ,  e  a  Clemência  ,  tem  ligado  a  fi  os  noífos 
coraçoens  com  os  fuaviííimos  laços  do  amor,  e  do 
refpeito. 

Mas  para  que  todas  eílas  felicidades  fejaó  em 
nós  permanentes  ,  devemos  pedir  inceíTantemente  ao 
mefmo  Deos ,  que  conferve  a  preciofa  vida  dos  Nof- 
fos  AmabiliíTimos  Monarcas  ,  que  efpalhe  as  mais 
abundantes  bençáos  fobre  o  novo  Principe,  com  que 
a  fua  Omnipotente  Maó  completou  a  noíTa  efpernn- 
ça ,  e  a  noffa  ventura  ,  para  que  na  continu.içaó  de 
taô  feliz   Re)^nado  ,   e  á  fombra  de   taó   Auguflo 

Throno 


^  5  )     . 
Throno  poíia  Portugal  ,  c  os  feus  Domínios  colher 

os  doces  frnílos  de  huma  Paz  fcm  interrupção.  Eftcs 
devem  fer,  Meus  Amados  Irmãos,  os  noílos  religio- 
fos  fentimentos  ,  e  finccros  votos  ,  os  quacs  vere- 
iTios  fatisfeitos  inteiramente  ,  fe  rendermos  ao  mef- 
mo  Senhor,  em  demonfiraçaó  dos  benefícios  recebi- 
dos,  o  nolfo  publico  agradecimento.  Pelo  que  or- 
denamos a  todos  os  Ecclefiafticos  Seculares ,  e  Re- 
gulares ,  que  nas  íuas  Igrejas  confagrem  a  Deos 
hum  Iblemne  Siicrificio  de  louvor,  no  fim  do  qual, 
com  o  SantiíTimo  Sacramento  exporto  d  porta  do 
Sacrário  ,  cantarão  o  Te  Demn  landamus  em  acçaó 
de  graças  pela  conclufaô  de  huma  Paz  ,  igualmente 
defejada  ,  e  gloriofa.  E  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos  mandamos  paílar  a  prefente,  que  fera  pu- 
blicada á  Eílaçaô  da  Milla  ,  e  fixada  nas  portas  de 
todas  as  Igrejas  do  noíTo  Bifpado.  Dada  nefta  Ci- 
dade de  Leyria  fob  NoíTo  Signal ,  e  Sello  de  Nof- 
fas  Armas  aos  2  de  Abril  de  1763. 


Tr.   M.  BISPO  DE  LEYRIA. 


De  mandado  de  Sua  Excellencia  Revereiídiflima. 

O  Cónego  Manoel  Ferreyra  Leo7iarão, 

Fcflo^ 


(  4) 
P aflorai  ,  porque  fojja  ExceUencia  ha  por 
hem  ordenar  ,  que  os  EccJeJíafticos  defte  Bi  [pado  Se- 
culares ,  e  Regulares  co7ijagrein  a  Decs  hum  falem- 
7íe  Sacrifício  de  louvor  ,  cantando  no  fim  delle  ,  com 
o  SanUJjlmo  Sacramento  expoflo  d  porta  do  Sacrá- 
rio ,  o  Te  Deum  laudamus  em  acção  de  graças 
pela  conclufao  da  Paz ,  como  nella  fe  declara. 


Para  Voíía  ExceUencia  ver. 
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